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K . . . . . . . . . . . . .IO .  2.1 ( A r . N n c  B r a s i l )  — m a io re s  e m e lh o re s  d o  im in >

p r e p a r a t iv o s  p a ra  o  la n ç a m e n to  

a o  m a r  d o  “ d c s l r o y e r ”  “ .M a ri/ ,  p 
I l a r r o p " ,  na  ta r d e  d o  d ia  28 do  
c o r r e n te .

F ô r n m  a rm a d a s  á m a rg e m  das 
c a r r e ir a s ,  v á r ia s  a rq u ib a n c a d a s  
p a ra  d e z  m i l  p e ssô a s , b e m  c o m o  
u m  p a v i lh ã o  d e s t in a d o  á s  a lta s  
a u to r id a d e s  c iv is  e m i l i t a r e s .

O  P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a  
p r e s id ir á  a o  á to .  q u e  se rá  s o lê -

dos
d o .

A  nossa  M a r in h a  te m  em  seus  
e s ta le iro s  a lé m  d o  “ M a r iz  e B a r 
b o s "  o  “ ( i r e e n h a lg ” . c o m  * u n s  
o b ra s  já  bem  a d ia n ta d a s .

S E R Ã O  B A T ID A S  A S  Q U IL H A S  
D E  M A IS  1 C O N T R A -T O R P E -  
D E IR O S

R IO . 2.1 ( A g .  N a c  B r a s i l )  —  
P o r  o c a s iã o  d o  la n ç a m e n to  ao  
m a r  d o  “ d e s t r o y e r "  “ M a r iz  e 1,1' J B a r ro s ” , s e rã o  b a t id a s  a s  q u i lh a s

O  n o v o  v a s o  de  g u e r ra ,  e m  tu d o  j de  m a is  q u a t r o  c o n t r a - to r p e d e i-  
ig u a l  a o s  c o n s t r u íd o s  p e la  M a r i*  ro s . c o n s ta n te s  d o  p ro g ra m a  f i r -  
n h a  d o s  E s ta d o s  U n id o s  p a ra  a m u d o  p a ra  a re n o v a ç ã o  da no ssa  
s u a  e s q u a d ra ,  é c o n s id e ra d o  c o m o  ! e s q u a d ra

ESTÁ NESTA CAPITAL O EISPO DE CAJA ZEIRAS
E n c o n tra -s e  n e s ta  c id a d e , t r a 

ta n d o  d e  in te re s s e  «Ia su a  d io r é -  
se. o  r e v m o .  <1. J o ã o  da  M a la  
A m a r a l ,  b is p o  de  C a ja z c ira s .

O  i lu s t r o  p r e la d o ,  q u e  é u in  es
p i r i t o  de  g ra n d e s  in ic ia t iv a s ,  sa 
l ie n ta n d o -s e  p e la s  su a s  re a l iz a 
ções  n o  c a m p o  e d u c a c io n a l,  e s 
te v e  e m  P a lá c io ,  a f im  de  c u m 
p r im e n ta r  o  in te r v e n to r  B u y  C a r
n e iro ,  d e m o ra n d o -s e  e m  c o r d ia l  
p a le s t ra  c o m  o  C h e fe  d o  G o v e r 
n o .

0 N A T A L  DOS P O B R E S|A distribuição de roupas, brinquedos e comestíveis, promovida pelo casal Ruy Carneiro
A D I S T B I B l  I L à O  de fa z e n d a  .

b r in q u e d o s  e c o m e s tív e is ,  
q u e  se rá  fe i t a  h o je  e a m a n h a ,  
na  séde  de  c a m p o  d o  E s p o r te  
C lu b e  C a b o  B ra n c o ,  c o n s t i tu o  u m  
a c o n te c im e n to  in é d i t o  n e s ta  c a 
p i t a l .  s e n d o  a o  m e s m o  te m p o  u m e  
s ig n i f ic a t iv a  m a n ife s ta ç ã o  d o s  
íe n t im e n to s  c a r i t a t iv o s  d o  i l u •»- 
t r e  c a s a l B u y  C a r n e ir o .

O  N a ta l  d o s  P o b re s  q u e  se re  1- 
l iz a  p e la  p r im e i r a  ve z  n e s ta  c id a -

0 INTERVENTOR RUY CARNEIRO VI
SITOU 0 CLUBE HÍPICO DESTA CAPITAL
\  O regressar do Rio de Janeir:. o 

intrrventor Ruy Carneiro tomou

0 S E R V IÇ O  D A G U A  D O  DISTRITO F E D E R A L
J^ IO  (dezembro) — O Chefe da Na

ção. por áto recente, resolveu, 
que seja adjudieada. em roncorren- 
ria pública, á firma ou soeiedade idn- 
nea que oferecer maiores vantagens 
c garantias, a exploração da rede úe 
abastecimento d ’agua ao Distrito Ce
dera). Assim deliberando, objetiva 0 
sr. Presidente da República aliviar a 
administração nacional da rcspon .i- 
liilidadc c preocupações com a eficiên
cia daquele serviço público, que in 
teressa tão de perto ao conforto e a 
bielene da população carioca. Uma 
>•<*•/ que se o transfira á entidade pri
vada. será 0 mesmo serviço submeti
do ;ios rigores da fiscalização do G o
verno c á livre critica da imprensa, 
uma e outra exercidas ein função fio 
bem coletivo. Por outro lado, opera- 
*e. destarte, a dt sburoerati/ação des
se serviço público, conto convém ;»o 
Estado e não menos ao povo.

Precisamos fixar que as melhoic.- 
r rganizaçôcs de serviços públicos do 
Pais se acham a cargo dc empresas 
particulares. E os resultados satisru- 
tórios dessa longa experiencia ai es
tão aconselhando que se proceda 
•gualmentc com quantas outras aln Ia 
cometidas á gestão oficial.

Com o recente dccreto-lei que man
da adjudicar á entidade privada ». 
serviço hidrieo da Caqital do Pais,

deu o eminente sr. Getúlio Vargas 
mais uma demonstração dos seus 
propósitos ein estimular a aplicação 
segura do capital brasileiro e. conse
quentemente. em acoroçoar a iniciati- 

••a dos nossos homens. A visão abran
gente dos negócios público» do B n  
sil leva o sr. Presidente da República 

a atinar com soluções felizes para to
dos os problemas e assuntos, de maior 
ou menor envergadura, numa afirma
ção iteratíva do seu assinalado espi
rito público

Pelo xspecto político, a descentra
lização dos serviços públicos põe de 
manifesto que o regime inaugurado 

.9 ..rtd.de novembro de 1937 não guarda 
is iticulc.Adas afinidades com outras 
formas de govêrno, como parc-c a 
certos críticos apressados c malicio
sos. A absorção pelo Estado dèsses 
serviços constitúe uma característica 
essencial dos Estados ditos modernos. 
Praticando o inverso, o benemeritO 
Chefe da Nação confirma e reafirm 1 
que o Estado Novo e essenclalr^ente 
brasileiro.

DR. JOSÉ RODRIGUES DE AQUINOO Departamento Administrativo do Estado presta significativa homenagem á memória do seu ex-presidente
Perdura ainda a consternação produ-

a m p l i in d e  p ro je ta d a
Alice Carneiro, de
ite :• primeira dama 

seu esposo não »e 
orle dos pobres e ao

NOTAS DE 
P A L Á C I O

Agradecendo r.o sr. Interventor F e
deral as felicitações que lhe envlára 
por motivo cio seu aniversário natali- 
clo. esteve ortem  em Palácio o escri
tor Celso Mariz

Em visita de cumprimentos ao Che
fe do Govêrno. esteve ontem cm Pa
lácio. sendo recebido por s excia . 0 
dr José Augusto Trindade chefe dos 
Serviços Complementares das Obras 
contra as Secas, neste Estado

A fim de agradecer ao sr. In te r 
ventor Federal a sua nomeação para 
o cargo de prefeito dc Ingá. esteve 
ontem, em Palácio, o dr Tlburtlno 
Rabelo de Sá. que ao mesmo tempo 
apresentou despedidas a s excia.. por 
ter de viajer para aquele município.

Agradecendo a sua nomeação para 
o cargo. ílfi promotor da. contorça .de 
Princesa Isabel, esteve ontem em Pa- 
lacio o dr Hermes Pessoa dc Oliveira

Estiveram ontem em Palácio, sendo 
recebidas pelo sr. Interventor Fede
ral, mais as seguintes pessoas, sras 
Dalva Ferreira dc Oliveira. Maria Eu- 
Jlna Leal de Albuquerque e Maria 
Amélia Vanderlei Pompilio: srtas 
Normalinda Pessôa, Rlcnrdina Lima oe 
Oliveira. Oenoveva Pereira dos Can
tos e Germana de Carvalho; profes
sora América Monteiro, prefeitos An 
tomo Miranda. Aristeu Formiga, An- 
tonio Leite Montencgro e José Mau- 
ucio. dr Ot.iciiio dc Albuquerque; 
padre Hilclon Bandeira, dr CHmerlo 
Rodrigues; srs Exponho de Lacerda 
Morais, Inácio Jose de França, A ve 
lino Bulbos;, de Carvalho. Francisco 
Targino da Costa. João Augusto dc 
Sá e Artlclimo Dantas

zida pelo desaparecimento prematuro 
do ilustre conterrâneo c‘r. José Rodri
gues de Aquino. que ocupava o alta 
posto de presidente do Departamento 
Adminlálrativo do Estado.

As manifestações de pesar por ésse 
luiuoso acontecimento se repetem em 
iodo Estado, ontíe èle repercutiu pro
fundamente.

— A familin do pranteada morto.
Oovèm o e : Departamento 

Administrativo do Estaco, promo
veram as solene xequias de dr. José 
Rodrigues de Aquino. no 3.° dia do seu 
passamento

—O Departamento Administrativo 
do Estado dedicou a sua sessão de 
ontem ã memória da seu ex-presicen- 
te. como se verifica pelo resumo dos 
trabalhs que publicamos, a seguir:

A's treze horas de ontem, sob apre- 
sidencia eventual da dr. Osias Gomes 
secretariado pelo sr Luiz Clementino 
dc Oliveira, com a presença dos de
mais membros dr José Gomes e sr 
Jcão de Vasconcélos e dos funcioná
rias da Secretaria do Departamento 
Administrativo do Estado, realizou- 
uma sessão de homenagem á memó
ria do dr. José Rodrigues de Aquino. 
Presidente do mesmo órgão da admi
tais* ração pública, falecido na me
trópole pernambucana sexta-feira 
passada.

Aberta a sessão, o  sr. secretário 
procede â leitura da áta da reunião 
anterior que õ aprovada sem impug
nação. A seguir, são lidos telegra
mas de condolências das seguintes 
pessôas: Do Rio: dr. Epitacio Pes- 

s'ia Cavalcanti: cia Baia: sr Aclelgi- 
cio Olinto: desta Capital srs Targi
no Pereira. dr. Orlando Stie- 
blcr; dr Geraldo Portéla, Nicolau 
da Costa. Fábricas Matarazzo, sr A- 
nacleto Vitorino; de Alagòa Grande: 
sr. Otaviano Carneiro; de Araruna 
*r Sobral FUho: de São João do Ca- 
rirí prefeito Tertuliano de Brito; de 
Areia: prefeito Leonidas Santiago: 
cie Taperoá: prefeito Irineu Rangel; 
de Sapé: prefeito Osvaldo Pessôa: de 
Mamanguape: prefeito José Fernan
des

F A L A  O DR. JOSE’ GOMES
Na hora do expediente, com a pa

lavra o dr. José Gomes pronuncia 
expressivo e sentido necrologio do 
Presidente José Rcdriguos de Aquino. 
cuja síntese damos a seguir —

• Sr Presidente: E ‘ hoje a primei, 
rn vez que nos reunimos, tendo a c?r- 
u-za amarga da dúvida oue. ha dias, 
pairifva sobre nós como um pesade
lo. quanto a volta do companheiro 
Jasé Rodrigues de Aquino. ao nosso 
fraternal convívio. Dolorosa realida
de! Pungente desolação nos trouxe 
a inexorável Morte arrebatando o a- 
migo leal, privando-nos do campa-

conhecimento do fundação, nesia ca
pital. de um clube destinado a d«*:en- 

lver entre entre nó*, o esnorte do 
hipismo, idéia que mereceu de » excia 
a melhor simpatia 

Convertida cm realidade, imrolou- 
• o Clube Hípico á avc*uda Eoi*ácio 

Pessôa cm Tambausinho. congregando 
elementos expressiv;s dos nossos mei
os sociais, cestacando-se á frente da 
novel agremiação esportiva os srs Pe- 
oito Bandeira, dr José Mousinh:. D10- 
genes Chianca Ernesto Silveira e ou
tros. As atividades do Clube Hípico 
passaram logo a ser noroda» nesta 
capital onde a existência de um nú
cleo esportivo de tal natureza jà  se 
fazia necessária diante do desenvol
vimento social que a cidacie apresen
to nos seus aspectos

O interventor Rus- Carneiro visitou 
ame-ontem, pela manhã, em compa
nhia do coronel Anadeto Tavares, a 
féde do Clube Hipico. informando-se 
do progresso da novel entidade e a- 
olaudintío o seu nrograma de ativida
de esp:rti vo-social.

S. excia. demorou-se ali por alguns 
momentos, tendo sido recebido por

te . «*< 
ne la
in o n s t ra rá  <
.In  K s t l ld o  
a lh e ia m  da
in v é z  d is s o , s a b e m  a q u i la ta r  1 
e x te n s ã o  d a s  s u a s  n e c e s s id a d e s  
p r o c u r a n d o  a fe n u a r - lh e  o s  e f> i-  
lo s .

A  in ic ia t iv a  e n c o n tro u  t io  p o r 
te  de  no ssa  s o c ie d a d e  u m  a c o 
lh im e n to  q u e  fa la  b e m  a l t o  da  
s u a  f i l a n t r o p ia ,  d e v e n d o  s a l ic n -  
la r - s e  a c o n t r ib u iç ã o  d o  c o m é i-  
c io  e d a  in d ú s t r ia ,  ta n to  d ê s te  
c o m o  d e  o u t r o s  E s ta d o s .
A  C O O P E R A Ç Ã O  D O  C O M É R 

C IO  E  D A  IN D Ú S T R IA
O  a  p ê lo  d a  s r a .  A l ic e  C a r n e ir o  

n o  s e n t id o  de  a n g a r ia r  o s  m e io »  
p a ra  r e a l iz a r  o  N a ta l d o s  P o b re s  
r e p e r c u t iu  s im p a t ic a m e n te  d e n 
t r o  e fó r u  d a  P a ra íb a ,  c o m o  se 
c o n s ta ta  p e la  c o n t r ib u iç ã o  cs - 

j p o n ta n e a  q u e  re c e b e u  p a ra  o h -

0 CORONEL ANACLETO TAVARES AGRADECE A -------  “ A UNIÃO” -------
nheiro diléto. que corajosa e galhar-
damente lutava ao nosso lado. .

Venceste. Morte, cumpriste o teu } vários elementos da diret-ria ao Clu- 
fadario. no tocante á matéria que I be Hípico e outros sócios presente»
nada vale — é po e ao pó voltará — _________________________________________
Mas. o seu fulgor espiritual, os seus 
c-xemlos de coragem, altivez e digid- 
dade, estes não, não roubarás, por- 
oue os seus traços ficarrão indeleveL* 
em no«®os corocães

Um homem da expressão moral de 
José Rodrigues de Aquino nã:. morre 
e viverá eteniamente na sua memória 
de amigo sincero e caráter impoluto.
Para o Cristão Católico : homem nas
ce no dia da sua morte, prrque come
ça a vida paro a alma, da qual é • 
corpo simples relicário material. José 
Rodrigues de Aquino tombou, mate
rialmente. viverá, porém, nes exem
plos de inteligência e caráter o.ue le
gou á Posteridade.

Concluindo, sr Presidente, pederia 
a V Excia. que fizesse consignar na 
A ta dos nossos trabalhos de hoje este 
voto de profundo pesar, pelo desapa
recimento prematuro do compachei
ro tombado em plena luta, o qual 
honrou a Presidência deste Departa
mento e dignificou 0 cargo que ocu
para. Pederia ainda -a V. Excia a sus
pensão dos nossos trabalhos de hoje 
como preíto de homenagem ao digno 
paraibano desaparecido. Avançando 
mais um pouco, apelaria á Casa, na 
pessôa de V Excia. seu digno Presi
dente Eventual, para que este Depar
tamento. apos a suspensão dos traba
lhos. fosse incorporado á residência 
da Viuva Rodrigues de Aquino levar 
0 nosso abraça de condolência e pres
tar-lhe nossa solidariedade na sua 
grande d ô r "
PALAVR AS  DO SR JO AO  DE VAS

CONCÉLOS
Manifestando a sua inteira solida

riedade ãs homenagens que haviam 
sido- lembrada s~pelo seu colega dr Jo
sé Gomes, falou 0 sr. João de Vas- 
concélos que disse da sua grande ad
miração pelo espirito réto e decidido 
do inesquecível Presidente dr Jose 
Rodrigues de Aquin:. tecendo á sua 
memória justos elogios, dizendo da 
sinceridade, e lealdade e da sobran
ceria com que o extinto enfrentava 
as situações deficeis e ontíe fazia sen
tir 0 estímulo da sua palavra e da 
sua rrientaçáo de homem de bem. Re
feriu-se 0 orador á atuação do dr 
José Rodrigues de Aquino na extinta 
Assembléia Legislativa quando não re
lutou em ficou ao lado da verdade e 
da Paraíba
FALA  O SR LU IS C LEM EN TIN O  DE 

O LIV E IR A
Em neme dos funcionários da Se

cretaria do Departamento Administra
tivo. falou em seguida 0 sr. Luís C le
mentino de Oliveira. D iretor respecti- 

1 Concilie na 7 * pag *

Esta fõlha recebeu ontem a visita do 
coronel Anadeto Taxares, comandan
te da Força Policial do Estado, em 
cujo posto foi receniemente comissio
nado pelo interventor Ruy Carneiro 

M ilitar disciplinado e distinto, pos
suidor de uma brilhante fé de oficio, 
o coronel Anadeto lavares  conta eiu 
nossa terra, onde já esteve por oca
sião do movimento revolucionário de 
1930. a que emprestou o melhor do seu 
idealismo, um grande circulo de anti
gos e admiradores

O digno soldado veiu agradecer-nos 
as referências com que esta fõlha no
ticiou a sua chegada a esta capital e 
a sua posse 110 comando da nossa m i
lícia. tendo se demorado em cordial 
palestra com os redatores presentesDelegacias do Instituto dos Comerciários nas capitais -------- dos Estados --------

Ein resposta u uma consulta do 
interventor Ruy Carneiro feita ao sr. 
ministro do Trabalho, sobre a possi
bilidade da criação de uma Delegacia 
do Instituto dos Comerciários nesta 
capital, recebeu s. excia. o despacho 
que se segue, firmado pelo titular da 
quela pasta:

RIO, 20 — Em resposta ao seu 
telegrama de 27 de setembro último, 
transmito-lhe as seguintes in form a
ções do Instituto dos Comerciários: 
"0  assunto já  foi resolvido pelo Con
selho de Diretores e brevemente serão 
instaladas Delegacias nas capitai- 
dos Estados onde funcionam as Cai
xas locais." Cordialmente, WALDF.- 
MAR FALCAO. ministro do Traba
lho. Indústria e Comércio."

D E C R E T O S  D E  P R O M O Ç Õ E S  
N O  E X E R C IT O  
R IO . 23 ( A ir  N a c  B r a s i l )  —  

O  P re s id e n te  t ia  R e p ú b lic a  a s s i
n a rá  a m a n h ã , c o m  a d a ta  d c  2Õ. 
v á r io s  d e c re to s  d e  p ro m o ç õ e s  de 
o f ic ia is  d o  E x é r c i t o ,  n a s  a r m a s  0 
s e rv iç o s ,  p u ra  p r e e n c h im e n to  d a *  
v a g a s  e x is te n te s .

S e rã o  ta m b é m  p r o m o v id o s  00 
p o s to  d e  2os . t t s  a s p ir a n te s  a 
o f i c ia l

I je c t iv a ç â o  d a  id é ia .
O s  in d u s t r ia is  d e ra m  v a lio s a  

c o o p e ra ç ã o  á in ic ia t i v a  g e n e ro s a , 
c u m p r in d o  d e s ta c a r  o  s r .  S eve - 
chTA P e re ira ,  d o '  R io ,  q u e  r e m e 
te u  12 fa r d o s  d c  te c id o s ;  o s  I r 
m ã o s  L u n d g r e n ,  8  e o  d r .  V l r g i -  
n io  V e lo s o  B o rg e s , d i r e t o r  d a  F á 
b r ic a  T i b i r i .  q u e  c o n c o r r e u  c o n t 
3 fa r d o s  de  fa z e n d a , a lé m  d a s  
f i r m a s  A lv e s  de  B r i t o  & C ia .  c 
R e n é  H a u s s h e r  «& C ia . ,  d e s ta  p r a 
ç a , q u e  ta m b é m  o fe r ta r a m  g r a n 
de q u a n t id a d e  de  te c id o s

G e s to s  ig u a lm e n te  d ig n o s  
d e  lo u v n u re s  t iv e r a m  a s  f i r 
m a s  D o la b é la  P o r te la .  B a * i le u  
G o in e s . J o ã o  d e  V a s c o n c é lo s ,  Jo sé  
H e n r iq u e  «S C ia . .  A r t u r  A C ia . .  
F e r r e i r a  \ n i o r i u i  Jfc (T ia . .  A > - 
t e n d i im  N ó h re g a , A n d e rs o n  
C la y to n  & C ia . .  A b í l io  D a n ta s  «S 
C ia ., F e rn a n d e s  <& C ia . .  S o a re s  de 
O l iv e i r a  «& C ia ., q u e  o fe re c e 
ra m  c o n t r ib u iç õ e s  e m  d in h e i r o  

(> g ra n d e  in d u s t r ia l  |> e rn a m - 
b u c a n o . s r  M a n u e l de B r i t o ,  
p r o p r ie t á r io  d a  F á b r ic a  “ P e ix e ” , 
re m e te u  c a ix a s  de d ô c e s  p a ra  
d is t r ib u iç ã o .

T a m b é m  a  C a>n " 4 * 4 0 0 “ , c o n 
c o r re u  p a ra  essa fe s ta ,  c o n c e d e n 
d o  g r a n d e  r e d u ç ã o  n o s  p re ç o »  
d o s  b r in q u e d o s  a d q u ir id o s  p a ra  
as c r ia n ç a s  n o b re s .
\  D I S T R I B I K J A O  D E  H O J E  

N a im p o s s ib i l id a d e  d e  s o r  íe i-  
lo  a d is t r ib u iç ã o  de  c a rn e  v e r i le ,  
na  séde d o  “ C a b o  B r a n c o ” , f o 
ra m  c o n t r a ta d o s  o s  c in c o  a ç o u -  
g u e s  d o s r .  P e d ro  P a iv a  n o  M e r 
c a d o  d o  T a in b iá .  p a ra  a te n d e r  
a o s  p o r ta d o re s  d e  c a r tõ e s

P a ra  èsse  f im  í ò r a m  a b a t id o s  
J0 b o is .  d e v e n d o  c o m e ç a r  a re 
fe r id a  d is t r ib u iç ã o  á s  8  h o ra s  de 
h o je .
A  E N T R E G A  1)E  R O U P A S  E 

B R IN Q U E D O S  A O S  P O R T A 
D O R E S  D E  C A R T Õ E S  

A  p r o c u r a  d o s  c a r tõ e s  q u e  d;u» 
d i r e i t o s  a o s  c o m e s tív e is ,  ro u p a s  
e b r in q u e d o s ,  f o i  in te n s a  d u r a n 
te  o  d ia  d e  o n te m , c a lc u la n d o -s e  
q u e  s e is  m i l  p e ssôas  s e rã o  b e n e 
f ic ia d a s  A s  fa m í l ia s  e n c a r re g a 
d a s  d a  e n t re g a  desses c a rtõ e s , 
c u jo s  n o m e s  p u b lic á m o s  n a  n o s 
sa  e d iç ã o  a n te r io r ,  v ira m -s e  a s 
s e d ia d a s  c o n s ta n te in e n le  p o r  h o 
m e n s . m u lh e re s  e c r ia n ç a s  n e ce s 
s ita d o s  q u e  d e s e ja v a m  se h a b i l i 
ta r  c o m  u m  c a r tã o  p a ra  a d is t r i 
b u iç ã o  .

H o je  s o u te n le  será»* a te n d id o s  
o s  p o r ta d o re s  d o s  c a r tõ e s  q u e  
d ã o  d i r e i t o  a c a rn e  v é rd e .  A s  
ro u p a s ,  b r in q u e d o s  e d o ce s , s e rã o  
i le s t r ib u id o s  a m a n h ã ,  na  séde  d o  
“ C a b o  B ra n c o ” , a p a r t i r  de  I t 
h o r a s .

S o m e n te  o s  p o s s u id o re s  d e  c a r 
tõ e s  dèsses a r t ig o s  te rã o  d i r e i t o  
a s e r c o n te m p la d o s  na  r e fe r id a  
d e s t r i lm iç à o
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Aparelho digestivo — R ito  e Anuo 
Sn n tos

ONDAS C URTAS C D AR .
SON V AL1SAÇ AO 

Consultório Imperatriz. 89 
Das 0 A.-> 12 horas, diariamente 

R E C I F E

Hemorróidas: ~ 0um * m
operação e som dôr. Ülccrns do 

estomago — Dlspcpslas — Coll- 

to i — Diarréia* — Prisão de 

Tcotre — Flstulas e Pruridos da 

margem do anus.

N O T I C I A S  D O  I A P Á ONOVAS CONDICõES SOCIAIS DA MULHER
Tóquio, dezembro — í P jt James talhando como “ garçonette" de um 

FawcetP — SI nluucm parar em íren- grande café Atualmente vive com n 
te n uma banca de jornal de uma cs- ! mãe e ganha cerca de 100 yens por 
taçfto de estrada de ferro do Japão, mês como “ taxi dancer" de um gran- 
r fio  poderá deixar de observar que as | de “ dance-hall" 
capas das numerosas revistas ali ex- j Durante os muitos méses que se pas- 
pasta* exibem, na quasl totalidade. I raram. ela viu o mundo e aprendeu a 
1 otografins de belas jovens. j defender-se de «eus perigos. De acór-

Focniimm. por exemplo, uma moça do com sua opinião, prntlcamente não 
e um soldado vestido de branco num j ha dllerença em trabalhar no café. no 
haspitnl m ilitar observando um ae- i "dancing" ou no escritório do presi- 
roplnno que itóa sôbre éles; uma bela ! dente de uma grande firma, uma vez 
senhora. Jovem ainda, trazendo nos que. a todo o custo, deve se defender

D R . A N T O N I O  
D I A S

Médico do Instituto de A . P. da 
Estiva — Ex-interno do Pronto So
corro c Santa Casa da Bnia — Dos 
Hospitais Miguel Couto. Gambóa c 

S. Francisco dc Assis do R io 
de Janeiro

DOENÇAS INTE R NAS E 
--------  TR O PIC A IS  --------

Consultório — Rua Duque de 
Caxias. 348 - l.° andar 

Residência -  HOTEL OLOBO

Fône 1449.
Consultas: —  Segundas, quartas e 
sextas-feiras das 8 ás 10 H horas. 
Terças, quintas c sábados das 8 ás 

11 e das 14 ás 1? horas.

braços um robu ro bebé; moças em 
trajes dc aviadoras uma mocinha em 
trajes ccidentaus apanhando flores: 
Jovens fazendo excursões com sacos 
dc viagem  as costas, atrizes famosas, 
«te.

Ha algumas décadas, o lugar da mu
lher era o lar. onde servia o homem 
cm absoluta , obediência, a despeito 
dc tudo: dessa íórma. não tinha es
tado social c náo oro tomada a sério. 
H oje cm dia, ela constitúc uma ver
dadeira atração

Ela é mais do que mernmente atra
ente Tem  conquistado admiração c 
reconhecimento pelo que é capaz e 
pelo que tem feito. Sua maneira de 
pensar sua vontade própria de reali
zações c a coragem c capacidade ae 
efetuar íazem-na encantadora aos 
olhos msculinos. E ‘ êste v a l:r  fem in i
no que está conquistando a adm ira
ção até dos componentes, mesmo 
“ snobs". do outro sexo.

Fiz. nesta página, muitas observa
ções a respeito cto que a mulher m o
derna do Japão pensa, apesar de sé. 
culos dc velho? costumes e "tradições 
Mas, meros pensamentos e sentimen
tos náo encantarão o homem a ponto 
dc fazer delas uma atraçào para as 
gerações atuais Agora, ela está dando 
«locução aos seus pensamentos, pondo- 
as cm prática com convicção, reque
rendo por Isso. a consideração favorá
vel por parte do sexo oposto.

contra as armadilha? dos hrmens.
A filha dc um fazendeiro casou-se 

eoin um jovem  que rcccntemcnte vol
tou do • fro n t" Ha dois anos atraz 
ela mandou para a frente dc comba 
te um “saco dc presentes", como é 
costume fazer-se no Japão, afim  de 
confortar os soldados. O soldado a 
quem tocou a dadlva. escreveu-lho 
uma carta de agradecimento, depois do 
que uma troca Interminável de car
tas c f:tos  teve lnlclo.

Quando o rapaz regressou ao Japão, 
ha algumas semanas, visitou-a em sua 
icsidéncia e. amor á primeira vis
ta O fim  cio romance foi um consór
cio c :m  o consentimento de todos os 
interessados O jovem  conseguiu uma 
colocação na Mandchuria e partiu pa
ra lá afim  dc preparar o  ambiente pa
ra receber sua espósa que ficou aguar
dando o embarque no Japão. A jovem 
espósa confessou á mãe que ela e o 
noivo haviam planejado fugir si os 
pais objetassem ao casamento.

Uma moça e um rapaz que trabalha, 
arn no mesmo escritório amaram-se, 

tendo-se casado enj abril do an : passa- i 
do. com pleno consentimento dos pais. I 
Muitos mêses mais tarde o angélico I 
marido tornou-se um demônio que
rendo conquistar todas as possíveis 
mulheres. A moça não mais podendo 
morar com o marido, voltou, final- 
ir.ente, para a companhia de seus pais, 
recusando-se atender aos rogos dos 
sogros_occ indo-lhe que ficasse. Na ci- 

----- *—  um emprego numa

ÓTIMO NEGÓCIO
José Alves Sobrinho vende o seu 

negócio com casa própria e bóa cacim
ba. comodo para um estábulo, casa de 
residência junto ao mesmo negócio c 
com regular movimento comercial. A 
rua Cruz das Armas n.° 2598. A tratar 
na casa n °  968 na mesma rua.

EXPOSIÇÃO DO FORD 
E MERCURY 1941

Abrindo hoje o nosso salão de vendas com a exposição dos novos 
modtjlos FO RD  c M E RC U R Y - 8 parn 1941. é com grande satisfação que 
recebêramos a visita dc todos os nossos prezados clientes c amigos, 
ouc terão assim a oportunidade de verificar, detalhadamente, o gran
de progresso da Indústria de automóveis.

A preferencia dispensada nos produtos FORD. cm todas as épo
cas. será agora mais acentuada, tais sfio as excepcionais qualldadês 
dos produtos da nossa representação para 1941: ECO NO M IA , SEG U 
RANÇA. C O NFO RTO  E R E S ISTÊ N C IA

M O NTE IRO . B R ITO  . 
. Rna Maciel Pinheiro,

i C IA  
38 —  João

Concessionários FORD —  Distribuidores M E RC U R YNOTAS DO FÔRO
Agricultor que trabalha com máqui

nas agrícolas é agricultor fadado a en
riquecer. A  Diretoria de Produção tem 
máquinas para vender pelo preço d* 
custo aos agricultor**.SOFRE IS IRMÃOS ?

O Centro Espirita Luz. Caridade c 
Amor (fundado lia 2) anos), com as
sistência dc médico espirita, á rua 
Maia Lacerda. 54. Rio. vos enviará 
grátis as indicações para o vosso tra
tamento. bastando para isso remetei 
nome. idade, residência c envelope se
lado c subscrito para a resposta.

Durante os últimos méses observei ______ ___
vários ca os em que diversas moças . dade Itrranjou um  
demonstraram dc que são capazes as companhia dc seguro? de vida. estan- 
jovens jap:nésas modernas, agindo ln- | do. asara, decidida a trabalhar por sl 
dependentemente. merecendo assim mesma.
scram olhadas com interésse especial, 
sinão com admiraçáa pelos seus am i
gos e parentes. Como éstes casos su
cederam a dois passos de mim, 
tenho déles Informações detalhadas.

Uma linda jo fem  de 22 anos de Ida
de. filha de unja fam ilia abastada, 
tjavou conhecimento com o filho de 
uma respeitável familia. na primavera 
passada Uma amizade sólida fez-sc 
«n tre éle e ambos se visitavam, ora 
em casa de um ora cm casa de outro. 
Como se tornassem cada vez mais in. 
tlmos a mãe da moça — preocupada 
com a rituacão c:m o qualquer mãe de 
hábitos antiquados o estaria. —  visi
tou a mfic do rapaz c fez-lhe ver oue 
o  jovem par deveria contrair matri
mônio. ou que qualquer medida deve
ria scr t niada no sentido de preve
n ir quaisquer consequências futuras 
desagradavcls.

Pouccs dias mais tarde, indo a mo
ça a casa do rapaz, sentiu algo exqui- 
rito e diferente na maneira por que 
fo i recebida e tratada. Voltando ao

Algumas das ações praticadas por 
essas moças, que viemos dc examinar, 
pódem ser consideradas imprudentes, 
mas ninguém negará que elas têm 
vontade própria, coragem c perspicá
cia para trabalhar sozinhas pelo seu 
futuro. Passou o tempe em que as mo
ças japonesa ~ eram olhadas como náo 
tendo inteligência, só fazendo o que

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N D A
O  p r a z o  p n ra  o p a g a m e n 

to .  se m  m u lta ,  d o s  im p o s 
to s .  ta x a s  e in f r a ç õ e s  d o s  
c o n t r ib u in t e s  b e n e f ic ia d o s  
p e lo  d e c r e to  n .°  115, d e  21 
d e  o u tu b r o  d e s te  a n o , e x 
p i r a  a 31 de  d e z e m b ro , im -  
p r o r r o g a v e lm e n te .

A  S e c r e ta r ia  d a  F a z e n d a  
fa z  c ie n te  a o s  in te re s s a d o s  
q u e  e s g o ta d o  o  r e f e r id o  
p ra z o  a c o b ra n ç a  s e rá  e fe 
tu a d a  e x e c u t iv a m e n te .

nar-mc financeiramente independen
te.-

Sua amiga disse: “ Estamos crescen
do mental e fisicamente na ntmosfé- 
ru dos dias atuais c não queremos scr

toes cra ditado p :r  séculos dc tradl- bonécas para sempre. E ' natural que 
cões c velhos costumes. Muito já se «cu fa le francamente o que penso c 
tem dito sóbre a emancipação e o des- f ponha tudo em prática Quando digo 
pertar da mulher Japonésa. mas tais 1 a minha mãe que um casamento ar-
expressóes nâ:> são mais aplicáveis ás 
moças japonesas da atualidade.

As jovens japonesas dc 50 anos 
atraz poderíam ser comparadas a bo
tões que ;-e abriríam um dia cm flo 
res. Elas foram crescendo gradualmcn- 
tc sob o  tépida brilho do sol. c agora 
abrem-se de repente em maravilhosa 
floração.

Quando as chamadas moças moder. 
aas do Japão apareceram, ha cerca de 
15 anos atráz. para despedaçar a con
venção contra a mulher, o  público

ranlado é falta de senso e que o m a
rido por mim idealizado c desta ou aa- 
quéla íórma, ela se escandaliza r  nie 
surpreende dizendo: “ Que pensamen
to audacioso você está tendo?!? Não 
se deixe enganar tanto por idéias no
vas e conserve o bom nome dc seus 
ancestrais". O que meus pais dizem é 
desculpável, mas até os parentes se 
querem emlscuir na minha vida par
ticular. e sei que agem assim por m o
tivas puramente cgoisticos”

Sua terceira am iga disse o seguinte.
lar e fazendo uma série dc perguntas japonês ficou escandalizado. A  despeito ‘ N5°  ha unta necessidade dos pais
fi nrollnf-. m si A pnrtuinillll HfisnriKní r . . . I nllsn rnm o lihovrln/ln rlne fiUsnr nomoprópria mãe. conseguiu descobrir 
a interferência que esta tivera, pon- 
«o -a  em situação tão critica. Expres
sou, cm. téripo oneraicoc. o seu des
contentamento jjclo passo que sua 
mãe hâvía dado e'nunêa mais tomou 
n casa de seu amigulnho. De acordo 
com sua mãe. essa deliberação foi 
parcialincnte devida ao fato de ter a 
filha ficado desapontada com o  rapaz 
pela ^  falta dc coragem, demonstra
da peia equiescência aos desejos de 
tua máe. segundo os quais éle devia 
desprezá-le mesmo contra a vontade. 
Dc qualquer maneira, nunca mais pen
sou nélc.

Dèsde essa ocasião, decidiu seguir 
seu próprio caminho Arranjou uma 
colrcacáo no e-critório do presidente 
de uma importante firma. Este era um 
homem de meia idade, muno bom pa
ra ela. Certo dia deu-lhe uma bela 
bolsa na qual trouxesse suas cousas 
de casa para o escritório Ela aceitou 
o  presente mas. pensando melhor, per
cebeu que não havia motivo para ser 
tratada dc modo tão especial, e que 
na atitude déle havia algo estranho.

Poucos dias mais tartíc abandonou 
o  cmprêgo. desaparecendo dc casa rc- 
pentinamente

Decorrido cerca dc um mês. íoJ re
conduzida á casa por um velho amigo. 
Durante éste tempo Unho estado tra-

de tudo. ela cncaminhou-se para os 
vestidos ocidentais c ondulou seus ca
belos. desafiando o mundo. Naquéle 
tempo, todavia, ela era mais ou me
nos uma criatura tímida e sentimen
tal Acalentou seu sentimento contra 
a sociedade do tempo c contra o se
xo oposto. Acariciou a idéia de náo 
casar com quem não quizesse; tal idéia 
era apenas uma espécie dc segredo 
que ela apenas pensava, porque lhe 
faltavam coragem c a convicção sufi
cientes para debater o  assunto

Mas. não estava disposta —  a jovem  
japonésa — a sustentar esta atitude 
por multo tempo.

Sómente ha alguns anos que ela no- 
\ amente surpreendeu a todos, dando 
elccuçáo a seus pensamentos e senti
mentos

Vejamos o que disse a moderna ja 
ponesa através de um importante jo r 
nal de Tóquio: "P o r  que o m arido c 
sempre tão superior a espósa?" — dls-

ela. “A causa íunüamcltal dc sua 
atitucf é c-conómica. A idéia dc que 
Cie a está sustentando ía - l>  Julgar

em situação muito superior, enquan
to que a da espósa continua a ser ob- 
Kcquiosa e humilde. Eu tentei tom ar- 
me pianista. Para que? Quero dar In 
teira liberdade a minhas inclinaçó s 
pessoais e. ao mesmo tempo, quero tor-

tolherem a liberdndc das filhas como 
fazem. Eles são multo andiquado? e 
devemos iluminá-los. mostrando-lhes 
a diferença de pensar entre os jovens 
de hoje e os dc antigamente. Acho que 
tempo vjrá em que os filhos ensinarão 
seus pais — ou. talvez, experimentem 
íazé-los entender-nos".

Cerca de 10 ou 15 moça., falaram 
mais ou menos dessa maneira, assi
nando os nomes, dizendo a idade, o 
endereço e as condições dc seu? pais 
A maioria delas se ressente contra a» 
convenções, partícula rmente no que sc 
refere ás relações com o sexo oposto 
Antigamente as moças que podiam ex-

I nressar seus pensamento? c sentimen
tos dc maneira tão crua eram cm nú
mero bem diminuto 

I A moça moderna elo Japão procura 
agora, a independência financeira, cl-a 
«stá segurando o próprio futuro na.> 
mãos c o  Japão aceitou o novo rumo 
tomado pela sua Juventude íemluliv* 
como parte Integrante da vida nacio
nal. Por Isso ela se tem desenvolvido 
cada vez mais fe liz  e mais sorridente 

H oje  em dia tendo começado a tra
duzir em ações o que pensa c diz. a 
j  vem moderna do Japão consegue p e
to seu valor a adm iração geral

PR O CLAM AS DE CASAM ENTO

C artório  do Registro C iv il da Ca Ditai

Escrivão —  Sebastião Bastos

Foram afixados editais dc procla
mas dos contraentes seguintes: — 
Raimundo Ferreira de Lima. agricul
tor e Maria dc Lourdcs da Conceição, 
solteiros, maiores, naturais deste Es
tado. domiciliados c residentes no 
lugar Abiauí. no D istrito dc Pitimbú 
desta Ccmarca, sendo clc. filho dos 
falecidos João Francisco dc L im a c 
Ralmunda Maria da Conceição, e cia, 
dc Silvino Antonio dc Lima c de M a
ria Eulina da Conceição.

Por sentença do dr. Juiz suplente 
da 2.a Vara fo i julgada a justificação 
de Joaquim de Lima Junior eu Joa
quim José de Sousa Lima Filho, re
querente retificação dc seu nome no 
termo do casamento. intin iad:s como 
foram  os d rs. 1.» c 3.° Promotores 
desta Capital.

No mesmo Cartório foram  feitos 
diversos registos de nascimentos c 
óbitos.

Para ciência dos interessados no 
no inventario jir:ccciido por fa leci
mento dc Precila L im a de Araújo, 
torno público o despacho lavrado nos 
rcspcctivrs autos, pelo dr. Juiz de D i
reito da 3* Vara: Tom em-se por ter
mo as declarações finais do inven- 
tariante. se as tiver para prestar. 
Após digam os partes interessadas, no 
prazo comum 5 dias a descrição c a- 
valiaçáo dos bens. Em 21 de dezembro 
de 1940. Julto Rique. Nos termos tío 
art 168 $ do Cod do Proc. Civ. con
sidero intimado os interessados do rc 
ferido despacho, Jcão Pessóa 23 de 
dezembro de 1940. O  escrevente auto- 
risatío Damasio Franca.

Nos autos da execução de sentença 
de acidento n :  trabalho em que f i 
guram como partes o  operário Elias 
dos Santos c a Companhia Comércio 
c Prensagem dc Algodã?, fo i pelo dr. 
Juiz da 3.* Vara. em data de 21 do 
corrcnto. proferido despacho receben
do os embargos oferecidos pela referi
do Comuanhia e designando o próxi
mo dia 7 de Janeiro do an : vindouro, 
ás 14 1 2 horas, no Forum para ter 
lugar n audiência de instrução e ju l
gamento dos embargos oferecidos, á 
qual deverão comparecer as partes 
com as testemunhas ou outras provas 
que tiveram. Pe lo que. passo a presen
te. e na form a do art. 168, § 1 ° do C 
P  C.. intim o c tenho por intimados a 
todos os interessados na ação supra 
mencionada. João Pessóa. 23 dc de
zembro dc 1940.

O escrevente autorizado: —  João 
M a cido

P A U T A  DOS P R IN C IP A IS  GF.NER09 
DE PRO D U ÇÃO  E M A N U FA TU R A  
DO ESTADO SU JEITO S A  D IRE ITO  
DE E X PO R TAÇ ÃO . R E L A T IV A  A
SEM ANA DF. 23 \ 29 DE DEZEMBRO 
DE 1940. FO RN E CID A  PELA RECE- 
BEDOR1A DE RE ND AS DE JOAO 

PESSOA

Aguardente, litro  8800
álcool, litro 8700
Algodão. Sertáo e Seridó, 

quilo 28400
Algodão Mata. quilo 28200
Algodão em caroço, quilo 8650
Algodão lintores, residuo ou 

piòlho. quilo $800
Açúcar refinado de l . \  quilo $840
Açúcar refinado dc 2.*, quilo 8820
Açúcar triturado, quilo $700
Açúcar cristal, quilo $600
Açúcar bruto sêco ou 3.° Játo, 

quilo $430
Açúcar melado, quilo $400
Açúcar de outras espécies, quilo $500 
Batatas nacionais, quilo $300
Côco. cento 20$C0L
Couros dc boi, sècos salgados, 

quilo 28500
Couros dc boi, sêcos espicha

dos, quilo 3$5C0
Couros dc boi, ÍJôr de sal, 

quilo 3$000
Couros dc boi verdes, quilo l$609
Couro dc bode. quilo 78303
Couro dc carneiro, quilo 7S800
Farinha de mandioca, litro  $120
Peijão mulatlnho, litro  S500
Feijão macàssar, litro  $350
Fava, litro  8400
M ilho, litro  $250
0 ’leo refinado de «emento de 

algodão, litro  18400
Oto crú de semente de a lgo

dão litro  18200
ôl- • de semento de m a m o u , 

litro  18500
Oleo de oiticlca. litro IH oO
-•asta de semento de algodão, 

quilo 8170
Raspa dc sola polida, quilo 3IC00
Raspa de sóla envem lzada, 

quilo 48800
Semente de algodão, quilo $100
6emento de ma mona. quilo 8^00
Semente dc oiticlca. quilo 38000
Tecidos dc algodão, quilo 78000
rações ou quadras dc raspas 

dc sóla. quilo 2$000
/aquétas ou couro6 prepara

dos. quilo 98500
Gado vacum 2208000

Os demais produtos constam da Pau
ta geral.

l . “ Secçáo da Reccbedoria de Ren
das dc João Pessóa. cm  23 dc dezem 
bro dc 1940.

Aprovo — A lip io M . 
d iretor.

Machado, pelo

Multoa anos dnra u n a  lavoura i «  
oam ona. produzindo compenaadora- 
mente. Lavrador qne funda cultura 
da preciosa oleaginosa é  lavrador a v i
sado. com grandea poaaibíiidade* d* 
vencer na «ida

D R .  L A U R O  W A N D E R L E Y
M E M B R O  DO  “ C O LÉ G IO  B R A S IL E IR O  DE C IR U R G IÕ E S " 

(R io  de Janeiro)
C IR U R G IÃ O  DO H . S A N TA  ISAB E L 

Chefe da C lin ica G lnecologica da Matornldad«

C I R U R G I A

D O E NÇ AS D AS S E N B O B A 8  —  PA B TO SConsultório: Em frente ao “ Plaza” — 3 ás 6
•o -

Doenças de Senhoras
-----  E SPE C IA L ISTA  ------

O R A .  H E U S A  D E  
A N D R A D E

331
Consultório:

Rua Barão do Triunfo, 
l.° andar

Conaultaa de 14 4a 17 horaa
Re«ldCncla: — Trincheiras, 676 

Pône -  1.184
■sacra; ; : a r .  ■■......... t . :  — -g

JANS0N DE LIMAreabriu seu consultório dentário.Visconde Pelotas, 279 Das 7 ás 11 horas.

R. Epinoia — O ficia l da classe “ D ” .VENDA DE PROPRIEDADES
F R A N C IS C O  LU S TO S A . rcsldénlé 

nesta capital, com largos relações na 
região baixa do Estado avisa aos se
nhores pretendentes a aquisição dc 
propriedades p rra  criação dc gados 
que está autorizad0 por alguns pro
prietários a fazer negócios dc grandes 
e nicdias fazendas nas zonas da ca
atinga em bôas condições dc preços.CURSO DE FÉRIAS

Maria Augusta dc Carvalho, prepara 
alunos aos exames dc admissão dos 
cursos dc Com ércio c G inasia l.

Aulas das 13 1 2 ás 17 1 2 hor s. na 
Escola Paroquial N . S. dc Lourdes, 
cm Trincheiras.

Prestar inform ações exata* ao De
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano am igo de te *  
Estado e do B rasil

D R . H E L I O  P E S S Ó A
C L ÍN IC A  —  C IR U R G IA  — C K R A M IC A  E R A D IO L O G IA

---------------. D E N T A R IA  ---------------
Obluraróes de canais controlados pela radiografia —  Películas oclusais 

para localização dc dente Incluso —  Inoruslaçôes centrifugadas 
(M clôdo do dr. Ph illips).

Consultório: — Kua Barão do Triunfo, 419, l.° andar. Sala 2. TeL  1304

Expediente: — De 7 ás I I  e de 12 ás 15 horas



A UNI AO — Terça-feira, 21 de dezembro de 1910 :  j  ■
NAdes fflram ontem tragadas pelo 
fógo- Como o bairro é distante, n 
notiebt circulou ligciraincntc, mor
rendo loco ante o comentário de ou
tros assuntos.

Cinco famílias fleuram desabriga
das, perdendo nu tragédia os seus 
modéstos bens. Um alfaiate viu su
mir-se de um momento para outro, 
toda a encomenda de sua freguesia 
proletária, conseguindo no entanto l i
vrar-se da cupidez das chamas.

Em torno das casinhas sinistra
rias. formaram-se grupos de pessoas 
curiosas, olhando o quadro funesto, 
como testemunhas espantadas.

Deve-se ao trabalho do Corpo de 
Bombeiros o isolamento do sinistro, 
evitando que as habitações vizinhas 
fòsscin atingidas pelo fogo. que ardia 
sofregamente, niidosamente na palha 
séca ...

Quiz o destino envolver, assim, 
num episódio dramático, familias hu
mildes e ordeiras, nuc se sentiam fe 
lizes na pobreza de sua condição. 
Surpreendidas com o fáto, elas alte
ram o ritmo anonimo de suas ocupa
ções, para agora figurar como 
“ cinco fam ilias", 11a descrição dos 
que trouxeram a noticia.

Por causa da incoerência c brutali
dade do destino, os pobres pagam, as
sim, tributos caros ao direito de jI- 
v e r . ..

A h i s t ó r i a  da  s i d e - a m a r c h a  DOS SER-  
RURGIA NO BRASIL iVI COS  c e n s i t a r i o s

QUADROS DA CIDADE

Dentre os pobres que perambulam 
pelas ruas da cidaoj, ou se escondem, 
envergonhados e dozntes, em casebres 
aesprovidos de alegria e conforto, mui
tos ha que, nesta desencantada vés
pera 1*2 Natal, levantam as rndos pa
ra 0 céu agradecendo a inspiração 
generosa do casal Ruy Carneiro, pro
movendo-lhes uma abundante distri
buição de fazendas c conHstivcis, a ter 
lugar, hoje c amanhã, na sédc do Es. 
porte Clube Cabo Branco.

Promovendo c patrocinando, com  a 
ajuda de cézmentos de projeção na 
scciedadc c da fascinante repercussão 
que dele promana, um sinpatico m o
vim ento cm favor dos quz, não tendo 
item com que atravessar os dias co
muns, não sabiam como fug ir-lhes  a 
torturante rotina na data cm  que se 
comemora o  nascimento d ;  Jesus, — 
o maior, o mais humilde, o mais per
severante amigo dos pobres

Desses que ai vemos pelas esquinas, 
c. tendendo as mãos súplices a quem 
passa carregado de embrulho, o an
dar c c .Vt c  c satisfeito, o coração ga i
tando no goso antecipado da merenda 
ia lorosa  c rica, dos presentes c br t- 
quedos que, d custa do seu dinheiro. 
Papá Nocl irá  distribuir, amanhã, na 
sua casa.

Dés,*:s que. não tendo uma roupa 
nova com que se apresentar na M is- 
:a  do Galo, ou siquer um mísero tos
tão para o querosene da sua candeia, 
deixam ^c ficar, suspirosos c  tristes, 
acocorados do lado de fora, olhando 
as estréias que brilham  com mais fo r 
ça lá cm  cima. escutando 0 rodar dos 
bondes na linha circu la r...

Suspirosos c tristes de não podcirm, 
com o os remediados c os ricos, feste
ja r. com a sala iluminada e a barri
ga cheia. 0 mais belo e 0 mais :m o- 
cicnn tc  de todos os acontecimentos, — 
aquele que, tendo por base uma cs- 
tribaria. revestiu-se, entretanto, de um 
halo incorru tivcl c divino. Ü atra
vessou os séculos, c  criou, para sem- 
prc. profundíssimas raizes no coração 
da humanidade.

E esta jamais esquecerá 0 inhuma. 
110 sacrifício d'Aquele que por ela tvr- 
teu 0 seu prcciossimo sangue, c se 
deixou, sem rccrlm inaçáo 2 sem odio, 
insultar c chicotear. D 'A quôlc que, 
cumprindo uma missão extra -terrena  e 
sobrenatural, nasceu entre animais 
pacíficos 9 doces, sob 0 espetacular

JT\IItET RIZES, a excelente rcvlMa 
que se publica na capital da Itepú- 

blica, dedica seu número de novembro 
a história da siderurgia em nosso 
pais.

Os estudos e as rerortagens que di
vulga dão-nos conta das maquinações 
nrfandas, das falcatruas inerlvcLs. das 
manobras e vilanias com que os Lm - 
pcrialLsmos conseguiram armar bar
racas nas montanhas de Minas e, de 
posse de grande parte das nossas me
lhores reservas de minério, antepor 
uma espécie de muralha chinesa á in. 
dustrializaçáo do ferro no Brasil 

Desfilam nas páginas daquela publi
cação figuras verdadeiramente sinis
tras, figuras de olhar de agula, legíti
mos abutres internacionais, as garras 
afiadas cravadas no pico da Itabira. 
o bico ndundo e voraz aberto contra 
os mais sagrados interesses do naclona 
lidade.

AH tomamos conhecimento, igual
mente, da complacência inominável 
da pusilanimidade inconfessável, cm 
uma palavra, da conivência criminosa 
de máus brasileiros, dlréta ou Indl- 
rctame.nle, a serviço dos exploradores 
ladra vazes. Sob o pretexto de que so
mos "uma nação cssenclalmentc agrí
cola". de que não seria possível side
rurgia no Brasil sem exportação de 
minério para~a aquisição do combus
tível. tudo se dispunham a ceder aos 
"trusts" —  e multo Já haviam cedido 
— inclusive mnnopollos de transporte 
c exportação, bem como privilégios 
outros que nos impossibilitavam para 
sempre de tornar realidade a mais 
gritante das nossas necessidades; a 
solução do problema siderúrgico bra
sileiro.

Mas ao lado das concessões ignomi- 
niosas, das transigcncias c abdicações 
pudendas conseguidas a peso de ouro. 
figuram na crônica da siderurgia cm 
nosso País páginas repassadas do mais 
exaltado nacionalismo, c da mais ele
vada compreensão dos nossos deveres 
de naaüo ciosa de sua autonomia e de 
seu grande futuro .escritas por ho
mens dotados, na defesa do nosso pa
trimônio econômico, daquela mesma I 
energia impoluta com que, no plano 
poltiico. os homens de 1822, dando. I 
nos n independência, do continente, 
contra a vontade alicnigcna, uma 
grande nação soberana.

Infelizmcntc, constituíam minoria 
aqueles que. no caso do romance si
derúrgico brasileiro, se opunham de- 
sassombradamente aos Gottos c Far-CA IXA  DE APOSEN TADORIA E PENSÕES DOS SER VIÇO S URBANOS
A Propósito das recentes solcnidadcs 

‘  *  realizadas pela Caixa de Aposen
tadoria e Pensões dos Serviços Urba
nos de João Pesôa. o presidente dessa 
entidade recebeu os seguintes telegra
mas:

“ O sr. Presidente da República in- 
cumblu-me de agradecer a homena
gem prestadas pela Junta adminis
trativa deste Estado por m :tivo dr. 
aposição do seu retrato no salão no
bre dessa instituição — Crrdiais sau
dações — Andrade Queiroz, oficial de 
gabinete. ’*

"Acuso e agradeço a comunicação 
de haver a Caixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Serviç:s Urbanos O fi
ciais feito a aposição do retrato do 
sr, Presidente da Republica c- elo meu 
próprio, também do presidente Co 
Conselho Nacional do Trabalho, no 
salão nobre das reuniões, iniciativa 

“  j á qual deixo aqui os meus sinceros 
ngradcclmentos. Cordlalmente — Val- 
demar Falcão, ministro do Trabalho, 
Indústria c Comércio"

U M  declarações prestadas ao repre- 
«entante. no Rio. de um orgãoda 

Imprensa do interior do Pai*.o presi
dente da Comissão Ccnsltá^la NactO- 

| nal e diretor do Serviço de Receiv.ea- 
' mento deu a conhecer previsões sobre 
! a conclusão dos trabalhos censitários. 
I Acredita o  entrevistado que até o 

ve serão concretizados Checou a ho- | dia 31 de dezembro será concluída a

Diocleciano Pereira Uma 
qhuars, aos conluios de todas as gra
dações

Os anseios nacionais, porém, con
substanciados na implantação da 
grande indústria do ferro r do aço en
tre nós. anseios que tinham nos es
píritos libertos e nas eon-iénclas es. 
clareclda** o instrumento de sua le
gitima interpretação, dentro em bre

ra de sua objetivaeáo Coutv ao depu 
tado gaúcho quem em 1926 com al
guns companheiros subscreveu, na l 
Comissão de Finanças da Camara Fe- ] 
dcral. o histórico parecer contrário 
a uma das mais escandalosa^ preten
sões da ftabira Iron. e hoie á frente 
dos destinos da nacionalidade, o «r. 
Getúllo Vargas, a iniciativa das me
didas sábias e oportunas em função 
das quais o Brasil tomará realidade, 
desta vez. sua emanciparão econômi
ca. Intelramente livre da tutela sus
peita do banqueirismo cosmopolita até 
bem pouco convencido de que a ques
tão do ferro cm nosso Pais Jamais tc- 
rla solução

O áto de agosto de 1939 que decla
rou caduco o rontráto com o grupo 
financeiro chefiado pelo sr. Pcrcival 
Farqhuar. foi o ponto dp partida do 
grande c comrtimcnto histórico, come- 
timento epilogado rreentemente com 
o aeórdo levado a efeito entre o nos
so governo e o dos Estados Unidos

fásc do levantamento dos censo?, 
partir dos primeiros dias de Janeiro 
próximo, terá lnlcl a fáse de apura
ção. a qual compreende, não somen
te a adição e classificação das infor 
mações, como também a critica e cor
reção de todo o material recolhido 

O diretor do S. N R. diz que. assim 
de abril do ano vindouro em diante, 
resultados parciais, comquanto ainda 
não definitivos. Já poderão ser leva
dos ao conhecimento do público. Todo 
0 material do 5.° Recenseamento será 
apurado pelos mais modernos proces
sos mecânicos de que atualmente se 
dispõe mas. apesar da rapidez c efici • 
cncia desses processos, a tarefa ce 
apuração será necessariamente icnga. 
psr ser excessivamente volumosa.

( O presidente da C. C. N considerou

numérica» referente» ou á popuiaçás 
de um Estado ou de parte des^e Es
taco. ou da» principais cidades, das 
capitais, da» zonas urbanas, suburba
nas. etc.

A l no a de aeórdo com essas declara
ções. os resultados d „s censo econô
micos. notadamente do Comercial, do 
Industrial, dos Serviços e dos Trans
portes e C-munlcaçõcs. prova’ cimen
te serio apurados e divulgados. p»lo 
menos em sinopse», no correr do -se
gundo semestre de 1941 

As cifras definitivas doa Censos 
Demográfico e Agrícola, essas nm. 
não devemoa ezpera-las senão dentro 
d d ,is anoc. dado o  extraordinário vo
lume dos questionários de que 
mesmas serão extraídas.

para a instalação ela primeira grande que ainda é cedo para fazer qualquer 
usina siderúrgica no Brasil ! previsão sobre a data exàta em c<ue

•% cdieao que conceituada revista
carioca dedicou á história da siderur. 
gin em nosso País. deveria ter a mais 
ampla divulgação Lendo-a os brasi
leiros menos em contacto com o es
tudo dos nossos problemas fundamen
tais. terão uma noção exáta da gran
de coisa que significará para os nos
sos destinos a inestimável conquista 
que acabamos de alcançar, bem como 
entrarão no conhecimento dos episó
dios mais clamorosos do complicado 
romance que a antecedeu

^ E M PR E  a indústria O tema nos 
interessa vivamente porque esta

mos certos de que está nela 0 futuro 
c a prosperidade da Paraíba 

A agricultura é a base de nossa eco
nomia c ccrtamcntc continuará nèsse

crise periódica, havemos de concluir l 
que uma bóa parte do nosso caminho 
se encontra trv indústria do aprovei- | 
lamento das nossas-' matérias primas 

Náo ba necessidade de inteligén-

VIDA RELIGIOSA
IGREJA C RISTA  PR ESB ITERIAN A 

Em seu templo central, em suas 
Congregações c Escolas Dominicais, a 
jg ro ja  Cristã Presbiteriana, como 0 
faz todos os anos, vem dósde domingo

__ ____  _ ___ __ _____ _ ___________  realizando festividades comemorativas
clarão de ume estreia maior (pie to - • do Notai de N. S. J C.. espccialmen- 
dn- ac, outras, envolvido pela meis 1 tc dedicadas ás crianças. Na Povoa- 
terne 2 orgulhosa c sagrada Ata te r- ' çáo índio Piragibe. na tarde de domingo 
n id ed e.. ■ passado, foi realizada uma festinha

Assim, e na data de hoje  que t a m - ---------  --------- - Aa r  n  hn-
bem se elevam para Maria Im acu la 
da as ppjccs de todos os que ainda 
náo rt sesperaram de recorrer à sua 
m unificcncia . c  que náo Ignoram o 
mconiensuravcl pape! que lhe coube 
nessa gloriosa etapa inicial da h istó
ria do Cristianismo.

De todos os qi*: se cntrecnr.am  nas 
ruas c praças da cidade, admirando 
a arrumação caprichosa e estonreante 
das vitrines, em algumas das quais a 
Arvore de Natal parece 2strem eccr e 
cantar, cheia de reluzentes brinque
dos. E assaltam, á noite, os “ônibus"  
c os automóveis, para os sncantado- 
res passeios á beira-m ar. ondé os es
peram mesas repletas de bebidas -j 
doces, c onde estrepitosas 2 contagi- 
antes orquestras os kzvam a arrastar 
os pés ate que chega 0 f r io  da ma
drugada

A P.

J V A T A L !  N o s  d ia s  2-1 e  23 d o  

c o r r e n t e ,  n a  A v e n id a  C o n 
c e iç ã o ,  á  n o i t e ,  p r o c u r e m  o  P A 

V I L H Ã O  P R I M A V A R A ,  o n d e  e n 
c o n t r a r ã o  s a n d w ic h s .  U ra h m a ,

A n tá rtica  e gazoza*.

para as crianças da E. D. !;cal. hn- 
vendo pregado o Rev Aurcllano Gon
çalves Guerra Ontem, ein Cruz das 
Armas foi realizado festividade pa
ra as crianças da E. D. daquele popu
loso bairro e h.»Jc será 0 Natal das 
cianças da E. D. da Torretándla com 
um programa apropriado, proferindo 
0 sermão oficial o presb. Mardoqueu 
Nacrc. Amanhã, então, será o  Natal 
da crianças de todas as Escolas Do
minicais do Conselho de Educação 
Religiosa da Igreja, cspcclalmcntcdas 
eso::las Central c de Jaguaribe. na 
séde da "Mocidade Presbiteriana", á 
rua da Palmeira. 576. com programa 
característico de Natal, distribuição 
de prêmios de catecismos, bombons. 
etc. Na quinta-feira 26. ãs 19 horas, 
no templo central, será proferido o 
Sermão de Natal pelo pastor da Igre
ja, rev. J. Fialho Marinho

ASSEMBLÉIA de deus
Realiza-sc amanhã, na igreja • As

sembléia de Deus", à av. 1° de Maio. 
cm Jaguaribe, uma festa comemora
tiva do Natal.

O programa constará de vários nu 
meros, destacando-sc uma parte de 
recltativos c cânticos, a cargo de um 
grupo .

zs trabalhos de apuração estarão ter
minados. pois não se pode avaliar ain
da o volume dos trabalhos de critica 
e correção dos questionários recolhidos. 
Em qualquer hipótese, psrém. a partir 
do 2.° trimestre de 1941. a sua repar
tição estára habilitada a fornecer â 
Imprensa .quasi diariamente, sínteses

J E S U S
Filgueiras Junior

O  mundo se debatería em vão na 
descrença O  epicurismo seria a úni
ca razão de ser. A  humanidade, alar- 

papel por muitos anos. mas se consi- , padada no vicio, estaria perdida para 
derarmos a região em que vivemos. • sempre, sem um vislumbre de espe

rança.
A  dòr não estancaria, jamais, no 

coração de quantos sofressem. O 
| pranto havería de jorrar, lninterrup- 

, . , . , tamenre. dos olhos instes dos que. de-
$ gf ? PC'° n* 1 ^sesperançados de tudo. deserdado.-de vista para se compreender que o , r  ” 
nosso bèco só tem essa saída Basta *“  “
um olho para se vér isso.

E’ claro que náo desejamos indús
trias sem matéria prima da região |
Muitos fracassados devem sua ruina á- 
orientaçáo errônea de fundar fábricas 
para trabalhar com produto importa
do.

Queremos indústria nossa e que tra- 
bnlhe com o que é nosso.

Infelizmcntc. a natureza nunca dá 
a um só indivíduo dinheiro c idéias.
Parece até que esses dois substantivos 
são meio-inimigos, pois dificilmente 
aparecem Juntos.

Ha indústrias de exploração dificil 
c dispendiosa, que exigem vastos ea 
pitais Outras entretanto, médias e 
pequenas, mais de conformidade com o 
meio cm que vivemos, são perfeita- 
mente aeccssivcis ás nossas possibili
dades .

Um exemplo: areia de moldar E‘ 
sabido que a de Forte Velho rivaliza 
com a do Pôrto, Portugal, considerada 
a mcllior do mundo.

Sabemos de casos cm que negocian
tes. ávidos de lucros, teem vendido 
uma pela outra sem que os compra
dores se julgem prejudicados

Pois sabe .li. leitor cm que consiste 
essa indústria? Cavar a areia, que se 
encontra na superfície, pô-la a secar 
e depois encher os sacos. Haverá coi
sa mais simples? Pois bem. a areia 
continúa dormindo nos seus depósi
tos naturais c a usada no Brasil con
tinúa vindo de Portugal, isso porque 
as minas cm exploração, no pais. cre
mos que cm São Paulo, fornecem um 
produto muito inferior ao paraibano.

Uma industria bem montada, com 
secadores c aparelhagem para limpar, 
tornaria a nossa areia rival. E o con
sumo. que é grande o aumenta conti- 
nuumcntc. será formidável quando ti
vermos a indústria pc*ada. cujo pro
blema Já foi resolvido

Mas quem c que se vai incomodar 
aqui com areia?

C H E G A R A Montem, ao Rio, mais cinco aviões militares adquiridos nos Estados Unidos
RIO. 23 «Ag. Nac Brasil» — A es

quadrilha dos aviões recentemenie 
adquirido» nos Estados Unidos, deco
lou , ontem ás 9 hora», em Parana
guá. chegando a-z aeroporto Santos 
Dumont ás 11.10 horas, onde se ad ia 
vam > general Mauro Regueira. dire
tor da Aviação Militar, e adido m ili
tar norte americana e membros da 
missão militar americana, comandan
te da Escola de Aviação Militar. Dire
tor da Aeronáutica Civil, numerosos 
oficiais c grande assistência 

A e*quadrilha é composta t c  cinco 
aparèlhos, sob o  comando do Major 
Macédo. tendo por tripulantes o  cap. 
Cantidio. ttes Perdigão. Gomes R i
beira. Neiva de Figueirédo e Valmi- 
que Conde, sagts. Romtro Calvin:» e
Barreto.

KCONOMISE. comprando na íRa! 
nha da M oda" fazendas para vestidos 
de todos os preços, a partir dr 1S300FEDERAÇÃO ESPIRITA PARAIBAN A

Rrallza-sc. h jp. ás 20 horas na 
sede du Federação Espirita Paraiba
na. á rua 13 de Maio. n.° 163 uma 
c o s io  comemorativa em  homenagem 
ao natal de Jesús.

Durante a .sessão em apreço, que 
era franqueada ao público, usarão da

da sorte, pensassem, apenas, no Nada.
humanidade toda, bucaria, ape

nas. o  prazer, lançando-se à louca 
jornada uos g.zos frívolos, ás orgias 
da carne, si JESÚS não houvesse mu
dado a tace das coisas.

Sem uma crença que os amparas
sem, os homens seriam tristes som
bras errantes em busca da morte, lan
çados à netnondez de uma vida sem 
íinalidadc e sera rum...

Tendo por eacôpo, viver por todos os 
meios possíveis e o pred.nnnio do 
lortc sobre o fraco, sem uma noção 
exáta de seus deveres para com o 
próximo, o homem 
“ besta humana' em que o  transfor
mariam para sempre os instintos de
sordenados.

Mas a humanidade teve. enfim. 0 
seu dia; Jesús nascera. Nascera aque
le que vinha despertar no coração hu- . 
mano a centelha maravilhosa da f* 
Nascera aquele que abria clareiras de 
redenção na alma humana. Aquèle 
que vinha de fazer brotar na alma 
atormentada do& sères esmagados pe
la dòr, um ráio de esperança. Aquele 
que dava outra finalidade ã vida, tor
nando-a mais util c mais bela

..£  o  mundo conheceu, eníun. as 
belezas das coisas espintuais. Teve. 1 
emfim, a ncção de que acima da ma- ' 
teria vil c aiumalèsca. existia algo de 
superior, de imperecivel. Sentiu que 

; tudo não se acabaria c :m  a morte 
Viu que a vida não se encerrava com
0 fechar dos olhos rançados, e na de- 
composiçá) das vísceras. Alcançou a 
verdade de uma vida futura, apôs 
romperem-se os laços físicos que nos 
prendem ao corpo.

So então compreendeu tudo a hu
manidade. Como deslumbrada, viu 
Jesús levantar a Lázaro do seu tú- 

j mulo Assistiu ao despertar da filha 
ide Jáiro do seu sonho aparente de
1 morte. Maravilhou-se das curas de le-

A ESCOLA DE AG RO NO M IA DO 
NORDESTE E' UM ESTABELECI
MENTO DE ENSINO. E Q U IPA RA
DO. QUE VALE COMO UMA OA- 
RANTTA DE EFIC IÊNCIA DOS QOB 
A FREQUENTAM

B I B L I O G R A F I A
O D EM O CRATA DE M ASSA NG A - 

N A "  — Recebemos a plaquéte 50b 
èsse titulo escrita para homens gear 
0 ex-deputado Paula Cavalcanti. 
Figura tradicional da política parai- 
na. o  sr. Paula Cavalcanti é uma 
verdadeira relíquia do n:sso passado.

Sobrevivente de uma época cm que 
os homens se impunham pela since
ridade das suas atitudes e pela fide
lidade aos ccmpromissos. o venerando 
conterrâneo ainda possue vastes cír
culos de amigos e admiradores que o  
estimam e o veneram como um 4 :» 

j  caráctercs mais nobres da nossa ter- 
permaneceria a r3 uma aima sempre aberta as so

licitações d? amizade.
A  Plaquéte em questão constirúe 

uma merecida homenagem a esse con
terrâneo que passou quasi três quar- 
t:s  de séculos trabalhando pelo bem 
da comunaiadc. espalhando sempre 
bencíictos cm tom o de si

prosas, cégos e paralíticos.
Mas não tol só isso. Na bondade in

fin ita do Jcòúa, que perdoára á Ma
dalena, que abençoára a Judas, viu 0 

„  . . J , quanto pedo o  amòr Viu que -se 0

“  P -  *  e lem idatíe ' O 
gusU» Roroéro, os quais apreciarão, amòr. manifestação de caridade Da 
segundo a Revelação Espirita, a cx- caridade, que é a maior de todas as 
ccpcional Missão do Cristo, na quali- virtudes, escada de Jaco que lev* a 
dudo de mediador entre Deus c a hu- . . . r,

vü*te huuúiaídedc para D r *

E S P O R T E SMandacaru x Livramento
No jògo realizado ante-omem. no 

ermpo do "Saneam ento", entre j 
equipe Iccal c a do “ Mandacaru'", 
saiu vitoriosa a equipe visitante pelo 
"e rcó re " de 6 x 2

No jôgo dos 2.s° quadros ainda vi
toriou 0 "Mandacaru "' pelo mesmo 
resultado

V I D A

R A D I O F Ô N I C A

PRO G RA M A DA P R  I * 4 RADIO 
TAB AJAR A  PARA O  D l A 21

11.00 — Hino Nacional.
11.03 — Música popular variada
12.00 — Jornal matutino.
12.15 —  Pre-grama Fajidoruu do 

samba inacabado
12.20 — Música popular variada
13.00 — Bóa tarde (Intervalo1
15.00 — Ave Maria
18.03 — Música leve selecionada 
«Locutor Orlando Vasconcelos»

Programa de Studio.
19.00 — Programa Recordações do 

Remado de Momo" com : Nclic de 
Almeida. José Ramos, Ricardo T ava
res e J azz Tabaján»

20.00 — Retransmissão da Hora do 
Brasü

21.00 — Programa de Natal ofere
cido pela "Casa Baycr"

21.30 — Natal dansante da P R  I- t
23.00 — Bóa noite — Hino Nacio

nal
Locuivr MJbO' _____
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COSfLHO PENITENCIÁRIO

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA 
SECRETARIA DO DIA 23

Oficio?, recebidos

Do tcl ce) Mário Solon Ribeiro, co
municando que assumiu a CheJin cie 
Policia do Estado, por nomeação do 
f.r. Interventor FedPral datada de 17 
do correm e .

Do dr Diretor da Casa de Deten
ção remetendo documentos para li
vramento condicional do detento João 
Paulino Fidéles da Silva 

Do dr. Juiz de Direito do comarca 
de Piancó. comunicardo que o libe
rando José Clementino cie Lacerda 
obteve naquela comarca o beneficio oo 
* Sursis”

Oficios expedidos

Ao dr Juiz de Direito da comarca 
de Areia, remetendo a copia do termo 
de liberação, assinada pelo liberado 
João Cabral cm sessão do 20 do cor
rente. para efeito do ; 3 0 do art. 13 
do decreto 16.665 de 6 de novembro 
de 1924.

Ao tte. cel. Chefe de Policia comu
nicando o resultado da sessão extraor
dinária do Conselho realizada ro  dia 
20 do corrente

Ao dr. Juiz de Direito dc. 3.' V 
da comarca da capital comunicando 
que o sentenciado Joâo Cabral obteve 
liberdade vigiada em sessão extraor
dinária realizada no dia 20 do cor
rente.

Ao dr. Presidente do Tribunal de 
Apelação cio Fstado. comunicando o 
resultado do sessão extraordinária do | 
Conselho realizada no dia 20 do cor- I 
ren te .

Ao tte . cel. Mário Solon Ribeiro, 
acusando o oficio de comunicação de 
sua pósse na Cheíaturn cie Policia do 
Estado.

PORÇA PO L IC IA L  DA PAR A  IRA

EXPFD IEN TE  DO CHEFE DE PO 
L IC IA  DO D IA  19:

Petições:

De José Cavalcanti de Albuquerque, 
requerendo folhe corrida Despacho — 
Ao Arquivo Criminal, c após. ao Ins
tituto de Identificação, para os devidos 
fins.

De João Pereira do Nascimento. m> 
mesmo sentido. — Igual despacho

EXPED IENTE DO CHEFE DE PO 
L IC IA  DO D IA 20

Petições:

De Lisboa óe Cia . solicitando per
missão para o cargueiro "C ax ia s" via
ja r ao pòrto ae Pórto Alegre. Despa
cho —  Como requer.

De Torquato Gomes da Silva, re
querendo licença para a barcaça ' Bra
sil*’  seguir para Mosooró — Igual 
despacho

De Frederick von Sohsten. solici
tando licença para o vapór inglês 
”  Dustan" prosseguir viagem para o 
pórto de Liverpool — Igual despa
cho.

EXPED IENTE  DO CHEFE DE PO
L IC IA  DO DIA 21

Petições

De Artur «x: Cia requerendo per
missão para o vapór "Cabedelo" con
tinuar viagem para o pórto de Tu- 
tóia e escala. — Igual despacho.

De Williams «t Cir . requerendo li
cença para o iái e nacional "  Sanee! 
ardo”  viajar para Fortaleza — Igual 
despacho

E X PED IENTE  DO CHEFE DE PO 
L IC IA  DO D IA 23:

Portaria :

O  ten cel. Chefe de Policie do E.- 
tado determina á Inspetoria Gera! do 
Trá fego Público e da Guarda Civil c 
seguinte■

I ;  — Proibir o e-racionamento de 
carros na rua Maciel Pinheiro, entre 
ás 7 e 18 horas no trecho compreen
dido entre a íarmócio Caino e a Casa 
das T intas.

I I )  — Igual medida na rua Duque 
de Caxias, no trecho a começar do 
prédio n .°  427 á praça São Francisco.

I I I )  — Os veículos só poderão esta
cionar. nos trechos acima menciona
dos, para deixar ou receber passagei
ros.

COMANDO G ERAL -  SE C RETAR IA  
G E R A L  —  CASA DAS ORDENS

Quartel em João Pessoa. 23 de de- 
eembro de 1940.

Para reconhecimento nesta C orpo
ração e devida execução, publico o  se
guinte:

Boletim  Interno n 0 290.
Unifórm e 4  d

P R IM E IR A  PARTE-,

1 Serviço dc escala:

Pnrn o dlr. 24 «Tc rço-fclrn •

Dia a F P . .  2 .n ten. Rafael.
Ronda ü Guarnição, sg t. -ajudante, 
ampaio
Adjunto ao O í. de dia 1 ,ft sgt. 

Oton.
Guarda do Quartel. 3 ." sgt. Elói 
Patrulha da Cidade, cabo Macèna 
Reforço da S da Fazenda. , cnbo 

Julio Rodrigues.
Rcfòrço dt. Alfândega. cabo Hcrá- 

clito.
Telefonista dc dia. sd Severino 

Ferreira.
Dia á 1 '  e 3 1 Secção ria S G  . cabo 

Nascimento.
Dia á 2 c 4 3 Secção da S G .  sd . 

Amorim

SEGUNDA PARTE:
Sem ateração

TERC EIRA PA R TF :
Sem ateração

Q U AR TA  PARTE
Sem ateração.

tns. < Anaeleto Tavares da Silva, co
ronel comandante geral

Confére com o original: Manuel Ca- 
nara Moreira, capitão ajudante.

Secretaria da Fazenda
(N O TA  DO G AB IN Ê TE)

Tendo em vista a bòa organização 
do serviço o Secretário da Fazenda 
iáo atenderá em absoluto ás parte* 
ío primeiro expediente, o qual é ré- ‘ 
.errado para o estudo de papéis e ro- 
•eber funcionários em objeto de servi- 
•o. No segundo expediente atenderá 
ts partes, de 13 ás 15 horas.

EXFEDIENTE DO SECRETARIO  DO 
DLA 21

Petição:

N .°  23497, de Juvenal José Ferreira. 
— Submêta-se á inspeção de saúde.

INS PE TO R IA  GERAI, DE VENDAS E 
CONSIGNAÇÕES

EXPEDIENTE DO INSPETO R DO 
D IA  23:

Petições.

De Jos; Bernardino. de São João 
do Cariri. — Indeferido, por não ser 
a produção anual inferior a 3:COOsOGO 

De Sebastião Pedro de Sousa, de 
ltaporanga. — Deferido, á visia da 
informação. Expeça-se. oportur.amen- 
;e. a ficha de isenção anual 

De Ram iro Honor a to de Sousa, de 
Aguiar. — Igual despacho.

De Joana Maria dn Conceição, de 
Barra — Igual despacho.

De João Justo Sobrinho, dc G ar
rotes. — Igual despacho.

De Manuel Virgolino dos Santos, de 
Garrotes — Igual despacho.

De Joaquim ae Sousa Pedro, de 
Garrotes. — Igual despacho.

De Artur Brás. de Garrotes. — Igual 
despacho.

De Manuel Brás. de Garrotes. — 
Igual despacho

De Francisco Clemeniino de Sousa, 
de Garrotes —  Igual despacho 

Dt Antonio Sabino da Silva, de Nova 
Olmdr. — Igual üe.-pacho 

De Josi Leite Sobrinho, de Piancó.
— Igual despacho.

De Avelino Nasãrio de Macèna. de 
Piancó. — Igual despacho.

Dt Manuel Pereira Torquato. de 
Piancó. — Igual despacho.

De Maria Jovina Torquato. de P i
ancó. — Igual despacho 

De Luiz Ruíino de Sousa, de P i
ancó. — Igual despacho.

De Josc Urçulino Torquato. de P i
ancó — Igual despacho.

De Joséfa Maria da Corcelçáo. de 
Piancó — Igual despacho.

De Honorato Bertulino da Silva, de 
Ph ncó. — Igual despacho 

De Antonio Hermino. de Piancó --  
Igual despacho

De Antonio Martins e Irmão, de 
Piancó. — Igual despacho.

De João Juvenal ae Sousa, de P i
ancó — igual despacho.

De Herrlquo José de Mélo. de P i
ancó — igual despacho.

De Maria Antonla da Conceirão. de 
Piancó. -  Igual despacho 

De Maria Rodrigue da Conceição, 
dr- Piar.co — Iguã) despacho

De José Pereira Torquato, de P i
ancó — Igual despacho.

De Joaquim Alvino Rodrigues de 
Piancó. — Igual despacho 

De Augusto José Antonio. de P ian 
có. — Igual despacho.

De  Juvenal Lacerda da Silva, de 
Piancó. — Igual despacho.

De Maria Felism ira da Conceição, 
de Piancó. — Igual despacho.

De Brás Severino de Macèna, de 
Piancó. — Igual des-pacho 

De Herdeiros de João Marinheiro, 
de Piancó. — Igual despacho 

De Cesário Fernandes, de Piancó.
— Igual despacho

De Antonio Alexandrino Vale. d. 
Piancó. —  Igual despacho.

De Rogéro Vieira de Andrade de 
P lnrcó. — Igual despacho.

De José Travasso de Arruda, de P i
ancó — Igual despacho.

De Joséfa Leite Ferreira, de Piancó.
— Igual despacho.

De Manuel Sitnfto de Moura. de 
Prlnctsn. — Igual despacho.

Dc João José dos Santos, dc Prin 
cesa. — Igual despacho.

De Severino Nunes dn Cruz., de 
Princesa. —  Igual despacho.

Dc José Severiano Cordeiro, dc 
Princesa — Igual despacho.

De Maria C . do Espirito Santo, de 
Princésa. —  Igual despacho.

De Benedito Alves dn Costa, de 
Princésa. — Igual despacho.

De Fompilio Luis de Frar.çn. de 
Princésa. — Igual despacho.

De Virgim o Barbosa, de Princésa
— Igual despacho.

De Manuel Inácio de Sousa, de 
Princésa — Igual despacho 

De Am onio Florentino. de Princésa.
— Igual despacho.

Dc Cônego Pompeu Duarte Diniz. 
de Princésa. —  Igual despacho.

Dc Marcelino Ferreira da Silva, de 
Prircésa — Igual despacho 

De Antonio José dos Santos, de 
Princésa. — Igual despacho 

De José Moreno de Sousa de Prin
cesa. —  Igual despacho 

De João Lima. de Princesa. — Igual 
despacho.

De Manuel José da Silva, de Prin- 
ctsa. —  Igual despacho.

De Am onio Rufino de Lima. de 
Princésa. — Igual despacho.

De Plácido I  aveleira, de Princésa
— Igual despacho.

De A n ton o Cordeiro Florentino, de 
Princésa. — Igual despacho.

-  'D e Domingos José dos Santos de 
Princésa. — Igual despacho.

De Antonio Queiroz, de Princésa — 
Igual despacho.

De José Rita, dc Princésa. — Igual 
despacho.

De José Sabino. de Princésa. — 
Igual despacho.

De Cícero Lcotério. dc Princésa — 
lgua] despacho

De José de Carvalho d O ‘ de Prin 
césa — Igual despacho.

De Sebastião N  Pereira, de P rin 
cesa. —  Igual despacho 

De Paulino Pereira ria Cruz. de 
Princesa. — Igual despacho.

De João Tomás, de Princésa — 
Igual despacho.

De José Barbosa, de Princesa — 
Igual despacho.

De João A 'gclo de Araújo, de P rin 
cesa. — Iguai despacho.

De Luiz Barbosa, de Princésa. — 
igual despacho.

De Isidro Alves da Costa, de Prin 
cesa. — Igual despacho.

De Antonio Ferreira da Costa, de 
■ Princesa. — Igual despacho.

De Benedito José dos Santos, de 
Princésa. — Igual despacho.

De Liberato Oliveira, de Princésa.
— Igual despacho.

De Manuel Pereira Móca. de Prin
cesa. — Igual despacho.

De Cicero Alves Moura, de Prince
sa. — Igual despacho.

De Antonio Teotonlo. de Prircésa
— Igual despacho.

De Sebastião Estevão, de Princésa.
— Igual despacho.

Da Viúva Severino. de Princésa — 
Igual despacho.

De Esrevam Ferreira dos Santos, de 
Princésa — Igual despacho.

De Maria Benvidn do Espirito San- 
»o. de Princésa — Igual despacho.

De Manuel Cavalcanti, de Princesa
— Igual despacho.

De Leandro Ferreira Amorim de 
Prircésa. — Igual despacho.

De Manuel Jcrônimo dos Santos, de 
Princésa — Igual despacho 

De Manuel Benedito de Paiva, de 
Princésa. — Igual despacho.

De José Ferreira dos Santos, de 
Princésa. — Igual despacho.

De Vicente Rodrigues, de Princésa
— Igual despacho.

De Jesuina Rosa de Jesus, de Prin 
césa — Igual despacho 

De Luiz Bezerra da Silva, dc P rin 
césa. — Igual despacho.

De Josi Alves do Nascimento, de 
Pedras de Fógo. — Igual despacho.

De José Joaquim Cavalcarti. de P e 
dras dc Fógo. — Igual despacho.

De João Bezerra, dc Pedras de Tôgo.
— Igual despacho

RECEBEDOR1A I)E RENDAS DE J 
PESSÓA
Expediente do dia 23 
Petições
Do Centro dos Construtores Civis de 

João Pessoa. ?óbre a retificação ao 
despacho da Diretoria, na petição de 
José Marinho da Silva. — Nada ha 
que retificar no despacho publicado a 
7 do corrente. O decreto n .- 23.569. 
de 11 de dezembro de 1933. que regula 
o exercício di s profissões de engenhei
ro, arquitéto e de agrlmensor. em seu 
arv. 16, declara que “ as autoridades 
federais, estaduais ou municipais só 
receberão impóstos relativos ao exer
cício proíiasional do engenheiro, a i- 
quitéto ou do agrlmersor. ã vista da 
prova do que o interessado se acha 
devidamente registrado"

Deferindo o pedido de inclusão no 
1 lançamento do impósto de indústria

c profissão do corrente ano. esta D i
retoria núo contrariou o dispositivo | 
citado, de vez que não recebeu o im 
posto respectivo. Quando ao recebi
mento. a Recebedoria exigirá prova dc 
que o ineressado se acha registrado 
no Conselho Regional de Engenharia 
c Arquitetura, e assim dará integra! 
cumprimento ao decreto n .°  23.569. 
citado. — Arquive-se.

Dc A Bastos &  Ctn.. requerendo 
cancelamento da suas responsabilidade 
na devolução ele guias dc transito no 
excrcicio dc 1939. — Deferido. A ' 2.-‘ 
Secção

De A . Carlos Poace. sóbre o mes
mo assunto. —  Igual despacho.

De H. B. Amorim sóbre selngcm de 
quinzenas atrnzadas e baixa de co- 
lé ia . —  Ao sr. Fiscal e em seguida 
á 2 .a Secção.

De Luiz Paiva, sóbre o cancela- 
menro de sua responsabilidade na de
volução dc guiLs de transito do exer
c ido  de 1939. —  Deferido. A ' 2. Sec
ção

De Abilio Correia, requerendo dis
pensa dc unpôsio de Inri. e P ro fis
são do corrente exercido. — Requei
ra ao Poder competente. Arquive-se.

Da Cia. de Cimento Portland S A . 
requererdo transferência de embar
ques —  Deferido. A ' l . a Secção

SECÇÃO K AR D E X

De ordem do sr. Diretor de Expe
diente e Pessoal desta Secretaria, são 
convidadas r.s partes interessados a re
gularizar. com urgência, na Secção 
Kardex. 2.° expediente, os processados 
abaixo, a fim  de que tenham anda
mento:

K . 19.730 — De a  G  Vieira de 
Sousa.

K . 16.899 — De Á lvaro da Cosia 
Teixeira.

K . 12.935 — Dc Am onio de Albu
querque Borburema.

K . 14 985 — De Antonio Borba de 
Melo.

S;n — Dc Arnaldo de Barros M o
reira .

K .  10.865 — De Belmira M aria do 
Lucênn

K . 12.801 -  De Benigno Barcia
K  13.464 — De Bento Franco de 

Araújo.
K .  6 493 — Dc Bianôr de Farias
K .  14 902 — De Carlos Ponce.
K . 11.471 — De Costa St Filho.
K  4.984 —  Da Cia. Luz Stearica,
K  13 876 — De Darcilo Gomes R a 

fael
K . 21.534 — Da Empresa Te lefôn i

ca.
K . 1G.1G7 — De Francisco Ferreira 

de Morais.
K .  12.93C — De Francisco xtocha de 

O liveira.
K . 18.273 — De Firm ino Álvaro de 

Azevédo.

K . 22.130 —  De G . P e tm ci &  Cia.
K .  21.544 — De Heloísa de Alm ei

da Monteiro.
K . 10.149 — De Henrique EinJdio dc 

Sousa Pinto.
K . 19.457 —  De Inácio Romcro R o 

cha .
K . 16.261 — De Inocencio Justino 

da N óbrega.
K .  018 — De João Cavalcanti Pe- 

drosa.
K . 19.581 — De João de Carvalho 

Costa
K .  G.3C0 — De João Mncédo.
K .  7.156 — Dc José Alves de PJélo
K .  13.GGC — Do mesmo.
K .  12.951 —  De José Batista dos 

Santos.
K .  15.494 —  De ^losé Cavalcanti de 

Albuquerque.
K . 4.733 —  De José da Costa Pa l

meira .
K  12 92C — De José Damiúo de 

Abreu.
K .  12.932 — De José Faustino de 

Medeiros.
K  2.411 — De José Ferreira.
K . í .0C0 — De Justino Venanclo 

dos Santos
K .  9 012 — De J. F ilguelra &  I r 

m ão’.
K .  14.013 —  Da Livraria “ José 

O lím pio”  Editora.
K . C.S94 — Do Loide Brasileiro.
K .  12.928 — De Manuel Feliciano 

da Costa.
K . 7.G39 -  De M aruel Dantas Ft-

iho.
K . 12.931 — De Manuel Moreira da

Silva
K . 12.C4G -  Dc Manuel Pereira dos

Anjos,
K . 1.C53 — De Manuel P ires ne-

zerra
K . 12 934 —  De Maria Batista de

Lima
K . 19 4G9 -  De Miguel Joaquim

do Santos.
K . 976 — De Pedro Paiva.
K . 20.578 — De R afae l cie Farias

Castro.
K 4.110 - De R ita Helena da S il-

va.
K 1.825 -  De Salomão Grucman.
K . 17.G52 — De Silva &  Funos
K .  20.3U3 —  De S A. Indústria T ê x 

til de C. Grande.
S n  — De Siemens Scliuckert S A
K . 21.183 -  De Sudeletro S A  

< Banco do E stado).
K . 7.895 — De The Colorlc Com- 

panv.
K .  1.850 —  De Travasos Irmãos.
K . 19.704 — Dc Vamberto Torreráo 

M aciel.
K  15.C2C — Dc Vanderlei &  Cia 

L tda .
K  973 — De Vieira F ilho &  Cia. 

«C Grande»
K  1.585 — Da viúva José C laudlro 

da Silva tSnpé).
K . 13.509 — De W illiams St Cia

S E C R E T A R I A  0 A  F A Z E N D A

T E S O U R O  DO  E S T A D O
Demonstração da receita e despesa na Tesouraria O r a l ,  

no dia 21 do corrente mês
RE CE ITA :

Saldo anterior ................................................ 23:496x500
Rec. Rendas da Capital —  P c  arr. dia 20 ............  27 200sOCO
João V iriato R ibeiro iEst. Fiscal dc Pitim bú) —

P c  arr. de d e zem b ro ....................................  2006000
Daniel de Araújo —  Renda p a t r im o n ia l ................  1206000
Luis Morais — Renda p n t r im o . ia l ...............................  506000
Godescardo de Bakeer —  Caução Je luz 30x000
Neuza Farias — Caução de luz 12S0C0
João Simeáo de O liveira —  Caução ae l u z .............. 12x000
Antonla Severino de O liveira —  Caução de luz . 12S000
Pedro Toscano Pinto —  Caução de l u z ..................... 12x000
Diversos Funcionários — Desc. abono n «  163 .. . 1351000 27:795s000

Banco do Estado —  Cta M ovto. — Retirada ndatn 23:8509100

74:141^600
DESPESA

7?G5 — Diversos Funcionários —  Abono n .°  160 22:9856100
7364 — Montepio do Estado —  Desc. abono n .°  ICO 135s0C0
7383 — L. P into dc Abreu — C o n t a ........  595S900
7383 —  L . Pinto dc Abreu —  C o n t a ....  2:5966000
7361 — L. Pinto de Abreu — Rest de caução . 4056000
739G — Antonio Paulo de Menezes — Conta .. .. 6806300
7398 —  Severino Mesquita — Conta .. . 1105000
6068 — A b a th  &  Cia — Conta 5476400
7384 — Abath &  Cia —  Conta 5:3156600
7401 — José Jacinto da Costa i a . e B ibliotéca P u 

blica) — A d ia r tã m e n to .....................................  706000
7394 — Francisco Alves de Paiva —  T o lh a . 187S700
7393 —  D. V. O. P . «Anto. A Almeida» — Fólha 354$000
7399 — D V O P  «Anto A . Almeida» —  Fólha 7:G8G5100
7397 —  Secretaria da Agricultura. «A . A Almeida»

— F ó lh a .................................... 5606000
7352 —  Lourcnço Filgueira do Graça — Subvenção GOsOOO
7392 — Zaira Pereira dc Oliveira — Subvenção 1206000 42402S100

Saldo balanceado ..

Tesouraria Geral do Tesouro 
bro de 1940

Antonio Dias Nèto,
Tesoureiro Geral, interino.

Prefeitura Municipal de 
João Pessoa

EXPEDIENTE DO P R E F E IT O *?* ) 
D IA 23:
Petições:
N .°  3.500. de Antonio dos Santos 

Coélho. —  yuite-se primeirameme 
com os cofres municipais.

N .°  4.871, dc José Marques de Sou-

31:733S500

74141SG00
Estado da Paraiba. em 21 de dezem-

Alulsio Morais,
Escrilurárlo

sa. — Quite-sc prim eiramem e com os 
cofres municipais.

N . °  4 891. dc Marlana Beltrão Can- 
talice. — Indeferido de acordo com 
as informações.

N .°  4.924. de Antonio Gonçalo da 
Cruz. —  Deferido.

N .°  4.831, de M onteiro O liveira. — 
Deferido.

N .°  4.930. de Antonio Prim o. — 
D eferido.



MONTEIRO* BRITTO S  CIA.
Ruo Mocial Pinhairo, 3t

E Ím  c e r to s  a n o s , c e r to s  c a r ro s  c lã o  v e r 
d a d e iro s  s a lto s  p a ra  a f r e n te .  É  o q ü e  
fa z  o  F o rd  e m  1941.
C o lo c a -s e  à  f r e n te  e m  ta m a n h o .  E ' o  m a io r  
F o r d  de  to d o s  os te m p o s , p o r  d e n t ro  e p o r  
fo ra .  E ' m a is  la rg o .  S u a i d is tâ n c ia  e n t re  
e ix o s  é 5 c m s . m a io r  O s a s s e n to s  são  17 cm s . 
m a is  la rg o s .  E  te m  a in d a  n o v a s  p o r ta s  
la rg a s  e e s tr ib o s  q u a s i o c u lto s .  
C re s c e u  e m  b e le z a , c o m  a  fu s ã o  h a r m o 
n io s a  d o  c o n ju n to  e d a s  l in h a s  m a is  
f lu e n te s  e lo n g a s . E  o fe re c e  u m a  v is ã o  
p a n o râ m ic a  d a  e s t ra d a ,  c o m  a m a io r  
la r g u r a  d o  p a r a b r is a  e d a s  ja n e la s .
E n t r e  su a s  m a io re s  v a n ta g e n s  e s tá  a n o v a  
s u a v id a d e  de m a rc h a .  N o v a s  m o la s  de  
a ç ã o  m a is  le n ta  p ro p o rc io n a m  u m  m o v i 
m e n to  d e s l is a n te  m a is  m a c io  e s u b t i l .  O  
e s ta b il iz a d o r  de n o v o  d e s e n h o  a ju d a

n o ta v e lm e n te  a a m o r te c e r  os c h o q u e s  da  
e s tra d a  e a m a n te r  o  e q u i l í b r io  n a s  c y r -  
v a s  fe c h a d a s .
A  a ce le ra çã o  n ova  e m a is  rá p id a ,  re u n id a  
à v e lo c id a d e  e p o tê n c ia  já  fa m o s a s , to rn a , 
o  n o v o  F o r d  u m  c a r r o  de m a n e jo  m a is  
v iv o  e m a is  fá c i l .

E s ta s  são  a lg u m a s  a p e n a s  d a s  m u ita s  
in o v a ç õ e s  d o  F o r d  d e  1941. f r u t o  d a  e x 
p e r iê n c ia  g a n h a  n a  c o n s t ru ç ã o  de  28 
m ilh õ e s  de  a u to m ó v e is .
Q u a lq u e r  re v e n d e d o r  F o rd  te rá  o  m a io r  
p ra z e r  e m  m o s t r a r  lh e  a s  o u t r a s  razões 
q u e  fa z e m  d o  F o rd  d e  1941 o  c a r ro  que  
lh e  c o n v é m .

p a r a

N .0 3.954. dc Encdino Jorge de An
drade. — Como requer

N .o  4,549. de A Santa Casa de M i
sericórdia, —  Deferido.

N .°  4.'<41. de Scverino Fernandes 
de O liveira. — Deferido

N .°  4.809. de Eulálio José de Figuei
redo. —  Deferido

N .°  4.971. de Manuel Pereira de 
Carvalho — Deferido

N .°  4.023. de Clindina Alves da Sil
va. —  Como requer

N .°  4.827. de Isabel Emilia da S 
Velòso —  Como requer.

N .°  4.875. de José Alves Sobrinho
—  Como requer.

N .°  4.855. de João Silvino da Silva
—  Deferido. Faça-se n transferência 
de proprietário

Convite

Ficam  convidados a comparecer a Di
retoria de Expediente e Eazend:.. os 
srs. Joáo Severkio Filho e José Gon
çalves do Egito.

Multa:
A  Prefeitura multou o sr João P in

to  de Andrade, por ter substituído o I 
piso da casa n .°  G. ã travessa Arlstl- 1 
des Lóbo. sem a licença desta Prc- | 
fe itu ra .

Prefeitura Municipal dc 
Souza

DECRETO-1.EI N I I  DE I I  DE 
DE DEZEMBRO l>E 1910

Abre credito suplementar e 
dá outras providências

O  Prefeito Municipal de Sousa, no 
uso das atribuições qce lhe são •con
feridas no inciso I do art. 12 do Dccre- 
to-lel federal n.° 1.202. de 8 de abril 
de 1939. c

Considerando que. em virtude das 
exeassivas despesas feitas pela admi
nistração anterior com a reforma do 
mercado público, se vcrlfca um déficit 
na verba destinada ao referido servi
ço;

Considerando que. no orçamento em 
vigor, os saldos de verbas provenientes 
de supressão de determinadas serviças 
e dc outras medidas tomadas a titulo 
cie econômia, já  fôram  transferidos pa
lra outros fins.

DECRETA

Art. 1.° — Fica aberto, na Tesoura
ria. o crédito suplementar de 
7:000$000 isete contos de réis», desti
nado a cobrir o  déficit de 3:911$100 
(três contos, novecentos e onz? mil 
c cem réis) vc-riíicado na verba Obras 
Públicas — Reconstrução do Mercado 
Público, do orçamento em vigor, e a 
ocorrer ás despesas com a conclusão 
do referido serviço.

Art. 2. — Revogam-se as disposi
ções em* contrário

Prefeitura Municipal de Sousa, em 
11 de dezembro de 1940.

DECRETA:

At 1." — Fica aberto, á Tesouraria 
da Prefeitura o crédito especial de 
7:OUOSOOO isete conto* de réis», para 
ocorrer ao pagamenco de percentagens 
na razão de 15T ao^ agentes arrecada
dores. durante o torrente oxercicio.

Art. 2.' — Revogam-se as disposi
ções em contrário.

Prefeitura Municipal dc Sousa, em 
novembro de 1940

I Gabriel B. de Farias — Prefeito. 
____

DECRETO-LEI N.° IG DF. 11 DE 
DE DEZEMBRO DE 1910

Gabriel B. dc Farias — Prefeito

DECRETO-LEI N.° 15 DE 11 DE 
DE DEZEMBRO DE 1910

Abre crédito especial.

O  Prefeito Municipal de Sousa. i:o 
uso das atribuições qce lhe são con
feridas no inciso I do art. 12 do Decre
to-lei federal n.° 1.202. dc 8 dc abril 
de 1939. c

Considerando que a dotação do or
çamento cm vigor: Fazenda Municipal, 
na parte destinada aos agentes arreca
dadores é insuficiente para atender ás 
suas despesas;

Considerando que a dotação orça
mentária não conospondc ao aumento 
da receita, de cuja arrecadação 15" • 
se destinam aos arrecadadores;

Considerando que o município está 
dividido em sete pôstes de arrecadação, 
em virtude do qual as rendas, em sua 
maior parte, entram nos cofres da 
Prefeitura por Intermédio dos agentes 
arrecadadores.

Transfere saldos dc diversa? 
dotações orçamentárias e dá 
outras providencias.

O Prefeito Municipal de Sou*a. no 
uso das atribuições qce lhe são con
feridas no inciso I do art. 12 do Decr*’ - 
to-lei federa' n °  1 202. de 8 de abril 
de 1939. e j

Censiderando que várias dotações do 
orçamento em vigor são insuficientes 1 
para ocorrer ás despesas a que se des- 
rinam no corrente exercício: 1

Considerando que. com a extinção dc 
determinados serviços públicos e vagas 
dc alguns cargos a titulo de economia 
existem saldos de verbas:

Considerando que no próximo orça
mento ha diversas verbas exgotadas 
pela administração passida

DECRETA:

Art. 1 • — Ficam transferida?, do 
orçamento em vigor, as seguintes quan
tias das verbas: Secretaria — Impres
sões e Publicações — 2:000$000. Ins-CI.íNICA DENTARIA

DR. GENEBALDO AVELLAR
Dentaduras sein abóbada pala tina Dentaduras inferiores eom pressão

, , (TÉ C N IC A  DE PO V RKET-TCLLER )
Consultório : U llA  DUQUE DE C AX IAS  N.° 558 

Horário : 8 ás 11 —  14 ás 18

A EMPRÊSA CONSTRUTORA UNIVER
SAL LIMITADA,

representada nèste Estado oelo seu Agente Geral

JOSÉ VELÔSO DA SILVEIRA,
deseja aos seus Sub-Agentes e distingutdos associado.-, as mais 
efusivas alegrias de um feliz N ATAL  com muitas felicidades 

extensivas ao ANO NOVO

Dezembro — 1940.

trução—Manutenção de 10 escclas mu- i 
nicipais —  3:5005000. Fornecimento 
de material para escolas — l:000$000. ! 
e Fomento — Vencimento ao Auxiliar i 
do Campo — S50SOOO. no total de 
7:350S000. para a verba Iluminação.

Art. 2.° — Fica transferido o saldo 
da vecí* I * *  de Saúde Pública — Ven
cimento da Inspetora de Higiéne r 
Piericultura — na importância de 

. 1 2C05000. para a verba Secretaria — 
Material e Expediente.

Art. 3.r — Revcg.m -se as dlsposi- 
ções em contrário.

Prefeitcra Municipal de Sousa, em 
novembro c'.c 1940

Gabriel B. dc Faria.? —  Prefeito

Prefeitura Municipal de 
Laranjeiras

DECRETO X. 5 
Di-pensa do pagamento do 

multas os devedores ã Fazenda 
Municipal, durante o último tri 
mestre do correm,? exercício.

O  Prefeito Municipal ae Laranjeiras, 
j usando das atribuições que lhe são 
! conferidas no Inciso I do art 12 do dc- 
creto-lel federal n °  1 202. de 8 de 
abril de 1939. e

Considerando que o Estado está so
frendo os efeitos pertubadores da tua' 
crise econômica em que. ha lon^ç 
mèses, se debate.

Considerando que a sa  situação se 
reflete, também, na vida econômica 
dos municípios.

Gabinete de Raios X
ÜR. NELSON C AR RE IR A  

Cirurgião
Radiolocista pola Faculdade de Me

dicina da Universidade co 
R io de Janeiro

nir--os d » radiologia dos Professores 
Nlcola Caminha o Duque Estrada 

Avenida General Osorio. 363 
iEsquina da Guedes Pereira) 

T e le fon e . 1 058 *
João Pessoa — Paraíba 

Expediente: de 8 ás 11 e 3 ás 5 
da tarde

DECRETA
Art 1 * — Ficam dispensados oe mul

tas toda? c? devedores a F .'enda Mu- 
nicipa' por impostos e taxas devfcios
• mirucce- comelid s qu? saldarem o? 
seus débito? até :ti Je dezembro dc 
correm » ano

Art 2. - Não 'eráo direito a res
tituição os contribuintes que nouve- 
iem pago com multa os impostos . 
taxa? referida? no art 1 °

Art 3. -  Revogam-se a? di*pasi-
còçs e u contrr/o

L ranjoiras em 6 d.» dezembro de 
1940

lemistoeles d.» Fonseca Morai-» — 
Preferi o Municipal

, DECRETO-LE.I N. 6 
Transfere dotações orçamen

tarias na importância de .»



A  Ü N IÃ O  —  Terça-feira, 24 do dezembro de 151*10E X E R C Í C I O  D E  1940
A L G O D Ã O  EXPORTADO DUKAXTE O -MÊS DE NOVKMBKO

Volume* | Quilo»
I

V. Ofleia* Algodão de outro» Fftados («a lio »)

Dcüpschndo em 
JOAO PESSOA:

S a n to s ............
Aracajú ...........
R io de Janeiro
Ita ja l ................
G o ia n a .............
São Salvador 
LJverpool

Despachado em 
CAM P ORANDE:

R io de J a n e iro ..................
S a n to s .....................................
I t a j a l ....................................
Jfnúnn tMinos Gerais) 
Paulista «Pernambuco)

New  Y o r k .............................
Liverpool .......................
AJagóns...........................
PJo Branco «Pernambuco) 
A r a c a j i i ............................

Tota l da Exportação .. .

1
2.190 1 358.282 | 702:9165300 133.106
1.102 180.913 | 460:698S20Ü

045 | 171.154 1 394:154S200 04.053
751 ! 121.472 | 291:G7G$R00
55C 1 75.2«;8 75:1565000
224 ! 40.9S4 86:0665400
60 | 10.982 25:2585600 5.136

5.912 | 958.995 2.125:9265500 122.295

! " " ! •

5.384 | 985.041 2.300:012S786 112.546
2.989 1 548.441 1.284:708S?00 1*7.347

223 | 43.221 98.-320S400 12.499
197 ! 35.482 84.T25S700
325 | 21.016 48:3365800
63 11 505 9:2045000
46 | 8.469 19:4785700
45 I 8 264 19:0075200
44 7.988 18:5725400
29 5.276

—
11:206S360

9 345 1.674.703 í 

--------------1
3.892:973S046 272.392

15.257
-------------- 1
2.633.698

1
6.018:8995546 494.687

E X PO R TA D O R A S

VOLUM ES | Q O TIO S

A N A T A Ç Ã O  N O  J A P Ã OA campanha contra o analfabetismo natatório c a criação do “ ninho aquático” do Império
cundárias orçnrnm cm cerca dc 5.200 
liuis. enquanto que ns cias escolas su- 
perioros e universidades custaram a- 
proxlniadamente 10 000 icns.

Abastecimento dágua —  Qunn o á 
agua. figuram, em primeiro lugar as 
piscinas abastecidas com agua eneu- 
nacln. num total dc 336; a seguir vem 
ns que são abastecidas com agua dc' 
poços c cisternas em numero de 153. 
ião passando dc 18 ns que recebem, 

conjunlamente, agua cncanada c de 
peços Abastecidas com agua de la
gos. corregos ou rios, olhos dágua, 
etc . existe 120. sendo apenas uma. 
em todo o pais que aproveita a agua 
do mar «a de um ginásio da provín
cia de K a g a w a i.

Dimensões —  As piscinas dc 25 me
ros «piscinas escolares) oonstituem 

a grande maioria. A maior piscina 
cscclar do país é a do grupo-escolai 
de Jinguji. na comarca de Sen-hoku, 
provincia dc Akita que méde 63 me
tros de comprimento por 25 de lar
gura. sendo a menor a da escola pri
mária Tchioda. no bairro dc Nihon- 
bashi, em Tóquio, medindo 2.G0 x 2.00 
metros, sendo uma verdadeira pisci
na em miniatura.

Abílio Dantas <k Cia ..........................  3 355
Joáo de Vasconcélos &  Ci8 2 282
José Henriques &  C ia............  1 7oQ
José de Brito &  C ia.................. , iE ;
Joáo Araújo &  C r i.................
A raú jo Rlque &  C ia................ ,
Anderson Clayton &  Cia. L td ......................  f  ^
Comp. America F a b r i l .......................... g13
J. C. Arruda &  C ia...............................  500
Soc. Alg. Nordeste Brasileiro S A. *>jo
José Simóes &  F i lh o s ..............
Dcmostencs Barbo~a «Sr C ia............
Joaquim Amorim J u n io r .................................  ^

T o U l ......................................................................... í s l s T

509.827 
396.663 
326.307 
310.880 
267.259 
196.766 
194.410 
166.514 
95.712 
62.571 
41.321 
40.101 
25.007

REND A

Joáo Pcssóa 
Campina Grande

81:204$300 
189:928$700

Secretaria dn Rccebcdoria de Rendas 
de Joáo Pessoa. 20 de dezembro dc 
1940.

V ISTO :
Ernésto SUvclra - D iretor

Iracema H. Maia —  Escrilurário da
classe “ E ” .

9605000 (novecentos e sessenta 
n*il ré is ).

O Prefeito Municipal dc Laranjeiras, 
usando das atribuições que lhe são 
conferidas no inciso I  do art. 12 do de
creto-lei federal n.° 1.202. de 8 dc 
abril de 1939. e

Considerando que a transferencia 
da importância de 2:000-5000 da verba 
IV —Saúde Pública —  8490 —  Pcrosal 
em Geral para a verba Eventuais — 
8996 — Despésas diversas —  nâo é 
suficiente para atender ás despésas 
que deverão correr por conta desta ú l
tima verba:

Conslder-ndo que da verba IV  — 
Saúde Pública — 8490 — Pessoal cm 
Geral, existe, ainda, um saldo de 
2 «005000 «dois contos e oitocentos mil 
réis),

D E C R E TA :
Art. l.° — F ica transferida do saldo 

da verba IV  — Saúde Pública — 8990 
— Pessoal cm G cr.l. para a verba 
Eventuais —  8998 — Despésas D iver
sas. a importância de 9605000 «nove
centos e sessenta m il r é is ).

Art. 2.° —  Revogam-se as disposi
ções em contrário.

Laranjeiras, em 9 de dezembro de 
1940

Temistocles da Fonseca Morais — 
P i efe ito  MunlcipaiPrefeituraPilar Municipal dc

O Prefeito Municipal dc P ir r .  usan
do das atribuições que lhe são conferi
das no inciso IV  do art. 12 do de?re;o- 
lei n.° i 202, de 8 de abril de 1933 rr- 
olvc iK jm eir Hcrácio Honorl0 Cordei

ro, para exercer 0 targo de a c r ' '  
arrecadador do distrito de Scrrinha 
deste município, com os vencimento 
que por lei Uic competirem 

Prefeitura M in icip -1  de Pilar, eu- 
14 de dezembro de 1940.

Luiz Lins de Albuquerque Gouveia 
— P refe ito  interino.Prefeitura Municipal de Princesa Isabel

D ECRETO - L E I N.* 2

Cria feiras livres nos povoa
dos dc Patos e G lória e dá ou
tras providencias.

O prefeito municipal dc Princesa 
Isabel, no uso das atribuições que lh* 
sáo conferidas no inciso I  do art. 12 
do decreto-lei federal n .° 1.202, de 8 
dc abril de 1939.

Considerando que a situação do p e 
queno agricu ltor precisa de auxílio 
dos poderes públicos;

C onsM craiV lo q u r «c p o "o *4 ’--i cl*.

Patos o G lória ficam em regiões mui
to agTÍcolas c distantes náo só da 
sede como das vilas déste Município.

D ECRETA:

Art. l.° — Ficam criadas feiras l i
vres nos povoados de Patos e Glória 
em dias determinados pelo prefeito 
municipal, excetuando os domingos 

Art. 2 °  — As mercadorias expostas 
nessas feiras ficam isentas de impos
tos municipais, uma vez que sejam 
vendidas pelos produtores, ou mesmo 
pertencentes a comerciantes já  tr i
butados na sédc do Município ou nas 
vilas.

Art. 3.° — Náo é permitido, durante 
as feiras, o comércio de atacadistas 
para qualquer gênero de mercadorias.

Art. 4.° — Revogam-se as disposi
ções cm contrário.

Prefeitura Municipal de Princésa 
Isabel. 11 dc dezembro dc 1940. —

Armando Caminha Barros, 
Prefeito.Prefeitura Municipal de Catolé do Rocha

D ECRETO -LE I S.° 9 DE l? DE 
DEZEM BRO DE 1940

Transfere verbas e dá outras 
providências.

O Prefeito Municipal dc C tclé do 
Rocha, usando das atribuiçes que lhe 
são conferidas no inciso I. d0 art 12 
do des. reto lei federal n.° 1 202. dc 
3 de abril de 1930. e 

Considerando que é dc urgente ne
cessidade terminar a construção do 
meicado e construir o cem itério de 
Riacho dos Cavalos:

Considerando que as verbas por on- 
le  deviam correr essas despésas estão 
''xeotada*: c outras com saldos insig
nificantes;

DECRET A ;

Art. l.° — Da verba X I I  n • ? — 
Desapropriação, fica transferido para 
o_ n.’  1 da mesma verba — Constru
ção de Obras Novas —  o saldo de rs 
6:650-5000.

Art. 2 o — Revogam-sc as cbsposj- 
çes em contrário.

Catolé do Rocha, em 12 de de
zembro dc 1940 
Aristeu Formiga —  Pre fc tio .

D ECRETO -LE I. N *  10 DE 16 DE 
D EZEM BRO  DE 1910 

Abre créditos suplementa
res

O P rc fc ltc  MintíclpuJ 'J t C ;tc lc  do

Rocha, usando das atrlbuiçcs que lixe 
são conferidas no inciso I. do art. 12 
do dccreto-lci federal n.c 1 202. de 
6 de abril dc 1939. c 

Considerando que é premente a ne
cessidade de dotar esta cidade dc um 
açouguc publico em substituição ao 
existente, sem condlçes de hlgiéne: 

Considerando que as estradas carro- 
çaveis do município, estáo em lam en
tável estado, sendo urgente a sua re- 
parrçáo. a fim  de facilitar o tráfego;

D E CR E TA :

Art. l.° —  Fica aberto á  Tcsourana 
o crédito suplementar dc 29:4505000 
seguintes verbas:

Os Japo.iêscs náo consideram n na 
taçflo como um esporte ou um di 
v irtim cn lo qualquer, mas uma obri
gação que se lhes inxpóc Por essa 
razão. ha váries anos. surgiu umn 
"Campnnhn contra os AnnlfnbétOL 
na Natação", centralizando este mo
vimento a Federação Japonesa dc 
Natação, que (leu mais importância á 
•natação escolar, vlsahdo o desapn 
rcclincnto da ignorância notalórin.

A  Federação, com o pleno apòlo d« 
govèrno. organizou, cm todo o pais, 
o “ Curso dc Natação para cs T re i
nadores", afim  de elevar o nivcl téc
nico dos professores dc natação da. 
escolas primárias

A orientação geral da campai, ha 
movida pela Federação, não sugeriu 
ás crianças a prática da natação só- 
men c  nas piscinas, accnsclhando, 
também, a ida ás praias ou aos rios 
sob a rigorosa disciplina dos treina
dores, orientação essa que oncontrou 
no inicio, muitas dificuldades, cau
sadas’ pelas divergências entre médi- 
ccs especializados c ccnicos da Fede
ração. Assim, os médicas citavam 
certos casos em que as pessòns não 
deviam praticar a natação, como. por 
exemplo, os que sofrem de qualquer 
fraqueza ou tem algum defeito orgâ
nico.

Néssc ponto os lécnicos estão em 
desacordo, achando que n questão de
ve ser resolvida sôbrc n base prática 
da vida cm vez dc firm á-la nos prin- 
cipios dn ciência, uma vez que a na
tação é um elemento indispensável, 
tanto quanto os alimentos, para de
fender da morte. E exemplificam 
num naufrágio, quem sofrer dc fra - 
queza cardíaca ou tiver um pequeno 
desarranjo no ouvido deverá pedii 
aos deuses para suspender o  afunda
mento do n a v io 9 . Em tempo dt
guerra, um soldado não pódc hesi
tar na iravessiadc um rio alegando 
não saber «nadar: —  a morte pela 
bala c uma honra mas morrer a fo
gado —  numa batalha é a maior 
vergonha 1

E. açudados nésses fatos concre
tos. concluem que se deve proibir, a 
prática da natação aos doentes, não 
abando.iando quem esteja disposto a 
cxercitar-sc na agua, estabelecendo 
um lim ite para aqueles cuja saúde 
precária exige prudência.

‘ Sccçáo de Educação Fisica do

E S T A T ÍS T IC A  C RO N O LÓ G IC A  DAS 
INSTA LAÇÕ ES D AS P IS C IN AS

As instalações de piscinns_ nas es
colas tiveram inicio entre o 5.° e o 6.° 
ano de Taisho (1916 —  1917) e vie
ram  aumentando vertiginosamento 
com o correr dos a nas subsequentes; 
o 3.° ano de Showa «1928) marcou um 
rccord. com a instalação de piscinas 
em 75 lugares. Do 8.° ao 13.° anos 
da era Showa «1933 — 1938). foram 
instaladas, em média anual, cerca do 

i 57 nas escolas prim árias c secundé- 
• rias. e 4 nas universidades e escolas 
1 superiores, mos rondo tendência dc 

aumento. Déste modo. cm 1938. já  ha
via 88 lugares equipados dc piscinas- 
ercclares com as condições aprovadas 
pela Federação Japonesa dc Natação. 
Este numero, aumentado para 106 cm 
l.° de Julho do corrente ano, permite 
que quasi todos cs escolares prati 
quem comodamente a instituição na
cional da natação 

Com petições :scolares — Ainda co
mo sis-cma interessante para desen
volver a natação japonesa, a Fcdcra-

j\ occçuo u f ouutuvuu ri:»iL.u uu • çóo Japonesa de Natação  organiza 
M inisfério da Educação «ornou a im - | “ Competições Escolares" que se rcali-

V II V IA S  PU B LIC AS

8 82.4 — Conservação de
estradas ca rroçnvei- 5 0»0S'JJ0

X I I  — Construção de
próprios municipais 25:4505000

Art. 2 ° — Revogam-se as disposí- 
çcs cm contrário.

Catolé do Rocha, em 16 de dezembro 
de 1940.

Aristeu Formiga — Prefeito.Prefeitura Municipal de Piancó
DECRETO -LE I N.° 9 DE 22 DE 

DEZF M BRO  DE 1010

Transfere diversas verbas 
do orçamento para o corrente 
exercício.

O  Prefeito Municipal de Piancó. 
usando das atribuições que lhe sáo 
conferidas no inciso I do art. 12 do 
decreto-lei federal, n.® 1 202. de 8 dc 
abril de 1939.

Considerando que no orçamento pa
ra o ano em curso, existem verbas com 
dotações bastante para as despésas 
realizáveis.

Consnerando que a verba Obras P ú 
blicas. pelas suas necessidades exige 
m aior verbo.

D E C R E T A :

Art. I.» — F ica transferida das ver
bas:

IV  — Saúde Pública:

ciatlva dc completar um recemca 
mento sobre "com o se está criando o 
Japão aquático” —  Lnmperavcl no 
mundo, relatlvamente ô instalação d" 
suas piscinas escolares, cujos resul
tados foram  apurados em dezembro 
do ano de 1938. náo encerrando o au
mento verificado em 1939 e no cor
rente ano.

O  reccnseamonto relativo ás pisci
nas de no ação instaladas nas esco 
las primárias de todo o pais. inclu
indo as das escolas secundárias mas
culinas c femininas, escolas técnica' 
secundárias c superiores, partícula rc 
c oficiais, bem como das universida
des, demonstra o seguinte:

Num ero dc piscinas — O  total de 
piscinas escolares em todo o Japão 
atinge a 698. assim distribuidas: 353 
nas escolas primárias; 209 nas se
cundárias masculinas, 62 nas secun
dárias femininas. 23 nas universida
des; 26 nas academias superiores «ko- 

) tc -gak ko »: 2 nos escolas técnicas su- 
l periores; e 23 nas escolas técnicas dc 
( atividades ou profissões prá icas.

D IS T R IB U IÇ Ã O  N U M ÉRICA O AS
P IS C IN A S  ESCOLARES NAS 

P R O V ÍN C IA S

O total das piscinas das escolas cm 
todo o país. atinge a 624. excetua
das as das universidades, das acade
mias superiores o das escolas técnicas 
superiores. Dentre este numero so
bressai a Prcvincla de Tóqu io coiv 
163 seguida de Shizuoka ccm 56 e dr 
Osaka com 40. O local mais pobrr 
neste particular é Fukui que só pos- 
sue uma. Em Acm ori e Okinawa não 
existe piscina.

Despesas dc construção das pisei, 
nas — O  montante dispendido na 
construção das piscinas existentes em 
todo pais atinge n 3 938.467 iens. va 
riando as mais báratas entre 1 000 r 
1 500 iens e as mais caras entre
35.000 e 44 000 iens Em  média, a 
piscinas das escolas primárias e se- * * V * VII

8493 —  M a*crlol em geral:

Medicamentos

zam. em dia por c|) marcado, 
centenas de lugares dc todo pais. con
trolados através as Instruções trans- 
mttdas pelo rádio ‘ as estações de rô- 
dic japonésns estão subordinadas a 
uma única organização oficiosa)

E?«as comperiçôcs constam de uma 
prova única de 500 m e ros dc nad.) 
livre sendo os concurremes divididos 
cm 4 classe» os des cursos ordinários 
de meninos e meninas e os de cursos

"v lem entares  de meninos c meni
nas.

So as representantes das escola > 
primárias podem participar das com
petições em  nome das .suas escolas; o 
rompo obtido no provo náutica per
tence á escola e nâo ao seu represen
tante.

Depois de realizadas as competições 
cm todo o país. <js rela/ório? oficiai: 
apresentados a Federação Japonésa 
de Natação  ficam  sujeitos á redação, 
^endo classificados cs 5 melhores na
dadores escolares nacionais, dc acôr- 
tío com o tempo registrado.

O  resultado das competições no ano 
dc 1939. reconhecido pelo Ministério 
da Educação, é o seguinte- — Menino 
dc m r>o ordinário  —  10 colocado: 
Escola de T tó  «tempo- G‘ 2 "> ; M eni
na do curso ord inário  —  1 * colocada 
— 3.a Esçcla de Hachloji. «tempo: 8’ 
3 "> : M en ino  dc curso suplementar — 
l.® colocado: Escola dc Scikai < empo. 
V  2 8 "»: Menina dc curso suplemen- 
•ar —  1* colocada: Escola Oi (tempo: 
6' 54 "i

Como vemos, o Japão envida todos 
os esforços em bem preparar os es
colares na prática natatória. fazendo, 
por esta "Cam panha centra a An al
fabetismo na Natação", um preparo 
tásico e indispensável aos futuros de
fensores do Im pério N ipónico.

A ftgsve é plxnta qae prodas em 
erreno *éco on pobre, durs mnltoe 
nos e apresenta lucros qae saperam 
aasl sempre os de malta cultara qae 

nosso lavrador pratica em rrsuids 
«*als

I
| 8490 — Pessoal cm  geral. 
I Encarregado do pôsto de 
I assistência 

luMrutcry Uifcifch*
2.9005000 
1 7''9S90-'

V —  Fom ente

8510 —  Pessoal cm gcrul

8876 — Conservação dos ce
mitérios 2.5005000

X I I I  — Diversos despésas

8093 — Aquiclção de livros 1.000.5000 
8985 --  Subvenção a José 

de Alm eida 730S000

A quantia dc 10:7115200 pa
ra a verba:

V II —  Obras Públicas

Pessoal assalariado

Art. 2 °  —  Revogam-se as dlsf.osi- 
çes em contrário

Piancó. em 22 dc dezembro de 1940.

Antonlu Lcitc M ontmegru — pre- 
IcJU?

AS P E S S O A S  Q U E  TOS S EM
As pcssóas que sc rcsfrlam  c *e 

onstipam facilm ente; as que sentem 
• frio  e a humidade: as que por uma 
igcira mudança de tem po ficam  logo 
;om a voz rouca e a garganta In 
flam ada; as que sofrem  de utno 
/elha. bronquite; os asmatteoa, o 
finalm ente as crianças que são aco
metidas de coqueluche, poderão ter 
« certeza de que o seu remédio é o 
Xarope São João. E ’ um produto ci
entifico apresentado 6Õbre a fôrma 
de um saboroso xarope. E ’ o  unlco 
que são ataca o  estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante e  faz 
cxpcctorar sem tossir. Evita as afcc- 
ções do peito c da garganta. Facilita 
a respiração, tornondo-a tnals am
pla: limpa c fortalece os bronquios evi
tando as inflam ações e impedindo aos 
pulmões a invasão de perigosos m i
cróbios. í

A o  público recomendamos o  Xaro
pe São João para curar tosses bron
quites asma. gripe, coqulluchc, ca- 
terros, deíluxus. consttipaçõcs.



A UNIÃO — Terça-feira, 21 dc dezembro (te UMO
R E G I S T O

F IZE RA M  ANOS ONTEM :

O menino João. filho do sr. João 
Míitlus Lcinos, artista residente nes
ta capital

FAZEM  ANOS HOJE:

A  sra. Severina Vital Duarte, espo
sa do sr. Moisés Vital Duarte, fun
cionário da Imprensa Oficial.

—  O sr, Carlos Sobreira, inferior 
da Fôrça Policial do Estado

—  A  senhorita Iracema Leite, filha 
do sr. João Felipe Leite, funcionário 
da Alfandega deste Estado.

—  A  senhorita Maria Anita Caeta
no. filha do sr. José Caetano, funcio
nário da Fazenda Estadual em Bo- 
quiráo de Piranhas.

— O sr Manuel Messias da Rocha, 
íunclanário estadual em Pernambuco.

— A sra Severina Alves Rodrigues, 
esposa do sr. Joaquim Rodrigues So
brinho. proprietário e comerciante eir. 
Caiçára.

—  O sr. Manuel Moreira, comerci
ante cm Baia da Traição.

—  A  sra. Marièta Almeida da Silva, 
esposa do sr Luiz Bernardino da Sil
va, funcionário estadual nesta cidade.

—  O sr. Odilon do Menezes Benlz. 
inferior da Fôrça Policial.

— A  sra. Ana Maria da Conceição, 
espôsa do sr. Manuel Pereira Diniz, 
residõnte em São Bento.

— O menino Manuel Estevão, filho 
do sr. Manuel Estevão de Miranda, 
funcionário dos Correios e Telégrafos 
nesta capital

— A sra Eremita du Mata Rodri
gues. esposa do sr João Rodrigues 
Filho, residente em Ingá.

—  O menino Valdoniiro. filho do 
sr. José Silva Magalhães, residente 
em Bananeiras.

—  A sra. Nanci Maciel Aires, es- 
pôsa do sr. Arllqdo Alves Aires, au
xiliar do comércio desta praça.

— A  sra. Maria Amtonleta Nu
nes, esposa do sr. Francisco Nunes 
do Rêgo. funcionário estadual resi
dente nesta cidade.

—  O sr. Manuel de Carvalho, co
merciante em Duas Estradas

—  O  joven Rcginnldo Medeiros M a
cedo. filho do sr João Macedo F i
lho. residente cm Campina Grande

—  O menino Manuel, filho do 
tenente 'MarUnho Leite, ‘oficial da 
Fôrça Policiai do Estado.

—  O  sr. Joaquim Alves da Costa. 
rc<ldente Imaculada, município 
de Teixeira.

—  A sra. Olímpia Macedo do Nas
cimento. esposa do sr. Antonio M a
rinho do Nascimento, comerciante cm 
Pilar

— O sr. João do Rêgo Barros. fun
cionário da Policia C ivil do Estado

— A menino Alzini, filha do sr. 
Paulo Gonçalves da Casta, auxiliar do 
comércio desta praça.

—  O sr. Pedro Beniclo Barbosa co
merciante residente nesta capital.

—  O sr. Luiz Miná. funcionário da 
Inspetoria de Fiscalização de Obra? 1 
Contra as Sêcas, residente em Per
nambuco.

— A  menina Natnliel. filha do sr. 
Odilon Soares, funcionário da Im- 
prensa Oficial.

— A menina Sineld». filhinha do sr 
Sevcrino Joaquim de Lira. residente 
nesta capital.

— Transcorre hoje o aniversário 
nataiicio do sr. Francisco de Araújo 
Neves, gerente da Cooperativa de Pes
ca, desta capital, oue pelo motivo de
verá ser muito cumprimentado.

ESPONSA1S :

Acabam de contratar casamento em 
Cabedelo, a senhorita Erenice MéloDR. JO SE ’ RODRIGUES DE AQUINO

( Conclusão da 1.° pag.) 
vo, dizendo da magua que ío na alma 
dos que trabalhavam na Secretaria 
do D. A E. pela perda que sofrõra 
êste órgáo, com a morte do seu ilus
tre c digno Presidente dr. José R  dri- 
gues dc Aqulno. Acrescentou que a 
sua inapagavel memória seria sempre 
cultuada por todos os funcionários 
como um verdadeiro exemplo de or
dem e dignidade c que estavam todos 
inteiramente solidários com as home
nagens requeridas.

ENCERRA A  SESSÃO O  DR. OS IA S  
GOMES

Finalizando a homenagem c'o D. A. 
E ao seu estimado c malogrado P re 
sidente. falou o Presidente interino 
dr. Osias Gomes que declarou iá ha
ver dito em necrologio da grande ma
gua estava que possuído pela morte do 
querido companheiro dr. José Rodri
gues dc Aqui no e também da .sinccri- 
fjade das suas palavras, quando tra- 

.çara ligeiro perfil do ilustre paraiba
no desaparecido. Reafirmava aquôles 
conceitos Justíssimos e tornava a de
clarar que era aquóla uma perda ir
reparável para a Parniba. que via cm 
José Rodrigues dc Aquino um bata- 
Jhndor incançavcl pela moralidade das 
cousas públicas. Associava-se dc co
moção ás homenagens que haviam si
do trazidas á conlderação da casa.

Pósto em votação o requerimento 
do dr. José Gomes é aprovada por 
unanimidade.

Após é suspensa a sessão, 
indo o  Presidente eventual dr. 
Osias Gomes, acompanhado do 
membros dr. José Gomes e 
sr. Joáo dc Vasconcélos e do secre
tário deste D. A E. á residência da 
Exma. Viuva J?sé Rodrigues de Aquino 
levar-lhe, mais uma vez. o conforto 
de suas palavras dc admiração c a- 
m izade pela memória do saudoso pa
raibano

Fernandes, filha do sr. Antonio An. 
i-elo Fernandes, jft falecido, e de su,« 
(.^xLa sra. Antonla Mélo Fevnnn- 
(Icí e o sr Euclides Maria dos San
tos. funrlonárlo da Oreal Western nli.

- Contrataram casamento nesta 
capita) a senhorita Guioinar Pereira, 
filha do sr Manuel FrancLsco Pereira, 
aqui residente. r dc sua es|)ôsa sra. 
Maria Pereira, e o sr EudeS de A l
meida Carvalho, funcionário da Grc^t 
Western, em João Ptssôa.

— Com a senhorita Cléa Luccna 
d.- Carvalho, filha do sr. Francisco 
Carvalho, funcionário do Instituto de 
Educação. contratou casamento, o sr. 
Silvestre R . das Santos, residente nes
ta capitai.

— Estão noivos, nesta capital, a sc- 
nhorito Erlanda Jurema de Carvalho, 
filha do saudoso sr. Floripes Carva
lho. c sua espásn. sra. Jcvita Jurema 
de Carvalho, e o sr. Pedro Diniz, cio 
comércio desta praça

VIAJANTES:

Dr I*:rbort dc Miranda Henrl- 
ques: — Procedente do Rrclfe, em 
cuja Faculdade de Medicina vem do 
colar gráu. chegou pntem a esta capi
tal c dr. Ferbert de Miranda Henri- 
qucs. filho do saudoso conterrâneo sr. 
Jcão Oscar de Gouveia H enriques.

O loven médico, oue veíu rev»;- a 
sua familia. tem sido cumprimentado 
pelas pessôas de suas relações dc a- 
mizado

— A bordo do ‘•Pará’’ , que aportou, 
ante-ontem. cm Cabedelo, chegou a 
esta capital, procedente de Fortaleza, 
a sra. Nilrene de Oliveira Prado, es
posa do le Antonio de Lima Prado, 
oficial do 23° Batalhão de Caçadores, 
aquartclado naauela cidade. Viajou 
em companhia da senhora Nilrene cio 
Oliveira Prado, a sua irmã. senhorita 
Nilza dc Oliveira.

Pr 'feito Antonio Monlcncgro  — De 
regresso ao seu município, viajará 
hoje o dr. Antonio Leite Montenegro. 
prefeito dc Piancó. oue aaui se acha
va em trato de interesse dc sua edill- 
daclJ.

O dr Antonio Leite Montenegro es
teve nesta redação, deixando-nos ns 
suas despedidas

V A R IA S :

1940 —  1041. Recebemos cartfrs de 
Bóas - Festas c Bons Anos o oue a- 
gradccemos e retribuímos do Coman
dante e Policias Fiscais estacionados 
no Pôsto Fiscal da Alfandega do Ca
bedelo; do Banco Auxiliar do Comer
cio de João Pes^-õa; da firma AprUfo 
dc Carvalho &  C ia . Ltda . desta pra
ça; c do sr. Jocé Justino Filho

—  srta. N icli (\unboim : — Ccnchilu
i. m i curso de humanidades pelo L i
ceu Pnrnlbaito. n senhorita Nieli Cam- 
boim filha do cirureião-dentista Ar- 
Undo Cambolm. Muito estimada nos 
círculos estudantis desta capital, a 
gentil bacharelanda ofereceu ontem, 
ás 12 horas, na residência de seus 
pais. um almoço aos seus colegas oue 
também terminaram os seus estudos 
secundários

"Au dessert" falou a senhorita Nieli 
Csmbdim, oferecendo o  almcço nos 
seus colegas, respondendo, cm nome 
destes, o estudante Holanda Junior, 
que homenageou o casal Cambcnn.

ASSOCIAÇÕES:

índios Tupis P udo Amarelo — Rea
lizou-se sábado ultimo, em sua sédc 
social á rua Presidente Felix Antonio 
em Clruz das Armas, uma sessão so
lene cm comemoração do passagem do 
4.° aniversário dos índios Tupis Papo 
Amarélo.

Por fim  foi representado um dra
ma. tendo comparecido a festa o con
junto musical “ Bando Azu l".

CROMO E FOLHINHAS:

Enviados pela firma E. Gerson & 
Cia., desta praça, reccoemos várias 
cràmos-folhlnha para 1941. brinde do 
“ Moinho Inglê<". dc que é represen
tante nêstc Estado a referida firma 
comercial

— Também nos remeteram cromos- 
fclhinhas para 1941. a Cia. Soura 
Cruz. a filial da "Fabrico Caxias’

San tis ta, de nossa praça. 

FALECIM ENTOS

A GUERRA NA EUROPA 
E NA AFRICA

(Conclusão da 8." pag.»

CONFIRM AI»A A PRESENÇA DE
TROPAS DO RE IC II NA ITA L IA

NEW YO RK. 23 ( Agência Nacional- 
Brasil) — O correspondente da "C o 
lômbia Brondcasting Stetem" cm 
Belgrado infomia que os navios ale
mães conduzindo tropas que se encon
travam nos portos d " Veneza e Triste 
flzeram-se ao mar.

Acredita-st que as tropas alemaes 
se dirigem para ba.v*; marítimas ita
lianas ocup das. liole. por íorças do 
Relch.

NOTAS DA PRAÇA |
CIGARROS DA FABRICA C A X IA S - ]

Oferecidas pela sua filial nc-ta pra
ça. recebemos várias amostras do. ci
garros "Ilha", -Mistura n.- r  ' < 
••Bôa Idéia", produtos da conhecida 
• Fábrica Caxias", dc Recife 

Essa.^ marcas, que veem tendo a 
prefcrencla dos consumidores, c nstl- 
tuem principais produtos de fa 
bricação da "Caxias” , não omen' 
pela qualidade do fumo, c.m o tam
bém seu cuidadoso preparo.

As últimas novidades em CAMISA:* 
e PIJAMAS acaba de receber a CASA 
VE8UVIO.

TERRÍVEL ATAQUE A ’ MANCHKS- 
TF,R

LONDRES. 23 <Agência Naclonai- 
Brasili — Centenas dc aviões alemães 
atacaram Mnnchester lançando mi
lhares de bomb"s. havendo mulio- 
mortos. Sómentc num hotel ficaram 
soterradas 60 pcssôa,

PIO  X II  FALAR A ’ HOJE AO MUNDO

NATAL, ANOREIS ROM E

iCorelucáo da H J pag.) 
NA P R A IA  1)0 POÇO

ROMA 
Sll) — < 
10.15. 
do.

23 • Agência Nacional-Bru- 
O Papa falará, amr.nhá. ás 

hora local), para todo o mun-

UHIM ARA OCUPADA PF.LOS GRE
GOS
ATENAS. 23 <Agência Naeionat- 

Brasll) —  Anuncia-se oflcialmcnte 
que os gregos ocuparam Chtmarn

O QUE O "N E W  YO R K  T IM E S " 
ESCREVE A PROPOSITO  DAS 
AMEAÇAS ALEMAES
NEW  YO RK. 23 (Agência Nacion I- 

Brasll) — Continuam as ameaças ale
mãs aos Estados Unidos em conse
quência do auxilio que êste país está 
prestando á Inglaterra.

O Jornal "N ew  York Times”  escre
ve. a propósito, o seguinte• “ O govêr- 
no alemáo está mal informado sc pen
sa oue póde mudar, com ameaças, 
aquilo Que Já se tomou política deci
dida dos Estados Unidos Está mal 
informado se ignora que os Estados 
Unidos não desejam nem teem inten
ções de entrar na guerra, tendo, ao 
contrário, a mais porfunda esperança 
de manter-se cm paz. A massa domi
nante dos nossos cidadãos está unid i 
por detraz da uolltlca que tem por 
finalidade n ajuda material á Grã Bre
tanha para que o mar e as defês's do 
Atlântico fiquem entregues a mãos 
amigas” .

IIITLER  PASS AR A ’ O N ATAL EN
TRE  OS SOLDADOS

B F R IIM . 23 «Agência Nacionnl- 
Brnsll) — Como em 1939. o sr. AdoLf 
Hirlcr passara o N a M  entre os solda-

36.00C0 PRIS IONEIROS ITALIANO S 
PARA ALEXAND RIA

CAIRO . 23 (A g  Nac. Brasil — Cerca 
dc 36.000 prisioneiros italianos entre 

,os quais mais de 1.700 o iciais estão 
I ‘•endo reunidos c vão ser enviados pa
ra Alexandria.

TOMOU POSSE O NOVO EM BAI
XAD O R INGLÊS NOS EE. UU.

LONDRES. 23 (Ag. Nac. Brasil) — 
Lord H aliíax tomou posse hoje no 
cargo dc embaixador inglês cm Was
hington. devendo seguir para os Es
tados Unidos nos primeiros dias ’.e 
janeiro.

RENDEU-SE O 153.* BATALH AO  DE 
“ CAM ISAS NEG RAS"

ATENAS. 23 (Ag. Nac. Brasil -  
Anuncia-se oíicialmentc que duran
te a conquista de Chlmara uma guar
nição completa composta do 153.° ba
talhão de “ camisas negras”  rendeu- 
sc inclusive 30 oficiais.

O AUM ENTO DA PRODUÇÃO DE 
M A TE R IA L  BÉ LICO NO RTE -AM E 

RICANO
W A SH INTO N . 23 (Ag. Nac. Brasil) 

— O  secretario do Comercio declarou 
que a industria bélica norte america
no estará dentre em breve pronta pa-
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Como foi anteriormente publicadf 
os veranistas da Praia do Poço era 
param-se para festejar condigna 
mente a passagem do noite de Natal 

Assim, para maior brilhantismo do 
referidos festejos, foi organizado pel 
comissão encarregada dos mesmos o 
seguinte programa:

A ’s 20 horas: inicio do bailo no 
Pavilhão Nazaré, para o qual já  foi 
contratada afinada jazz, que execu
tará variado repertório.

Para as dansas em apreço fôrarn 
distribuídos convites a pessôas resi
dentes nesta capital.

A ’s 4 horas será celebrada a tra
dicional Missa do Galo. Durante o 
dia haverá .muitos entretenimentos 
populares c pela manhã será rea l- 
zado o Natal dos Pobres, daquela 
Praín devendo ser distribuídos, en
tre as criança.n valiosos brindes 

Na noite dc hoje. além do baiU 
estarão armados nas imediações do 
Pavilhão Nazarc. barracas de pren
das. etc.

Será exigido para ncésso ao Pnvi- | Encerramento do ano letivo — De- 
lháo das dansas o ingresso-convitc. pois de longos meses dc trabalhos 

A comissão encarregada dos feste- 1 eficientes c fecundos, cm que o és- 
Jos referidos está assim organizado | .'orço das professoras sc juntou ao 
Renhoritas Eunlee Nóbreg? Augusta aproveitamento dos alunos, houve o 
Falcao e Lívia Belmont e srs. Am ai- i encerramento solene das aulas 
do Melo. Huerta Ferreira Celestino -  
Batista e Horácio Tavares.

Prestar informações exatas ao De
partamento Estadual de Estatística 6 
dever d- todo paraibano amigo de «eu 
Estado e do BraslL

VIDA MUNICIPAL
BANANEIRAS

EM P R A IA  FORMOSA F. PONTA 
DE MATOS

Grupo Escolar "X av ier Junior” .
A sessão teve lugar no pavilhão 

desse estabelecimento de ensino que. 
bem ornamentado, apresentava ca
ráter festivo, sendo presidida pelo 
juiz de direito da comarca, com a 

Os veranistas das praias Formosa Presença de outras autoridades c nu- 
Ponta dc Matos v lo  comemora- “ S T , 1̂ ín W a t lc  05 a lm w  

com expressivas festisidades a noite I cantaram o Hino da Bandeira, em 
dc Natal. I homenagem á data. A professora

Do programa organizado consta l Anita Ferreira de Mélo leu uma bo- 

nlêm dc outras parte,, animada •«>•- j sendo ouvlda com multa atenção, 
rce dansante no Pavilhão dc Pon*.« I Realizou-se em seguida, a entrega 
de Matos, para a qual foi contratada dos certificados aos alunos que ter-
unia afinada Jazz-ba nd.

Desta capital seguirão para as re
feridas praias numerosas pessôas cs-

[m in-ram  o 5.° ano: um grupo de es
colares apresenta o "Canto á Ban- 

jdeira". representando os Estados bra
sileiros c recebendo muitas palmas.

nesta capi*al c a^padaria e Pastelaria j rft trabalhar 24 horas diariameme.
a » nrnca aumentando assim notavelmente sua

produção.

FATOS DIVERSOS
INCÊND IO  A ’ AVENIDA AD O L

FO C IRNE
.\’s 11.30 horas de ontem, irrompeu 

á Avenida Adolfo Cirnc nesta cien- 
de. um incêndio, que por pouco nãv 
atingiu grandes proporções. O fogo co-

pecialmente convidadas a fim dc Discursa o dr. Aurélio de Albuquer- 
participar das mesmas fetlvidadea. : que que. corr.o promotor público, exer-

A l  hora da — ^haveré a r S ^  JSS5K
do Galo. a qual será celebrada em do 0 valôr da educação popular e a 
Praia Formosa. necessidade de disseminá-la. cada

O serviço de transporte será feitv V€Z mais. por todos os recantos do 

pw  auto-onibus da Emprêsa Auto- J l p ò f S  entoado o Htao Nacional. 
Viaçao Paraíba, obedecendo o se- p0i todos os alunos presentes, com 
guinte horário: da Praça Vldal dc j vibração e harmonia, o dr. Agrícola

Sr. Manuel du Silva Marques -  V i
tima de per*ínaz moléstia, faleceu no 
dia 19 do coerente, no Rio dc Janeiro, 
onde residia c desfrutava vasto 
circulo de relações de amizade o sr. 
Manuel da Silva Marques, funcionário 
federal aposei^tado.

O  saudoso extinto, que contava n 
idade de 65 «nos. era casado com

Negreiros para Ponta de Matos as 
16.30. 19 c 21 horas. De Ponta dc M a
tos para esta capital, de 1 hora em 
diante

N A TA L  NO CLUBE ATLÉTICO  
DOLAPORT

Realizar-se-á amanhã na séde do 
Clube Atlético Dolaport. uma anima
da matince dansante. em comemora
ção ao dia do Natal.

As dansas serão brilhantadas por 
afinada orquestra, que executará va
riado repertório.

A referida matince lerá inicio ás 12 
horas, prolongando-sc até ás 18 ho
ras.

NA POVOAÇAO IND IO  P1RAGIBL

Os habitantes da avenida da Re
denção. na Povoaçáo índ io Piragibe. 
como fazem todos os anos. comemo
rarão com íestidades a data dos ReU 
Magos.

Naquela artéria, nos dias õ e >. á 
1 noite, haverá diversões populares, 
estando encarregada das mesmas uma

Montenegro encerra a reunião, que 
deixou a melhor impressão em todos 
que compareceram, tendo antes agra
decido os bons serviços prestados pe
las esforçadas professoras do "X av ier  
Junior" á nossa terra.

diretoria e demais prcceptoras 
désse estabelecimento de ensino, fo 
ram muito cumprimentadas, pela e fi
ciência do ano letivo encerrado.

As noras professoras —  Os elemen
tos mais representativos do nosso 
mcio> autoridades e pessôas gradas. 
coniDareceram ao Colégio do Sagra
do Coração dc Jesus, no dia 28 do 
mcz p. passado, para assistir o d i
ploma das professoras de 1940. O sa
lão nobre désse conceituado estabele
cimento de educação, entregue a s 
zeloso^ cuidados de um corpo docerie 
proveclo e conciente, fo i pequeno 
para comportar a seléta c numere a 
assistência que fo i levar os seus 
aplausos ás novas preceptoras. diplo
madas em nossa cidade.

A solenidade fo i presidida pelo .•»*. 
Agrícola Montenegro. juiz de direc o 
da comarca e representante do In- 
erventor Federal, que se achava la-

"ra. M aria Nova is Marques de cujo mccou numa das casas dc palha cxls-
com órcio deixa os seguintes íilhos

Sra. Araci Marques Pimentri. cs- 
nõvu do dr. Josuc dc Farias Pimenlri, 
diretor dn Estação ENpertme'i‘.;il de 
Plantas Textels. em Alagoir.ha nêsle 
F"*®do; sra Zulridn Marques Gomas, 
esjxísn do sr. Cesário Gomes, ban- 
rán^ no R.ic dc Janeiro e o dr Arino 
Novéis Marques, engenheiro do Es
trada de Ferro Central do Brasil, n.a 
M eiropolc do País.

M IS SAS :

A mondado da famUia. será rezada 
ás 6 horas da manhã de sábado 28 
do corrente, na Igreja do Rosário 
missa pela passagem do l.° anlver á- 
rio do morte da srta. Maria das Do
res Arruda.

tentes naquela artéria, comunicando- 
sc ás casas vislnhas.

O Corpo de Bombeiros, avisado a 
tempo, compareceu ao local, entrando 
Imedlatamcnte em ação. sendo dirigi
do nev-e trabalho pelo seu comandan
te. capitão Francisco Pedro.

O fogo ficou circunscrito ás caras 
já  atingidas, verificando-se por fim 
a destruição quasi total dc cinco das

comissão dc habitantes dali. tendo ã deado do padre Josc Diniz. represei1 
frente o sr. Epifanio Indalicio de 
Souza.

No dia 6. ôs 7 horas, será celebrada 
missa na capéla dc N. S. do Bonfim  
realizando-se á tarde uma passeara 
eivico-religiosa, em homenagem ao 
mtervnetor Ruy Carneiro.

kTÓ T I  C I Ã R I 0
Acha-se na Posta Restante desta 

fólha. uma carta endereçada ao sr.
Hcrmano Noiva Trigueiro Gouveia.

Telegramas retidos para; - -  Sunvna 
Lopes Caturité 49; Benedita General 
Osório 380; FellsmVna Santos; Anibal

_____ _ _ Fernandes Zilbcrkeln: Pensão Aveni-
mesmàs. as quais eram de proprieda- da; dr Miscouta Trincheiras: Rai- 
do dos nv radores José Freire, Manuel mo.

Quem dá aos pobres empresta * 
Deus. Quem auxilia a maternidade, 
em preft* »  Detts e i  P itr fa .

dc dos m radores i 
França. Josc Pessoa. Florenço da S i
queira c PauUno Francisco.

Não houve vitimas pessoais a lamen
tar. comquant> o morador Josc Pcs*-ò.<

1 tenha recebido ferimentos leves pro- 
! duzudos pelas cliamas.
I O coronel Anacleto Tavares, co- 
[ mandante da Força Policiai do Estado, 
compareceu também ao local, infor- 

I iiuiudo-sc do acontecido c  detcriui-
} ü*HJdp outr.u- ypüvttçuçfitô.

Póde-se avaliar o gráu dc civilizarão dc uin pòvo pelo amôr que êste dedica ás arvores. Nos países eseandi navos quem corta uma ar. vore planta duas.

tando o Arcebispo Metropolitano, 
dr. Jamaci Andrade, paraninío da 
turma diplomancia.

O progrmaa executado foi o seguin
te; — Valsa Arabesca. dc T  Lack «ao 
piano), por Ema Wtldt: hino ás no
vas professoras, por um prupo de 
.alunas; entrega dos diplomas; dis
curso da oradoro. professora Maria 
Marluce Maia; oração do paranmfo. 
dr. Jamaci de Andrade: “ O Delirlo”  
de Ravina «ao piano», por Marluce 
M ala; “ Voz do Colégio", poesia Dela 
senhorita Gisclia Medeiros: Hino Na
cional cantado por todas sa aJ[un. ŝ 
c acompanhado a«» piano por Odeie 
Farias e Vauda Maciel

Durante três dias. o Colégio expõz 
à visitação pública mea serie do tra
balhos e prendas, que recebeu os 
mais francos elogios de todos. O dr. 
Jamaci de Andrade, no salão do Paço 
Municipal, ofereceu as suas paranin- 

1 (adas um chà comparecendo as nó- 
vcls preceptoras e respectivas fami- 
Itas.

E ’ a seguuite a tunna recem-diplo- 
mada: Maria Marluce Maia. Anatil- 
dc R&nialho. Carmosia Farias. Neu- 
5a Ramalho. Nilda Guedes Pereira, 
Hilda Lucena. Luci Rodrigues c S?lo- 
ni^ Coita Lir.-i



J O iC  PE305ÍS  —  Teíçã-W rS . Si ò p  ôrTcnbrõ  &

A  GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICANoticias procedentes de New York informam que o Presidente Rooscvelt solicitará ao Congresso a requisição dos navios estrangeiros internados no Pais c a renovação da lei de neutralidade a fim de permitir o abastecimento direto da Orã Bretanha •— Os gregos conquistaram a cidade albanesa de Chiinara — Navios alemães conduzindo tropas do Reich deixaram, ontem. Veneza e Tricste
1 O N En nS . 23 C A UN1AO) - r a -  
■ J ram recebidas com o m »io r entu

siasmo. tanto polo Imprensa londrina 
como norte-americana. as noticias 
da designação do "LorcT* Hnlifax para 
emboixndor britânico junto no Go- 
vêm o dos Estados Unidos o nomea
ção do sr. Anthony Edcn para subs
titu i-lo  no M inisiério do Exterior na 
Inglaterra

A B A T ID O  UM  A V IA O  N A Z IS T A

LONDRES. 23 -A UNTAO 
Durante o dia de hoje ío i abatido um 
oviáo alemão na costa sul da Ingla
terra.

O  referido aparélho. que voava -v 
considerável alturn ao ser atingido 
explodiu espetacularmente no or.

NA O nAVERA* TRÉGU AS

LONDRES. 23 <A U N IÃ O ) — 
A té  o  presente momento não houve 
nenhum entendimento para a suspen
são das hostlllclado.v durante as comr. 
morações do Natal

V IO LE V TO  E D EVASTAD O R A T A 
QUE C O NTR A  M AN X IIE IM

LONDRES. 23 , A  U N IÃ O ) —
Como represália ao “ raia ' alemuu 
contra a cidade de Manchestcr. o  cen-

rando um grande exército a fim  de, é 
sua frente, ajudar n expulsar os ita
lianos do território da Albania.

SEGUIU PAR A  V1NCIIV  O A L M I
R AN TE  L E A IIY

W A SH ING TO N . 23 >A U N IÃ O ) — 
O Alm irante Leahv. novo embaixa
dor dos Estados Unidos jim to no G o
verno do Marechal Pétain. partiu para 
Vichy. a bordo dc um couraçado, de
vendo via jar via Lisbôa.

ROOSEVELT f a l a r a *. DOM INGO, 
AOS AM ERICANOS

W A SH IN G TO N . 23 (A  UNTAO) — 
No próximo domingo o Presidente 
Roosevelt discursará pelo radio, d iri
gindo-se no povo americano.

CONDENADOS POR C O NSPIRAREM  
C O NTRA A  V ID A  DO REGENTE 
H O R T TH Y

BUDlAPEST. 23 í Agência Nacional- 
Brasil) —  O  deputado W irth c 25 ou
tros membros do partido nazista “ Cruz 
o  P lexa *. íõram  condenados sábado, 
por conspiração contra a  vida do re
gente e segurança do Estado.

A condenação de W irth  fo i de 4 anos 
e 6 meses de prisão; e  de dez depu
tados. da privação dos direitos dc cida-

arençáo em acelerar . 
mamemos

produção de nr-

tro  industrial do Reich. Mannheim. j ^ania. e as demais sentenças variando 
que sc encontra qunsi em completa 
m ina. foi. na noite dc ontem, “ visi
tado*’ pelos bombardeiros da RAF . que
a i fizeram  o mais devastador e violen
to ataque até agora sofrido por aque
la  região

SO ARAM  AS S IRENES DE B A S I- 
L fiA

W A SH IN G TO N . 23 <A UNI AO ) — 
D ivulga-se nesta capital, que entem ao 
anoitecer as sirenes de alarme da c i
dade Suiço de Basiléa. soaram A apro
ximação de aviões estrangeiros.

Constatou-se. pouco depois, que eram 
aparelhos ingleses que voavam em d i
reção aos centros industriais da Ita - 
11a.

UM APÊLO  AO POVO ITA L IA N O

LONDRES. 23 <A U N IÃ O ) —  
O “ prém ier”  Wlnston Churchill fez 
hoje. pelo radio, um npêlo ao povo ita
liano. para que o mesmo se desfaça de 
Mussolini. antes que Itá lia  sela es
magada na luta.

Essa mensagem do primeiro minis
tro  britânico ío i irradiada por três 
emissoras diferentes. Londres. Cairo e 
Atenas.

C H tM A R A  O CUPAD A PELOS G R E 
GOS

ATE N A S . 23 <A U N IÃ O ' — Noti- 
cla-.se oficialmente, nesta c ip ita l. que 
o  exército grego ocupou, hoje Chimu- 
ra. encontrando-se desta maneira em 
faveraveis condições para marchar sô- 
bre Valona.

Durante as operações de ocupsçáo 
da cidade ío ! aprisionado o batalhão 
153.* da M ilícia Fascista. comporto de 
800 homens cerca de 100 oficiais.

RE SISTE  TE N AZM E N TE  EM BAR- 
D IA

C AIRO . 23 (A  U N IÃ O ) -  Sabe-se 
nesta cidade que o  exército italiano 
resiste tenazmente em Bardia 

As trepas britauica, hoje. numa fe 
liz  investida conseguiram romper o 
circulo exterior da deíésa da cidade 

Enquanto se e^péra a quéda dc B ar
dia. vão sendo aperssadamenre cons
truídas. pelos italianos, as novas l i
nhas de deíésa para evitar a tomada 
de Tobruk

A T IN G IU  O m S T O R IC O  R ECINTO  
1)0 PA R LA M E N TO

LONDRES. 23 A U N IÃ O ) — 
Uma das bombas lançadas pelos aviúee 
nazistas atingiu o histórico recinto 
do Parlamento, tendo caido muito pro- 
xim o da Camara dos Comuns.

O  E X -R E I ZO G Ü  ESTA* PR EPA
R A N D O  U M  EXERC ITO

B U D APE ST . 23 <A U N IÃ O ) — Sa
be-se nesta capitai que. o ex-rei Zogú, 
está atualmente na Turquia prepa-

QRANDES VEN D A S » d u ra n te  a t e
mês. a préros redozidos. para facilitar 
o balanço Procurem  a “ Rainha da 
M oda ''.

j entre 5 e 18 méses.

NOVO IN V E N TO  DE GUERRA

NO VA Y O R K . 23 ( Agência Nacio- 
nal-Brasil) —  Dc acõrdo com in form a
ções de fontes alemães autorizadas, 
um novo m otor silencioso perm itirá ao 
Reich que navios de superfície e avi
ões de mergulho alemães ataquem d 
noite os comboios britânicos.

D O VER  B O M BARD EAD A

LONDRES. 23 «Agência Nacional - 
B rasil) — A artilharia alemã de longo 
alcance Iniciou, na manhã de ontem, 
um bombardeio intermitente contra a 
zona de Dover, sendo pequenos os da
nos e poucas as vitimas.
PA R A  QUE OS E.E. U.U. PR O D U 

ZAM  O M Á X IM O  PA R A  A  SUA
DEFESA

W A SH IN G TO N . 23 (Agénçia Nacio
nal-Brasil) —  O chamado Super-Con- 
sélho de Deíésa do Presidente Roosei- 
vet, reuniu-se em sua primeira sessão, 
cujo resutlado final foi um manifesto 
dirigido ao operariado e assinado pelo 
presidente do Consélho Nacional de 
Deíésa sr. W illiam  Kaudren 
Convida-se todo o povo norte-ameri

cano a conhecer a gravidade da si
tuação atual, que forçou a se constituir 
o  A lto  Comando de Deíésa.

O manifesto lançado exorta os c i
dadãos norte-americanos a que dis
pam o casaco e arregacem as m angai 
da camisa para concentrar toda a

1IIPOTESE SOB A Q U AL O "E IX O "  
D ECLA RA RIA  G UERRA AOS E.E. 
U.U.

RO M A. 23 (Agência Naclonnl-Brn- 
sll) — O  sr. y irg in io Gnydn declarou 
no “ G iom nle D Ttn lta" que ns potên
cias do “ e ixo ”  declarariam guerra aos 
Estados Unidos se essa nação atendes
se á sugestão do ministro da M ari
nha mercante britânica, sr Ronnld 
Cross, no sentido de que fôsem en
tregues á  Inglaterra os navios mercan
tes italianos e alemães surtos nos por
tos norte-americanos

AR M AM E NTO  DO REICH  EM T R A N 
S ITO  PE LA  ESPANHA

LO ND RES. 23 «Agencia Naclcna)- 
Brasil) —  Informa-se que chegaram ã 
cidade espanhola do Rodrigo, remeti
das pelas alemães, 500 "tan ks” . dos 
quais tunn parte fo i encaminhada para 
a fronteira dc Portugal e outra pane 
paro n de Gibraltor. por Huelva. de 
donde vários fôram  embarcados com 
destino a Algeciras.

TREM EN D O  ATAQ U E DA "L U F T -  
W A F F " A UMA C ID AD E IN G LÊ S  A 
LO ND RES. 23 (Agência Nacional- 

Brasil) —  A 's  8 horas dn manhã de 
hoje. centenas de aviões de bombardeio 
inimigos iniciaram tremendo ataque 
contra a cidade noroeste dn G rã Bre
tanha, numa repetição aos método? 
da "b litzk r ieg ". lançando milhares de 
bombas incendiárias e explosivas, cuja 
maior parte está caindo com efeitos 
devastadores sobre o centro dn cida
de. que não póde ser mencionada. 
SERA ’ S O L IC ITA D A  A RE V O G A

ÇÃO DA LEI DE N EU TR ALID AD E  
DOS E.E. U.U.
W A SH IN G TO N . 23 «Agência Naclo- 

na l-Brasil) — O governo dos Estados 
Unidos pretende solicitar a0  Congres
so autorização para lequisiçáo do? na
vios estrangeiros internados nos E.E. 
U U. e revogação da lei dc neutralida
de. para permitir que os navios ame
ricanos transportem abastecimentos 
para a Grã Bretanha, segundo noti
cias publicadas pelo “ New York  He- 
rakl Trlbune” . de hoje

«Conclúe nn 7.° p a g )

N A T A L , ANO BOM E REIS 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIAS

JA’ TODOS SABEM
que mesmo sem cheques .6 .preferível 
comprar a m anteiga “ J U R IT Y ".

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA

A Prefeitura jv isa  aos contribuintes 
dr impostos municipais em atrazo para 
que providenciem os respectivos paga
mentos até o próximo dia 31.

Estando já vencidos èsses impostos, 
a Prefeitura *.oneédc aquele prazo f in 
do o quaJ cobrará os mesmos acres
cidos da multa de mora de 10ri

N O TA  DA D IR E TO R IA  DE A B A S 
TE C IM EN TO

De ordem do sr. Prefeito foi anteci
pada para hoje a feira que deverá ter 
lugar amanhã na Praça General João 
N civa .

Igualmenle, a da próxima quarta- 
feira será antecipada para terça-feira 
31 do corrente

IMPÔSTO DF, INDÚSTRIA E  PROFISSÃO (Nota da Recebedoria de Rendas da Capital)
Terminará no dia 31 do cor

rente o prazo para pagamento, 
sem multa, da 4 *  prestação do 
imposto de "Indústria  e P ro
fissão" maior de 1:0005000. rela
tivo ao exercício a expirar, hem 
como dos demais impostos ven
cidos até setembro, de acõrdo 
com o decreto n.° 115, de 21 dc 
outubro, da Interventoria.

O Diretor da Recebedoria de 
Rondas desta Capital encarece 
aos srs. contribuintes que, de 
conformidade com  as pósses dc 
cada um, providenciem  os pa
gamentos quanto antes, sem a 
espera dos três últimos dias do 
'mês, a fim dc evitar os atrope
los decorrentes desta velha pra
xe. A medida que óra solicita 
dos srs. contribuintes concilia 
os interesses da repartição aos 
das próprias partes.

A F E S T A  I N F A N T I LDO “ ESPORTE CLUBE CABO BRANCO”, NA TAR -------------  DE DE l.°  DE JAN EIRO --------------
neiro terá inicio ás 15 horas, prolon
gando-se até as 18 

Haverá faria  distribuição, entre as 
crianças, de balas, chocolates, ele 

A festa será animada por um ex 
celente conjunto musical

Prefeitos municipais nesta -----------  Capital -----------
Estão nesta capita l em  trato de 

interesses de ruas ediiidades os srs 
Arlsteu Formiga, coronel José M au 
rício. A m cn io  M iranda e  rir Anton io 
M ontenegro. .prefeitos. respectiva- 
mente, de Catolé do R och a  P icui 
B ananeiras e Piancó.

Aos seus municípios d everão regres
sar hoje. resolvidos os assuntas que 
tinham a tratar Junto ao sr. In te r
ventor Federal, os srs. Aristeu J’o:* 
inigu e d r  Anton io M ontenegro

|>ELA primeira vez a criança da no“ - 
sa elite vai comemorar festivamen- 

te a chegada de um novo auo.
Esta é uma noticia que despertará, 

por certo, a maior curiosidade e o mais 
vivo interesse nos meios in fantis de 
nossa sociedade.

A diretoria do * Esporte Clube Cabo 
I Branco” , sempre orientada no sentido 

de proporcionar o máximo conforto aos 
associados e as suas fam ílias, resol- 
tru  levar a efeito, a 1 ° de janeiro 
proximo. uma tarde dansanle ofereei- 
da ás crianças

Desnecessário se torna com entar a 
oportunidade dessa realização, que da
rá á guri/ada enséjo para que se oi- 

I r ir ia  á larga num ambiente próprio 
j or.de se sentirão perfeitam ente á vo ii- 

i (ade
I A fcsla in fáflliT  «Tb dia 1 "  dc Ja-

u M A N  A í  R A
7 ^ 0  intuito de m elhor servir ao pú

blico. a d ireção da revista "M a - 
n a ira " resolveu inserir, no  seu nú
m ero de dezembro, interessante m até
r ia  dc reportagem, o  que motivou o 
adiam ento da sua circulação para 
dom ingo próximo

Dèsse modo , "M an a ira  “  se apre
sentará numa caprichosa edição, cor
respondendo assim á simpatia com 
que vem sendo esperada.

NO AS ILO  DE M KNDICIDADÊ

O Natal dos Velhos, que se vni ret- 
liznr no Asilo de Mcndicldndc “ Car
neiro da Cunha', consumirá um 
acontecimento inédito para as Inter
nados dnquôle estabelecimento, onde 
jamais se festejou o  grande aconte
cimento do mundo cristão.

Essa festa, promovida sob os ntu- 
picios do interventor Ruy Carneiro, 
que desde o início do seu Govérno 
vem apoiando e prestigiando a bene- 
merita Instituição, terá a orientação 
de várias senhoras e cavalheiras da 
sociedade pessoense.

O programa organizado compreen
de vários números com o objetivo de 
proporcionar alegre Nntal aos v * . 
lhos. destacnndo-sc n tradicional "ln - 
p inha” . organizada sob as vistas d " 
sra. Matlas Vieira, que promete °I- 
cnnçar verdadeiro sucesso.

Tanto as fam ílias conterrâneas 
como o nosso comércio veem concor
rendo. generosamente, para essa fes
ta. Dn nossa praça contribuiram 
para esse fim  as seguintes firmas* 
Á lvaro Jorge &  Cia., E. Gerson «3; 
Cin.. Cunha Rego S A.. J. M inervino 
Sz Cia.. T ito  Silva &  Cia.. L. Carva
lho &  Cie., C. Pereira &  Cia.. Padn 
ria  Paraibana. Padaria Santisto e 
outras.

N A  AVE N ID A  CONCEIÇÃO

As comemorações de Natal, hofe 
e amanhã, na Avenida Conceição, 
terão o maior brilhantismo.

A* entrada daquela avenida com a 
Florinno Peixôto fo i levantado um 
arco dc triunfo em homenagem ao 
interventor Ruy Carneiro.

Em corêtos armadas na mesma ar
téria duns bandos de música farão 
retrêta. hoje e amanhã, até pe’ a 
madrugada

Vários pavilhões e  barracas »óran. 
armados para venda de prendas, ció- 
ces e gelados, destacando-se. dentre 
êles. o  "B a r  da F o lia ” , o “ Pavilhão 
P rim avera " êste com um interessan
te “ serviço telegráfico” .

Assim, prometem animadoras as 
diversões de hoje e amanhã, na A ve
nida Conceição

A FESTA DO “ CLUBE A S T R É IA " 
EM  TA M B A Ü

Tambaú terá hoje uma noite de 
grande animação com a festa de N a
tal que o  Clube Astréia vai realizar 
no pavilhão ali situado d beira mar.

Conform e já  divulgados, as «o lcn i-  
dades de 25 de dezembro, promovidas 
pelo mais antigo grêm io recreativo d^ 
João Pessoa, estáo condicionadas a 
um magnífico programa, com a nota 
predominante dos festejos da época.

No pavilhão aludido haverá dansas 
impulsionadas pela Jazz Tabajára. 
organização musical dc largo concei
to cm nosso meio. começando elos ás 
22 horas, para terminarem pela m a
drugada.

Luz em profusão e uma ornamen
tação caprichosa emprestarão extre

mo realce ao trôcho onde terá luen* 
a festa que nn vizinha praia de vò 
raneio promove o Clube Astréia.

O serviço <Jp bar promete ser irre 
preensivel. n cargo de um grupo (i0 
empregados especializados, achando, 
se instalado n poucos passos do re
cinto das dansas.

Reservaram môsos para n festa i|p 
Natal, em Tambaú. organizada pelo 
Astréia, ns seguintes pessôns: srs 
dr. Arnaldo Tavares. Carlos Fernan
des. dr. W lndm ir Yudenitz. dr. Olivio 
Marója. Otávio Ribeiro, dr. Oscar 
P into Coelho, dr. Renato Ribeiro. 
João Quirino F ilho. Isaoc Chase. 
Dingorus Correia. Enrico Uchón. dr. 
Orlando Paiva. dr. José Mousinho. dr. 
José Jofili Bezerra, dr Danilo Rosas, 
dr. Ublraj&rn Mindôlo. dr. Manuel 
Mavój'n. srs. João Brasil de Mesquita. 
Eugênio de Oliveira. Otávio Monteiro 
Falcão. Emidio Mousinho. dr. Dor- 
givnl Mororó, José Vitnllano dc Car
valho. dr. Raul dc Barros, Adnuío 
Rodrigues Pereira. João Hardmnn de 
Barros. Luiz R ibeiro Coutinho. jor
nalista Antonio dn Rocha Rnrréto, 
dr. M iranda Freire. Abilio Dantas. 
Heitor Marója. João Batista Toni. dr. 
Edson Queiroz. Nerva Grnngeiro. 
João M lnervlno. Samuel Giverts. 
Jacob Feldman. Estanlslau Acioh. 
Pepito Bandeira W aldem ar Pessoa 
Ramos. Orlando dc Figucirédo c As
sociação Paraibana dc Imprensa.

— Será celebrada missa de Nat.il 
cm Tambaú. ás 3 horas da manhã.
NO CASINO  DO PAR Q U E  SOLON 

DE LUCENA
A  passagem do Natal será. hoje. 

comemorada festivamente no Casino 
do Parque Solon dc Lucenav tendo 
sido para isso organizado um capri
choso programa.

A  gerência daquêle estabelecimento, 
situado num dos pontos mais apra
zíveis da cidade, querendo propor
cionar aos seus frequentadores uma 
noite de verdadeira alegria, multo 
está se esforçando para que tudo ali 
decorra da melhor maneira possível.

Haverá dansas. impulsionadas por 
um dos mais reputadçs conjuntos 
musicais dc João Pessoa, ns quais 
terão início ás 21 horas.

(Conclúe na 7 *  pag.)0 MINISTRO VALDEMAR FALCÃO VISITOU ON TEM O RESTAURANTE — DOS OPERÁRIOS — 0 titular do Trabalho tomou lugar numa das mesas como qualquer operário
R IO . 23 (Agência Nacionnl-Brnsil • — 

O  M inistro do Trabalho visitou lio jc  
o  Restaurante Popular, situado 6 
Praça da Bandeira, onde almoçou com 
os operários.

O titular do Trabalho, como qual
quer cperário. apanhou a sua bandeija 
com refeição, tomando lugar numa das 
mesas. Enquanto alm oçava o  M inistro 
do Trabalho ia sendo inform ado sôbre 
n marcha dos serviços do Restaurante 
Popular

Até sábado passado, desde c inicio 
do seu funcionamento, forneceu o 
Restaurante 42.474 refeições. Atual
mente estáo sendo fornecidas d iaria
m ente 160 refeições em  três turmas. 
Essas refeições continuam ao preço de 
1S400. com quatro pratos, além  da so
bremesa. café e m anteiga.

Novos restaurantes populares serão 
brevemente instalado.- aqui.Ultima Hora

(D 0  PAIS E ESTRANGEIRO)
O S  J O G O S  D O  C A M P E O N A T O  

C A R IO C A
R IO .  23 ( A g .  N a c .  B r a s i l )  —  

F ô r a m  o s  s e g u in te s  o s  r e s u l ta d o s  
d o s  jo g o s  d o  c a m p e o n a to  c a r io 
ca  d e  f u t e b o l :

“ F lu m in e n s e " ,  5  —  " S .  C r is -  
t o v a m " ,  3 ;  “ V a s c o " ,  -1 —  “ B o m - 
s u c e s s o ” , 0 ;  “ B o t a f o g o " ,  2 —  
“ B a n g ú " .  2 .

C o m  o s  r e s u l ta d o s  d a  ro d a d a  
d e  o n te m  o  " F lu m in e n s e "  le 
v a n to u  o  c a m p e o n a to  c a r io c a .  
V A I  A O S  E E .  U U .  O  E S C R IT O R  

E R 1 C O  V E R ÍS S IM O  
R IO .  23 ( A g .  N a c .  B r a s i l )  —  

*A b o r d o  d o  “ A r g e n t in a " ,  s e g u i
r á  p a ra  o s  E s ta d o s  U n id o s ,  a c o n 
v i t e  d o  G o v e rn o  n o r te - a m e r ic a n o ,  
a  f i m  d e  r e a l iz a r  u m a  s é r ie  de  

c o n fe r ê n c ia s ,  o  e s c r i t o r  g a ú c h o  
E r ic o  V e r ís s im o ,  q u e  p r o n u n c ia 
r á ,  n e s ta  c a p i t a l ,  a n te s  d e  s u a  
p a r t id a ,  u m a  p a le s t r a  d a  s é r ie  
" L iç õ e s  d a  v id a  a m e r ic a n a " ,  o r 
g a n iz a d a  p e lo  I n s t i t u t o  B r a s i l  —  
E s ta d o s  U n id o s .
G R A V E M E N T E  F E R ID O  N U M  

D E S A S T R E  D E  A V I A O  O  IN S 
T R U T O R  D O  A É R O  C L U B E  
D E  S A O  P A U L O  
S A O  P A U L O ,  '2 3  ( A g  N o c .

B r a s i l )  —  E m  C a r a n d i r ú .  p r e c i 
p i to u - s e  a o  s ó lo  n u m a  a l t u r a  de  
130 m e t r o s ,  u m  a v iã o  d e  p a s s e io ,  
p i lo t a d o  p e lo  s r .  A n t o n io  N a b r u s  
D ib ,  d e  24 a n o s .  i n s t r u t o r  d o  
a é ro  C lu b e  d e  S ã o  P a u lo .

O  a v ia d o r  re c e b e u  fe r im e n t o s  
g r a v í s s im o s ,  te n d o  f r a t u r a d o  o 
c r a n e o .
O  P A P A  F A L A R A ’ . I I O J E .  A O  

M U N D O  C A T Ó L I C O  CIDADE D O  V A T I C A N O ,  23 
( A  U N I  A O )  —  A ’ s  1 0 ,1 5  d e  h o je .  
( h o r a  lo c a l ) ,  S u a  S a n t id a d e  f a 
la r á  a o  m u n d o  c a t ó l i c o .
T U D O  I N D I C A  Q U E  N A O  H A *  

V E R A ’ T R É G U A  N O  N A T A L  
L IS B Ô A .  2 3  ( A  U N I  A O )  —  A té  

ê s te  m o m e n to  t u d o  in d ic a  q u e  
n ã o  h a v e r á  t r é g u a  p e lo  N a t a l ,  es- 
la n d o  o s  b e l ig e r a n te s  e m  g r a n d e  
a t i v id a d e .

P lantar » r » v e  é preparar-se par» 
ter um produto de grande valor e de 
mercado certo, sem tem er estladas 
ehuvas extemporâneos.Farmácia dc Plantão

Estará d<* plantão, ho.ie. a  F A R - 
M ÚCIA S A N T A  T E R E Z IN H A . ã 
av. BcnurfeptHrr Rolm n. *
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(Conclusão)

Ocrnldo Plntp dc Moura c Silva 
Português 19. Francês 31. Geografia 
48. Matemática 33. História 62. Ciên
cias 57. Desenho 82. Média Geral 48 

Hamilton Passos dc QJivclra — Por
tuguês 93. Francês 95.” Geografia 83. 
Matemática 53. História 74. Ciências 
58. Desenho 50. Média Geral 72 

Hesio Cavalcanti dc Medeiros -  
Português 63. Francês 81. Geografia 
52. Matemática 37. História 59. Ciên
cias 48, Desenho 58. Média Geral 55 

Jair Guimarães Guedes — Por1 í 
guês 61. Francês G7. Geografia 03, .Ma
temática 52, História 02. Ciências 58. 
Desenho 75. Média Geral 03.

João dc França Guedes — Portu
guês 70, Francês 32. Geografia 43. M a
temática 44. História 57. Ciências 5z. 
Desenho 93. Média Geral 50.

José dc Almeida Fonseca — Portu
guês 70. Franccs 84. Geografia 73. M a
temática 84. História 05. Ciências 42. 
Desenho 33. Média Geral 05.

José do Patrocínio de Oliveira Lim i 
•— Português 51. Francês 54. Geogrn-

dc Oliveira, Adiles Bcnlclo. aprovados 
cem plena nente; JulJi M. da Concei
ção Franclsca Augusta. Antonio Ara
újo. Ivoncte Luna. Antonio Andrade, 
eprovados com simplesmente.

4* ano: — Tcrczlnha Barbosa. Sc- 
vcrlna Rodrigues, aprovados com dis
tinção; M. das Mercês Andrade. Geral
do. Edson Herotides Vitul. Clotlldc 
Cavalcanti. João José da Silva. M José 
da Silva. Berenice Vital. George Caval
canti. Antonio dc Oliveira. Manuel A l
buquerque, aprovados com plena mente; 
Alzira Araújo. Nazaré Mendes, Lour- 
des Munlz. Cocllla da Silva. Mauro 
Barros. Celecina Muniz, Maríã^Almcl- 
cia. Maria dos Remcdlos. Antonio G e
raldo. •'provados com simples .nente.

5." ano: — Luciola Martins. DJalma 
Tavares. Maria do Carmo M al-, apro
vados cc.n distinção; Maria Margarida, 
Joséfn Mendes. Zelia Pessoa dc Mélo, 
Eunice Marques. Maria das Mercês 
Barbosa. Paulo Araújo. Vnltcr Hono- 
rlo. aprovados com plcnamentc; Her-

____ x .o.n-uo « c  • ,,, mcs Vlt?l. Aluislo Arnújo. Tereza Mu-
íia  *47* ^fetemátíca ‘m .‘ H istória^sí^Cl- • " l7- Margarida Cardóso. Durval Munlz. 
ências 35. Desenho 44. Média Geral I Scvcrln0 Edson Maria Beatriz Luna,
48

Lauro Armstrong — Português 50 
Francês 47. Geografia 5a. Matemática
74. História 50. Ciências 09. Desenho 
58. Média Geral 58.

Lindolfo Monteiro Montenegro ■ - 
Português 62. Francês 84. Geografia
75. Matemática 01. História 04. Ciènclui 
65. Desenho 36. Média Geral 61.

Lute Gonzaga dc Carvalho — Por
tuguês 45, Francês 60. Geografia 52. . 
Materna*ica 54. .História 68 Ciências i
51. Desenho 27 Média Geral 51 

Luiz Gonzaga de Oliveira Lima —
Português 47. Francês 55. G eograín 
31. Matemática .42. História 51. C iên
cias 57 Desenho 77. Média Geral 51.

Mcacir Alves Aires — Português 7o 
Franccs 69, Geografia 59. Matemática 
85. História 69. Ciências 50. Desenho
42. Média Geral 63

Paulo Bernardo de Oliveira — Po - 
tugués 51. Francês 81 Geografia 75. 
Matemática 68. História 81. Ciêncius 
57 Desenho 61. Média Geral 08.

Paulo Erivon Vital da Silva —  Por
tuguês 48. Francês 63. Geografia 34. 
Materna ica 33. História CO. Ciências
43. Desenho 47. Média Geral 50 

Remaculo Rom éro Rangel — Por
tuguês 30. Francês 27. Geografia 41. 
Matemática 9. História 51. Ciências
33. Desenho 58. Média Geral 30. 

Romero Cordeiro do Araújo — Po;
tugués 02. Francês 81. Geografia 61. 
Matemática 63. História 01. Clêncla3
52. Desenho 68. Media Geral 04 

Severino Linhares Pordeus — Por
tuguês 07. Franccs 75. Geografia 01 
Matemática 34. História 09. Ciências 
40. Desenho 72. Média Geral 61

W al er Galvâo Pelxôto de Vascon- 
célos — Português 59. Francês 71. Geó
g ra fa  51. Matemática 72. História 59 
Ciências 01. Desenho 44. Média Geral 
60

Valzir Espinola Guedes Pereira 
Português 57. Francês 35. Geografia 
38. Matemática 32. História 51 Ciên
cias 40. Desenho 35. Media Geral 42 

RUomar Mercês de Castro — Portu • 
guês 57. Franccs 09. Geografia 41. Mn- 
ttmáUca 49. História 30. Ciénclos 35, 
Desenho 3C. Media Geral 45.

Arnobli' ria Cunha Machado — Por- 
' ligues 5G. Francês, 65. Geografia 13. 
Mntcinátfca '5T.‘ "Htstôrla 31. Ciências 
57. Desenho 61. Média Geral 53.

Jcáo de Vasconcélos Marques — 
Português 38. Franccs 32. Geografia
34. Matemática 38. História 37. Ciên
cia* 42. Desenho 53. Media Geral 39.

Faltaram  4.

Foi o seguinte o  resultado dos exa
mes realizados no Grupo Escolar “ José 
Tavares” , cm Queimadas, de Campi
na Grande dirigido pela professora 
Maria Dulce Barbosa 

Curso Primário — 1* ano. — José 
Albuquerque. Estelita Bezerra. Enco- 
tima Silva. Antonio Ildefonso, Emilla 
Lí.nn Maria José Aguiar. Arllndo A l
ves. Maria da Paz Muniz. Margarida 
Frandisca. Eufraslo A Cornara. M. 
Carmelita dc Oliveira. V ildcm ar Vicen
te. M  da Guia Albuquerque. Jcséfa dc 
Sousa ; provados com distinção; Z ít i  
Pires. Noemi Ferreira, Alnide M en
des. Analla Gonzaga. Beatriz Narcisa, 
Josó Vicente. José Tavares. Scverlno 
Francisco. Tcrczlnha Luna. Guiomar 
dc Sousa. Jesê Bélo, Josc Vclez. Cas- 
sliniro Tavares, aprovados com plcna- 
mento.

2. * ano- — Ester Caetano, Geraldo 
Martins. Juerez Araújo, aprovados 
com distinção; Maria Neusa. Adriana 
Mélo. M . da Conceição Andrade. T ere
za Araújo. Epitacio Bezerra. Severlna 
Andrade. Severlna Cabral. Antonio 
Barros. Joséfa da Conceição Severlna 
dc Freit s. Severino Albuquerque. Ana
lla Venancio. Maria de Sousa. Severlna 
Tavares. Elvira Gonzaga. Regina de 
Sous"*. Severina de Sousa. Valdomiro 
dc Sousa Josuc Re.não aprovados com 
plcnam cntc Eudocia Barros. Geréma 
Ferreira. Seba»tiana Almeida. Docenir 
Alves. Maria José da Sil'*a, aprovados 
com simplesmente.

3. ° ano: —  Sebastião Barros. Pedro 
Araújo. Esteia Pessoa Barbosa. M. Se
verina Pereira. Orosia Araújo. Sebas- 
w m  ela Silva, aprovados com distin
ção; Edivirgem Mélo. Maria Amélia 
Borges. Severino Pedro. Inácla Pereira 
Amancio Cavalcanti. Severina Pessoa. 
Ligla, Araújo. Severino Vicente Nair

João Barros e Adauto B.'rros. aprova
dos com simplesmente.

CURSO COMPLEM ENTAR
1. ° ano: — Maria das Mercês Muni/, 

aprovada cc.n distinção Virgínia M i
randa. Albanlta Araújo. Alaldc Fran
clsca. José Farias. Joséfa Cardóso. Irc- 
mar Llnia. aprovados com plenamcnte; 
Merla Anunciada Mélo. Maria de Lour- 
des Munlz c Anastacio Hanorino. n- 
prevados com simplesmente.

2. ° ano: — Geraldo Munlz. Antonla 
Augusta, aprovados com distinção; De- 
ollnda Augusta. Severino Araújo. Cé
lia Honorio. Doralicc Barros. Alaldc 
Marques. Silvia dc Albuquerque. Libla 
Cardóso. Edite Silva e Jcão Tararei, 
aprovados com plcnamente.

Maria Tcrczlnha dc Jesus: — Por
tuguês 61. Inglês 46. Francês 54. Ma
temática 09. Geografia 57. História 
da Civilização 42. conjunto 53.

Margarida Cavalcanti Alvares; --  
Portusuér 50. Inelés 54. Francês 73. 
Matemática 43. Geografia 49 Histó
ria da Civilização 59. conjunto 55.

Dorncí Maritns da Silva- — Portu
guês 54. Inglês 50. Francês 43. M ate
mática 3õ. Geografia 45. História da 
Civilização 48. conjunto 46.

Dulce Matlos dc Oliveira: — Por
tuguês 40. Inglês 33. Francês 35. Mate
mática 48. Geografin 45. História da 
Civilização 41. conjunto 40.

Pascoal Carrilho Machado: — Por
tuguês 48. Inglês 41 Franccs 47, Ma
temática 00. Geografia 67 História da 
Civilização 53. conjunto 52.

Cclme Gonçalves- — Português 69. 
Inglês 65. Francês 56. Matemática 37. 
Geografin 36 História da Civilização
55. conjunto 53.

Irlanda Henriques dc Araújo: 
Português 55. Inglês 30. Francês 52. 
Matemática 50. Geografia 45. Histó
ria da Civilização 44 conjunto 46.

Maria Clarice dc Freitas Lins — 
Português 61. Inglês 53 Francês 42 
Matemático 48. Geografia G7. Histó
ria da Civilização 62 conjunto 55.

Maria Juvlna Luna da Fonséca: — 
Português 43. Inglês 49. Franccs 37. 
Matemática 37. Geografia 36. Histó
ria da Civilização 47 conjunto 41. 
Reprovados 8.

2 ° ANO PROPEDÊUTICO
Kautllia Carneiro de Mendonça: — 

Português 56. Inglês 82. Francês 86. 
Matemática 77. Caligrafia 62. História 
do Brasil 55. Física. Química. Histó
ria Natural 79. Corografia 91. con
junto 73.

Anita Tavares dc Souza: — Portu
guês 23. Inglês 33, Franccs 42. Mate
mática 29. Caligarfia 45 História do 
Brasil 47 Fisica. Química c Htstórl:- 
Natural 21. Corografia 40. conjunto 
30

Idailcc Cândida da Silva — Por
tuguês 52. Inglês 56. Francês 52. Ma
temática 40. Caligrafia 61. História 
do Brasil 42. Fisica. Química c His
tória Natural 40. Corografia 57. con
junto 51.

Bernadctc Barbosa dc Figueiredo:
— Português 41. Inglês 41. Franccs 40. 
Matemática 41. Caligrafia 55 Histó
ria do Brasil 49. Física. Química e 
História Natural 61. Corografia 63. 
conjunto 48.

Humberto Orlando Pereira Mala:
— Português 33. Inglês 38. Franccs 
49. Matemática 42. Caligrafia 35. His
tória do Brasil 50. Fisica. Química c 
História Natural 40. Corografia 37. 
conjunto 38. Reprovados 2.

3.° AN O  PROPEDÊUTICO
M aria José Pessoa c Silva: — Por

tuguês 40. Inglês 40. Francês 51. Ma
temática 59. Caligrafia 69. Física. 
Química e História Natural 40. con
junto 49.

Hamilton Figueiredo: — Português 
34. Inglês 42. Franccs 45. Matemática
56. Cnligraíla 51. Física. Química c 
História Natural 35. conjunto 46.

M ario de Lourdes Coutinho: — 
Português 41. Inglês 35. Francês 44. 
Matemática 50. Caligrafia 77. Física. 
Química e História Natural 27 con
junto 46.

José Martins da Silva: —  Portu
guês 42. Inglês 50. Franccs 69. M ate
mática 53. Caligrafia 65. Fisica. Qui- 
mica c História Natural 50, conjunto 
55. Reprovados 2.

I o ANO DE G U AR D A-L IV R O S
Belarmlno Gonçalves Filho — Di

reito Comercial 73. Mccunografia 57. 
Taqulgraíia 36. Contabilidade 09. Ma. 
temática 97. conjunto 06.

Margarida Moura: — Direito Co
mercial 51. Mccanografia 65. Taqui- 
graíia 44, Contabilidade 60. Matemá
tica 35 conjunto 51.

Carmosina Guimarães — Direito 
Comercial 54. Mccanografia 03. Ta- 
quigrafia 54. Contabilidade 44. Mate
mática 44. conjunto 51. Reprovados 2.

2° ANO DE G UARD A-LIVRO S
Rlvnldlna Ferreira dc Araújo: — 

Legislação Fiscal 00, Técnica Comer - 
clnl 63. Taquigrafla 26. Mecanograíi?.
02. Contabilidade 61. Matemática 38. 
conjunto 52.

Maria dc Lourdes Vclòso dc Carva
lho- — Legislaçáo Fiscal 90. Técnica 
Comercial 89. Taquigrafla 79. Moca- 
nograíla 60. Contabilidade 84. M ate
mática 73, conjunto 31.

Hilda Ferreira: — Legislação Pis
cai 81, Técnica Comercial 86. Taqut- 
graíla 51. Mccanografia 75. Contaol- 
lldadc 61. Matemática 40. conjunto 52.

Oscarina Galvâo- —Legislação Fis
cal 90. Técnica Comercial 86. Taqul- 
grafia 58. Mccanografia 75, Contabi
lidade 73. Matemática 87. conjunto 79.

Mária do Carmo Peixoto de Vas
concélos: —  Legislação Fiscal 53 Téc
nica Comercial 55. Taquigrafla 35. 
Mccanografia 66. Contabilidade 5». 
Matemática 50. conjunto 53.

Jací Nciva: —  Lceislação Fiscal 56 
Técnica Comercial 56. Taqulgraíia 56. 
Mccanografia 63. Contabilidade 65. 
Matemática 40. conjunto 57 Reprova
dos 3.
1.8 ANO DO CURSO DE CORRES

PONDENTE
Maria José Peixoto Guedes: -  

CorresDondencla Comercial 83 In 
glês 55. Francês 53. Datilografia 55. 
Taqulcrafia 61 conjunto 61.

Antonio dc Souza Santos — Cor
respondência Comercial 73. Inglês 55 
Francês 48 Datilografia 50. Taqut- 
grafla 70. conjunto 59.
1.8 ANO A U X IL IA R  DO COMÉRCIO

Ananctc de Oliveira: — Português
35. Inelés 71. Matemática 23. Conta
bilidade 51. Datilografia 59. Caligra
fia 60. conjunto 50.

guês 6. Franccs 5. Aritmética 8. Geo
grafia 9, média 7

Luiz Rodrigues dc Oliveira, Portu
guc- 7. Fmacés 7, Aritmética 7. Geo
grafia 7. média 7

João Alves da Silva Filho. Portu- 
ru‘ 6. Francês 6. Aritmética 8, Oec- 
grafia 5. média 7

Manuel Eugênio Barbalho. Portuguê-
6. Franccs 8. A rfm ética  7. Geografia 
f .  média '

Alderlsío da Silva. Português 7. 
Francês 7. Aritmética 8. Geografia 8. 
média 7.

Avaní Ltenza Magalhães. Portugu1.
7. Francês 6. Aritmética 8. Geogram
8. média 7

Djanira Xavier dc Lima. Portuguê
7. Francês 5. Aritmética 8. Geografia
7. média 7

Nezia Linhares Pordeus. Português
8. Franccs 7. Aritmética 7, Geogra
fia  8. média 7.

Luiza Bandeira dc Mélo Portuguê > 
3, Francês 6. A rfm ética  7. Geografia
8. média 7.

Alcina Ferreira da Silva, Portuguò.
7. Franccs 6, Aritmética 7. Geografia
8. média 7.

Severino Quirüio dos Santos. Portu
guês 8. Francês 3. Aritmético 9. Geo
grafia 8. média 8

José Augusto de Carvalho Português 
6. Franccs 8, Aritmética 9. Geogra
fia 9. média 8.

Genival da S ilva Torres. Portuguc-.
8 Francês 7, Aritmética 9. Geografia
9 média 8.

João Batista Tavares Mélo. Portu- 
gut 7. Franccs 6. Aritmética 9. Geo
grafia 3. mccda 8

Araci dc Azevedo Espinola. Portu
guês 8. Francês 3. Aritmética 9. Geo
grafia 8. média 8

Iclanda da Silva Viéga.v Português
3. Franccs 6 Aritmética 9. Geografia
9. média 8

Aríete Barbe-a da Silva Por ugué. 
3. Francês 5. Aritmética 9. Geografia
9. média 8.

Maria do Rosário Santana. Portu
guês 8. Franccs 3. Ari*mética 9. Geo
grafia 9. média 3

A Iolsio Correia Ribeiro. Poruguès
9. Francé» 9 Aritmética 9. Geografia
9. média 9.

Osmtr Caldas. Português 9. Fran
cês. AritméUca 9. Geografia 9. mé
dia 9

Maria de Lourdes Ferpa. Portugu:-

Franccs 5. Inglês 8. Aritmética 
Geografia 5. H da Civilização 5. mé
dia 6.

Alice Rodrigues Ferreira, Portuguê: 
f  Francês 7 Inglês 7. Aritmética 7 
Geografia 4 H. da Civilização C. mé
dia 6.

Maria Leda Carvalho Carneiro. 
Portuguc.» 7. Franccs 6. Inglês 7. Arit
mética 9. Geografia 5. H da Civili- 
s K ÍO  (i média 6

Olga Alves Caldas. Poruguès 8. 
France . 5, Inglês 3. Aritmética 8. Geo
grafia 5. H. da Civilização 5. média 6 

Amanlio Leoncio Leite. Portuguê-
7. Francês 6 Inglé. G Aritmética 3 
Geografia 7 H da Civilização 7 mé
dia 7.

A-ccndino Cl.naentlno d** Araújo. 
Português 8. Franccs 7. Inglês 7 Arlt- 
iné*ir .i—7-.—Orogrsfia 7. H. da C ivili
zação 5. raédla_7.

Luiz Torres do Andrade. Português
8. Francês 8. Inglcs 6. Arhmética 8 
Geogratia 7. H. da Civilização 6. me
dir. 7

Jaime Cavalcanti dc Albuquerque 
Português 5. Franccs 3. Inglé-. 7. Arit
mética 9. Geografia 7. H da C ivili
zação 8. média 7.

Francisco Umbelino da Silva, Portu
guês 5. Francês 6, Inglês 8. Aritmética
9. Geografia 8. H da Civilização 6.
m édia 7

Margarida Bastos Cruz. Portuguc» 
8, Francês 7. Inglês 8. Aritmética 9 
Geografia 5. H . da Civilização 5. mé
dia 7

Valdcnice Soares des Santos. Por- 
Ugués 7. Frarcés 7. Inglês 9. Aritmé

tica 9. Geografia 5. H da Civilização 
6. média 7

Silverio Cervetra Português 3 Fran
cês 7. Inglês 7. Aritmética 9. Geogra
fia 3. H da Civilização 8. média 7.

Jarfcas César Loureiro Português 7 
Francé 5. Inglês 9. Aritmética 8. Geo
grafia 7. H da Civilização 7. média 7 

Renato Galvâo dc Sá. Português 10. 
Francês 6. Inglês 9. Aritmética 3 
GccgTafla 7. H . da Civilização 3. mé
dia 3.

Requereram contagem de médias 
para efel*o de exames finais e pro
moção 58 alunos dos nua is 33 fóram 
promovidos. 16 sujeitos a exames de 
segunda epoca c 9 reprovados

. n  . a. Franccs 8. Aritmética 9. GeografiaJandlra Vieira de Araújo — Por- ■ q „ M { «  8__ x_ -n   IS. m  M -, A.l on ' v H.COia 3
RcqucreraLin contagem dc medias

IN S TITU TO  CO M ERCIAL 
RW OOD-

- UNDE-

tugues 42. Inglês 54. Matemática 39. 
Contabilidade 72. Datilografia 57. Ca
ligrafia 60. conjunto 34.

EXAM E DE ADMISSÃO 
Alaldc Miranda: — Português 7u. 

Matemática 75. Geografia 73. Fran
cês 85. conjunto 76.

Ricartc Geronimo do Nnscimetno. 
— Português 65, Motemática 30. Geo
grafia 75. Francês 75 conjunto 71.

Milton de Souza Gama: — Portu
guês 70. Matemática 60. Gcograüa 
90. Franccs 65. conjunto 71 

Abdlas dos Santos Passos: — Por
tuguês 65. Matemática 60. Geografia 
60. Francês 55. conjunto 6o.

Cintra Carvalho: — Português 70. 
Matemática 60. • Geografia 75. Fran
cês 80. conjunto 71 

Maria Julla Carneiro da Cunha: 
Português 60. Matemática 60. Geo
grafia 75. Franccs 70. conjunto 66.

Os exames dc 2.* época para os 
alunos reprovados em. uma ou duas 
disciplinas se efetuarão na segunda 
quinzena dc janeiro próximo, dc 
acórdo com as recentes instruções do 
Governo Federal.

para efeito dc exames 40 alunos, 
quais 33 fóram promovidos. 5 para 
:cgunda época tendo 2 faltado a cha
mada

Resultado des exame» finais na Aca
demia dc Comércio -Epitacio Pessoa"

Prim eiro ano Propedénttco

Como parte do programa de encer
ramento do ano letivo de 1940. reali
zou-se ante-ontem na escola parfi- 
cular -Padre V itor" situada é rua 
Presidente Felix Antonio e dirigida 
pela professora Lourdes Crutinho. um 
drama: o qual foi desempenhado pelos 
alunos do referido estabelecimento de 
ensino.

ACADEM IA DE* COMERCIO “ EPI- 
TA C IO  PESSOA”

Rcíultados dos exames finais no 
Curso dc Admissão daquele estabele
cimento dc ensino. Fóram  promovi
dos ao 1 0 ano Propedêutico os seguin
tes:

Francisco Pereira da Silva, Portu
guês 5. Francês 5. Aritm ética 5. Geo
grafia 8. média 5

Jcão de Deus Martins, Portuguc» V 
Francé» õ. Aritmética 6. Geografia 6. 
media 5.

Alucilde de Castro Vasconcélos Por
tuguês 6. Francês 6, Aritm ética 6. Geo
grafia 8. média 6

Edvaido Araújo. Português 6. Fran
cês 6. Aritmética 7. Geografia 7. me
dia 6.

Jesé Olmto do Nascimento. Portu
guês 6. Francês 6. Aritm ética 7. Geo
grafia 7. média 6.

Joáo_ Martins dc Mélo. Português 6. 
Francês 5. Aritmética 6. Geografia 7. 
média C.

Geraldo Pereira de Aguiar. Portu
guês 6. Francês 5. Aritmética 7. Geo
grafia 7. média 6.

Aduato Bertolino da Cos*a. Portu
guês 6. Francês 5. Aritm ética 7. Geo
grafia 7. media 6.

Ari Marmano Bezerra. Português fí. 
Francês 5. Aritmética 7, Geograíiu 7. 
média 6.

Josc Antonio de Lima. Português 4. 
Francês 5. Aritmética 6. Geografia 3. 
média 6

Josê da Penha Martins. Portuguê» 
5. Francês 6. Arlm tétlca 8. Geografia 
8. média 7.

Armando Cc^ar Bezerra, Português 
8. Franccs 6, Aritmética 8. Geograíla 
8, média 7.

Jonra Carvalho de O liveira Portu

Fóram promovidos ao 2.° ano déste 
Curso os seguintes alunos:

Otávio Mafaldo de Oliveira, 
guês 3. Franccs 4. Inglcs 5. Aritmetie
4. Geografia 4. H da Civilização 5. 1 
média 4.

Wilson Alves Pereira. Português 4 1 
Francês 5. Inglé» 3. Aritmética 6. Geo
grafia 5. H da Civilização 4. media 4 | 

Roberto Teixeira Machado. Portu
guês. 3. Franccs 6. Inglês 5. Aritmé
tica 4. Geografia 6. H da Civilização 
5 média 4.

José Guedes Alcotorado. Portusu;-
3. Francês 4. Inglc» 1 Aritmética 7. 
Geografia 5. H da Civilização 5. me
dia 4

F-udes Soares Rocha. Português i. 
Francé: 4 Inglês 5. A rfm ética 5. G e j- 
graíia 3. H da Civilização 5. media 4 

José Guimarães da Silva. Portuguê»
5 Francês 4. Inglé» 4. Aritmética 6 
H. da Civilização 4 Geografia 5. mé
dia 4.

Severino Ramos dc Oliveira. Poru - 
gués 5. Francês 3. Inglcs 6. Aritmé’ 1- 
ca 7. Geografia 4. H da Civilização
4. média 4.

Jesé Freire Vieira Português 4. 
Francé» 5. Inglcs 5. Aritmética 9. Geo
grafia 7. H. da Civilização 5. média 3.

Pedro Freire de Mendonça. Portu
guês 4. Francês 5. Inglês 6. Aritm éti
ca 8. Geografia 6. H. da Civilização
5. média 5.

Maria Eunice Guede» A de Sou»a. 
Pertuguês 3. Francês 6. A rfm ética  8. 
Geografia 3. H  da Civilização 4. mé
dia 5.

Lisete Lins de Carvalho. Portuguê
5. Francês 5. Inglês 7. AritméMea 8. 
H. da Civilização 6. Geografia 4. mé
dia 5.

Silvia d3 Lourdes e Silva. Português 
4. Francês 6. Inglês 8. Aritmética *5 
Geografia 4. H da C ivilização 6. m é
dia 5.

Guimar Viana da Oliveira. Portu
guês 5. Francé» 5. Inglês 6. Aritm éti
ca 7 Geografia 4. H da Civilização
3. média 5.

Osvaldo Muniz, Portuguê» 4. F ran 
cês 5. Inglcs 7. AritméMea 7. Geogra
fia  4 H da Civilização 3. média 5.

Sebastião Mendonça dc Amorim 
Pertuguês 3. Franccs 6. Inglês 7. Arl*- 
mé*ica 7. Geografia 6. H da C ivllha- 
çào 5. média 6.

Caries de Pace Filho. Portuguê» i. 
Franccs 6. Inelés 6. Aritm ética 5 Geo
grafia 8. H da Civilização 6. média > 

José Ferreira Vaz. Portucuéj 1. 
Francês 7 Inelés 6. Aritmética 7. Oc->- 
greíia  6. H da C ivilização 6. média «v 

Nivaldo Coélho da Silva. Portuguê»
4. Francês 6. Inglês 6. AritméMea 7 
Geografia 6. H . da Civilização 8. m í
dia 6.

L íd ia Moreira Ramalho. Portuguc»
6. Francês 8. Inglês 7. Aritmética 4. 
Geografia 6. H . da Civilização 4. me
dia 6

jíbtíq do Lourdes ôrtugues 8

Tiveram  lugar no dia 16 d ’  novem
bro ultimo .’ »  provas íinau do /nati- 
tuto C em enia l " Undenccod". a» qual» 
foram concluídas a 3 do referido mês. 
com o assistência do »r. Ovidio Gou
veia Filho. * fiscal do Governo .tuno* 
ao mt-.-mo cstabelecimcrto de cnsui'» 
técnico

As respectivas banca» examinaste • ^ 
foram consumidas dos professo.-:.' C->- 
riolano de Medeiros. Benedito Noguei
ra. Vicente Luna. Osmarina C ar.»- 
Ihe. Milton Mendença. desembargador 
Maurício Furtado e Mirtes Carvalho 

p I diretora do mencionado Institua 
m irv  ! °  resultado des exames fo i o

guinte-
1 ° a-:o Prcpcdéutico 
Antenio Medeiros. Português 53. 

Arim éti.a 64. Francês 70. Inglcs 71. 
Geografia 84. H da Civilização 33. 
Caligrafia 67 Média Geral 67.
* Llclia Duarte. Portuguc» 72. Arirr''- 
tica 52. Francês 36. Inglcs 26. Geo
grafia 56. H. da Civilização 50. Cali
grafia 67 Média Geral 51 

Dlncuza Holanda. Português 79. A- 
rimética 78. Francé^ 74. Inglc» 4-t. Geo
grafia 72. H. da .Civilização. 68. C a
ligrafia  CO. Média 'G era l 70 

Orlando Henrique, Português 51 A- 
i imética 45. Francês 46. Inglês 30. Gco. 
grafia 50. H da Civilização 52. Ca
ligrafia 67. Méda Geral 52 

Maria Luna. Português 73. Arimc- 
tica 58. Francês 46. Ir.glês 50. Geo
grafia 76. H. da Civilização 63. Cali
grafia 72 Média Geral 61 

Geraldo Coelho. Português 38. A u - 
mética 67. Francês 46. Inglcs 33. Geo
grafia 53. H. da Civilização 65. Cali
grafia 55. Média Geral 52 

Elaila Mendonça. Ponugués 77 
Arinsérica 70. Francês 62. Inglé» 75. 
Geografia 80. H da Civilização 63. 
Caligrafia 67. Média Geral 71 

Clctildc V ilar Portuguc» 59. Ar.- 
mética 52. Francês 54. Inglês 74. Geo
grafia 62. H da Civilização 78. Cali
grafia 57. Média Geral 62.

AJderico Ferreira da Silva. Portu
guês 85. Ariméuca 73. Francês 72. In 
glês 74. Geografia 80. H da Civiliza
ção 76. Caligrafia 60 Média Geral 79 

Maria Jo-e Silva. Português 56. Arl- 
mética 46. Francé» 56. Ingle» 32. Geo
grafia 54. H da Civilização 48. Cali
grafia 66 M id:a Geral 50.

M aria de Lourdes Araújo. Português 
84. Ariméuca 88. Francé» 44. Inglc» 
40. Geografia 77. H de Civilização 61. 
Caligrafia 82. Media Geral 68 

Maria Jo»c Arruda. Portuguc» 50. 
Arimética 50. Francês 46 Ivglès 56. 
Geografia 65. H da Civilização 52. 
CaligTafia 65 Media Geral 53 

Severina Carvalho. Portusue» .'5 A- 
innertce 39 Francês 64. Inglé» 64. Ge>- 
y rv íu  47 H da Civilização 52. Cali
grafia 72. Media Geral 62 

Valdem&r Gomes. Portuguê» 58. A ri
mética 55. Francês 76. Inglé» 58. Geo- 
eraíi.* 64. H da GivUizaçã. 62. Ca- 
U g n f f i  69 Media Gerai 63 

C inlo Vanderiá. Português 64. A ri
mética 63. Francé» 74. Inglês 60. G e i-  
grafia 82 H da Civilização 73. Cali
grafia S0 Média Geral 71 

Perderam o ano letivo 5.

2 8 Ano Propedêutico:

Buridice Carvalho. Português 32. 
Francês 30. Inglês 34. Álgebra 34. Co- 

(C o n c lu f na pag.)



A ITNTÀO — Torçn-feirn. 24 dp dezembro de ]940
E D I T A I S

DIRETORIA GERAI. DE SAÚDE 
PÚBLICA — A Insprtorla da Fiscall- 
»acáo dp Gêneros Alimentícios r  Poli
ría Sanitária das Habitações —  E D I
TAI. dr In lfrd lf io  n.“ 17 — Dp ordem 
do sr Inspetor dn Fiscalização de G ê
neros Alimentícios e Policia Sanitária 
das Habitações. da Diretoria Geral de 
Saúde Publica, deste Estado, aviso aos 
srs. Comerciantes que de acôrdo com 
o artlco n °  665 r parágrafos 1°. 2*. 
S.°. 4.'. 5.u. 6.". e 7 o do Decreto n.* 
16 300. de 31 de dezembro de 1923. 
fica Interditada n vendo da Manteiga 
com a marca Vencedor, fabricado por 
Fluza. em R io Prot0 — Minas Gerais.

Os lníratores do presente edital, in
correrão na nfulta de quinhentos mil 
róis '&005000) a um conto de róis . .
H:000$000»

Joáo Pessõa, 29 de novembr0 de 1940 
M affér Pinho Rabrlo — Serv de Es- 

criturôrlo.
VISTO  — Dr. Albetro Fernandes 

Cartaxo — Inspetor.

Abertura das propostas e o confron
to dos preços, serão feitos pela Co
missão. na presença dos conrorrentes 
ou a revelia dos mesmos.

A Inscrição só será concedida no 
concorrente considerado ldoneo. não 
sendo levado em consideração nenhu
ma proposta cuja firm a não satisfaça | 
u essa exigência.

Comissão dc Compras da Secretaria 
do Interior e Segurança Pública. I I  
de dezembro de 1940

José Alves da Silva.
José LcnJ.
V ISTO : — Clóvis Lima — Secretá

rio do Interior.

E D ITAL  N.* 7 — De ordem do
exmo desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es
tado e de acôrdo com o atual Regu
lamento do Concurso para o  cargo 
de Juiz de Direlio. faço público para 
conhecimento dos interessados, que. 
pelo prazo de trinta (30 • dias a con
tar da primeira publicação deste acha
te  aberta na Secretaria dêste Tribu
nal. n inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car
go de Juiz de Direito das seguintes 
comarcas dc primeira enirancia An
tenor Navarro. Bonito Brejo do Cruz 
e Jatobá, criadas polo Decreto-lei n.° 
39. de 10 de abril de 1940. (Organiza
ção Judiciária).

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado d Presidência do Tri. 
bunal. indicando o candidato a co
marca a que concorre e instruindo o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas:

n> de ser brasileiro nato: 
b> de não ter menos de 25 anos 

nem mais de 50 anos de idade, salvo 
o hipótese do art. 17 I único da lei 
de organização Judiciária;

c ) de ser doutor ou bacharel em 
direito em Faculdade oficial d0 País ou 
reconhecida;

d) estar quite com as obrigações es
tatuídas em lei com a segurança na
cional;

e ) de saúde por atestado de m é
dicos de Saúde Pública do Estado:

f> folha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro
va do exercício efetivo de função pú
blica ;

g ) de ídoneldaA» moral e capaci
dade intelectual, por quaisquer do
cumentos. titules 0u trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação Jurídica, escrita pelo 
candidato especíalmente pare o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso é facultado inscre
verem-se néste. Juntando a mesma 
dissertação já  apresentada.

A prova prática, para a qual ha
verá o prazo de 5 horas será elim i
natória sendo considerados desclas
sificados os candidatos que obtiverem 
média inferior a 5 

N o requerimetno. indicará o candi
dato todos os lugares em que houver 
exercido judicatura .advogacia e 
quaisque: funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela
ção em Joáo Pessóa. 9 de dezembro 
de 1940 Consuélo V Piá. 2.° oficial, 
no Impedimento do dr. Secretário.

SE C RETAR IA  DO IN T E R IO R  E 
SEGURANÇA PÚ B LIC A  —  Comissão 
de Compras - E D ITA L  de concor
rência n.* 8 — De ordem do respectivo 
Secretário, chama concorrentes ao fo r 
necimento de carteiras escolares, para 
o Departamento de Educação, con for
me relaçáo o baixo:

Para o Departamento de Educação:
— 200 carteiras individuais com a* 
seguintes dimensões: altura 0.80. de 
comprimento 050. largura 0.35. l 2. lar
gura do tampo 0.36. altura do assen
to 0.34. altura do encosto 0.75. confec
cionadas em madeira de lei. especial- 
inente sucupira

20 quadros negres com 1.20 x 0.80 pa
ro serem colocados na parede.

O  m ateria l referente será posto no 
Departamento, tendo o concorrente o 
prazo de 30 dias para entrega do men
cionado material, após a abertura da< 
propostas.

As propostas deverão ser escritas 
a tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo bem legivel. sem rasuras, 
emendus ou borrões, em duas (2) vio* 
contendo os preços por extenso e em 
algarismos em nioéda JegjJ do pais 

Em separado dos propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
dc haver pago os impostos federal, es
tadual e municipal.

As propostas deverão ser entregues, 
nesta Comissão, aue funciona na Se
cretaria d0 In terior e Segurança P u 
blica. até ás 14 horas do dia 23 do 
corrente més. em envelopes devida
m ente lechados

Os proponentes obriga-se-ão a tor
nar e fet ivo  o compromisso a que se 
propuzerern caso seja aceita a su3 pro
posta, assinando contráto nesta C o
missão. com o prazo m encionado para 
entrega do referido m ateria l.

Pica reservado ao Estado o  direito 
dp inu lar a presente, cham ando a 
nova concorrência, ou deixar de e fe 
tuai t» compra do mencionado material.

SE C RETAR IA  DO IN TE R IO R  F. 
SEGURANÇA PÚ B LIC A — Comissão 
dc Compras — E D ITA L  dc roncorrcn
eia n *  9 — De ordem do respectivo 
Secretjrla. chama concorrentes ao fo r 
necimento durante o 1 0 trimestre do 
ano de 1941. para os Repartições su
bordinadas o esta Secretaria, confor
me relação abaixo- 

Para o Hospital Colonia “ Juliano 
M oreira" :  — Pães de 100 gramas 
francês.

Para a CadrM Pública da capital: —
Pães de 160 gramas francês, pães do 
150 gramas creôlo.

Para o Abrigo dc Mcuores "Jesus de 
Naxareth" :  — Pães francês, preço por 
quilo.

Paiu  a Diretoria Geral dc Saúde 
Pública: — 170 litros de leite fresco, 
para serem entregues na Cozinha D i- 
etetica da Saúde Pública todos os dias. 
sendo 100 litros ás 5 horas da manhã 
e 70 litros ás 8 horas 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Comissão, que funciona na Se
cretaria do Interior e Segurança Pú 
blica, até ás 14 horas do dia 27 do cor
rente més. em envelopes devidamente 
fechados.

As propostas deverão ser escritas a 
tinta ou datilografadas e assinadas 
de modo bem legivel, sem emendas, 
rnsuras ou borrões, em duas (2) vias 
contendo os preços por extenso e em 
algarismo em moéda legal do país.

Em separado das propostas, os con
correntes deverão apresentar recibos 
de haver pago os impostos federai, es
tadual e municipal.

Os proponentes obriga-se-ão a to ;- 
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzerern. caso seja aceita a sua pro
posta. assinando contráto nesta Co
missão. começando dito fornecimento 
no dia l.° de Janeiro de 1941.

Pica reservado 20 Estado o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrência, ou deixar de efe
tuar a compra dos gêneros constan
tes.

Abertura dos propostas e o confron
to dos preços, serão íeites pela Co
missão. na presença dos concorrentes 
ou a revelia dos mesmos.

inscrição só será concedida ao 
concorrente considerado idoneo. náo 
sendo levado em consideração nenhu
ma proposta cuja firm a não satisfaça 
exigência.

Comissão de Ccmpras da Secretaria 
do Interior e Seeurança Pública. 11 
de dezembro de 1940 

José Alves da Silva.
José LeaL
V ISTO : — Clóvis Lima — Secretá

rio do Interior.

Instituto Comercial “U N D E  R W O O D”
FUNCIONANDO NESTA C A P I

T A L  DESDE. IMS

Oficializado pelo Estado desde 
1932

Ensino completo das cursos: 
— primário, datilografo, guar
da-livros. perito contadôr. ste- 
nogrnío e normal, a começar 
deste ano.

Prepara com rapidez e e fici
ência candidatos a exames de 
admissão em qualquer curso 
desta cidade serão gratuito o 
ensino das que desejarem prestar 
exames de admissão neste Ins
tituto. W l

Qualquer informação poderá 
ser ministrada, diariamente, na 
secretaria deste estabelecimento 
A avenida General Osorio n.° 
219.

D IR E T O R IA  G E R AL DE SAÚDE 
PÚ B LIC A  —  A Inspetoria da Fisca
lização de generos alimentícios e po
lícia sanitária das habitações. —  Edi
tal de interdição n.* 18. —  A  Inspe- 
torla da Fiscalização de Gêneros A li
mentícios e PoLicia Sanitária das H a
bitações. da Diretoria Geral de Saú
de Pública, deste Estado, de acôrdo 
com o art. 1.089. da Le i Sanitária em 
vigor, resolve interditar 0 prédio sito 
á Avenida D. Pedro I I  n.° 171. nesta 
Capital de propriedade do sr. dr. 
Joáo Batista Toni. por não oferecer 
as condições de higiene exigidas por 
lei.

Joáo Pessoa. 12 de dezembro de 
1940. — M affér Pinho Rabélo. ser. de 
escriturárlo.

Visto: —  Dr. Alberto Fernandes 
Cartaxo, inspetor.

FORÇA P O L IC IA L  DA P A R A ÍB A  
— Concorrência pública —  E D IT A L  
N *  3 — De ordem do sr. coronel Co
mandante Geral, Presidente do Con- 
sélho de Administração, e de acôrdo 
com 0 Decreto n.° 76. de 21 de novem
bro do corrente, observadas as dispo
sições do Regulamento para os Serviços 
de Intendencia e Adm inistração da 
Força Policial, aprovado pelo Decreto 
n.° 1.182. de 9 de dezembro de 1938, 
faço público a quem possa interessar 
que no dia 22 de janeiro de 1941. ás 
14 horas, no Quartel da Força Policial 
do Estado, serão recebidas prepostas 
para 0 fornecimento dos artigos abaixo 
especificados, destinados á confecção 
de uniformes e calçados para as praças 
desta Corporação.

A presente concoraencia obedecerá í  s 
condições estipuladas nas clausulas se
guintes

I -  A s  firmas que p  etenderem con
correr deverão depositar no Tesouio 
do Estado a importância correspon
dente de 5 "  sõbre o valor provável t o  
fornecimento. 0 qual servirá para ga
rantia do contrá*o no caso da proposta 
ser aceita;

I I  - As propostas deverão ser escri
tas a tinta ou datilografados e assina- 
nadas de modo legivel. sem rasuras, 
emendas, entrelinhas ou borrões em 
duas vias, sendo uma devidamente 
selada (sélo estadual de dois mil réis 
2*000 de Educaço e Saúde Estadual e

de Educação e Saúde Federal), con
tendo preços por extensos e em alga
rismos;

I I I  — Em envelopes scpnrndos dos 
propostas os concorrentes deverão a- 
presentnr recibos de haver pogo os im 
postos federal, estadual e municipal no 
exercício passado, certidão de haver 
cumprido ás exigências de que trata o 
artigo 32 do Regulamento a que se re
fere o  Decreto Federal n.° 20 291. de 
12 de agosto de 1931 (Le i dos dois ter
ços) . bem como da caução de que trata 
este edital;

IV  —  As propostas, bem como os 
documentos referentes á Idoneidade dn 
firm a deverão ser entregues em enve
lopes fechadas na Chefia do Serviço 
de Intendênctn dn Força Policial até 
os proxim idades da reunião do Con
selho de Admlnstlraçào;

V —  Os proponentes cbrlgar-se-ão 
a tornar efetivo o  compromisso a que 
se propuzernm enso seja aceita a sua 
proposta, assinando contráto na Pro- 
curadtírin da Fazenda com 0 prazo 
máximo de dez (10) dias. após solucio
nada a concorrência;

V I  —  A  caução dc- que trata este 
edital reverterá a favor do Estado no 
caso de reclsão do contráto sem causa 
Justificada e fundam entada;

v n  — Os proponentes deverão mar
car para entrega do m aterial ofereci
do que não poderá exceder de qua
renta dias (40) contados da data do 
pedido:

V m  — Os pagamentos decorrentes 
do fornecimento serão efetuados pelo 
Tesouro do Estado;

IX  —  Pica reservado ao Consèlho de 
Administração o d ireito de anular a 
presente, chamando ú nova concorrên
cia ou deixar de efetuar a compra do 
material '•onstante da mesma.

Quartel da Força Policial, em Joáo 
Pessôa. 20 de dezembro de 1940 

José Gadelha de M élo — M ajor che
fe do S  I.

Relação dos artigos a serem ndoue- 
ridos mediante concorrência pública, 
conforme edital ac'ma 

3 000 pares de almas para calçados 1 
70 groz&s dc botões branco para ca- | 

mlsa. *
20 mlUiclros de botõC3 branco, de 

osso. pura culote e cuéc*
16.500 metros de brim caqui.
1 000 metros de brim mescla azul.
1.000 metros de cadarço branco de 

11 mim.
10 quilos de cerí-.
2.000 pares de colchetes de metal 

branco.
1.500 pés de couro de porco.
2 dúzias de esmeril paro frizas.
3 frizas n *  7 
3 fira is  n.° 8 
3 frizas n.* 9.
3 frizas n.° 10 
3 frizas n.° 11 
C frizas n.° 16 
6 frizas n.° 17.
1? frizas n.* 50.
20 libras de fio  branco n.° 2 extra.
76 mllheiros de llhosses pretos, para 

borzeguins.
40 quilos dc Infusie para solado.
300 tubos c 100 Jardas de linha bran

ca. n • 60.
200 tuba, c l . 000 lardes de linha ca

qui. n.° 60.
60 folhas de lixa n °  1 n » n  c*rro 
2 000 pares de melas de algodão.
100 quilos dr papelão (e rr  folha) 
l 000 maços de orego 5 8 v  18 
17 metros de sarja para íôrro de ca

pote.
3.500 ouilos de soln D minada.
7.500 pés de vaourta preta.
2,030 metros de vira para calçado.

Quartel em Joáo Pcssõa. 20 de de
zembro ic  1940

José Gadélba de Mélo — M ajor che
fe  do S I

FO RC A  P O L IC IA L  DA P A R A ÍB A  
—  s^rviro dr Intendencia — E D IT A L
N.° 3 —  Chama-se n atenção dos in te 
ressadas para 0 edital dc concorrência 
para íom eem iento de matéria prim i, 
acceessõrlos e artigos ccníecc lona dos. 
etc publicado na “ A U n ião" de 22 do 
corrente, á página. . .

Q uart«l em Joáo Pessõa. 21 de d e
zembro de 1940.

José Gadélha de Mélo — M ajor che
fe  do S  I.

C ô P IA  — E D ITA L  —  O  dr Aprlglo 
de Queiroz Fonséca, suplente de Juiz 
de D ireito dc-sta comarca em exercício, 
em virtude da lei. etc 

Paço saber que, pelo dr promotor 
público da comarca de Catolé do Ro-

DR.  E D W A R D  C H A V E S
Ex-assistente do Pro f. Lemos Torres no Hospital <le Tuberculosos São 
Luiz Gonzaga -  Jaçanã — São Paulo. Ex-osslstcnte do Prof. José G ui
lherme nos Haspitals São Zacarias e Hnhnemanniano - R io de Janeiro.

E S PE C IA L IS TA  EM
DOENÇAS DOS PÚLMÓF.S. B ltO NQ U IO S E Pl.FU RAS

Tratam ento dn tuberculose pulmonar pelo Pneumotórax Artific ia l 
demais processos. — Operação de Jncobus.

Modemissimo e completo serviço de R A IO S  X  e P L A N IG R A F O  
Consultório —  Rua do Hospício. 165 — Terreo 
Consultas —  Das 8 ás 12 e  de 15 ás 18 horas.

Residência — Run Nicaragua. n.» 111 — E SP IN H E IRO

cha, fôrnm denunciados Manuel C irllo 
Manuel Arlindo. Antonlb Barbosa. Pe- 
tronila Maria dn Conceição. Francis- 
ca Maria da Conceição. Joaquim F er
nandes de Almeida e Manuel Fernan
des de Almeida, como Incursos no ar- 
tlgo 350 combinado com 0 artigo 358. 
segunda parte dn Consolidação d» s 
Leis Penais, combinados ainda quanto 
nos três primeiros denunciados, com 
o artigo 18 5 1°  quanto ao quarto e 
quinto denunciadas com o artigo 21 5 
1." 0 com o mesmo artigo 21 í  1° em 
relação aos dois últimos denunciados e 
mais com o  artigo 39 * l.“ todos dn re 
ferida Consolidação de Leis e porque 
o denunciado Manuel Fernandes de 
Almeida, em requerimento n este Juí
zo em virtede do seu estado dc saúde 
péde adiamento da formação de culpa 
que estava marcada para o dia dezoito 
do corrente mês, deslgn0 ás des (10) 
horas do dia de/eseis do més dc jan ei
ro do próximo ano de m il noveesntor 
r quarenta e um. nara no lugar do cos
tume se proceder a dita formação dc 
culpa, pelo que. mediante 0 presente 
edital de vinte dias. chamo e cito a 
comparecerem nas lugares e tempo alu
didos acima os réus. Manuel Arlindo. 
Antonlo Barbosa e Francisca Maria da 
Conceição, a fim  dc se verem Se pro
cessar pelo crime dc q «e são acusados, 
praticado no estabelecimento comer
cial de C ícero Pedro D ‘niz. na povo- 
acf.o de São Bento deste m unicioio e 
assistirem a inquirição de testemu
nhas. sob pena de revelia, ficando logo 
citados para todos os termos d0 p ro
cesso até fina l. Para que chegue a no
ticia ao seu conhecimento mandei pas
sar 0 presente edital dc vinte dias. que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado no jornal ofic ia l do Govêr- 
no do Estado. Dado c passado nesta 
cidade de-Brejo do Cruz. aos dezese* • 
dias do més de dezembro do ano de 
m il novecentos c quarenta. Eu. Joss 
Januário Nobre, escrlváo. o  escreví 
(oss.) Aprigio de Queiroz Fonséca 
Está conforme com o  original em meu 
pode- e cartório; dou fé . B rejo do 
Cruz. 17 de dezembro de 1940 José 
Januário Nobre, escrivão do 2.° oficio

E D IT A L  — O  doutor Jurandir G ue
des M iranda de Azevédc. Juiz de D i
reito da comarca de Ingá. do Estado 
da Paraíba, em virtude da lei. etc.

Faço sf.ber aos que o  presente edital 
virem, que nos termos do art. 10 S 
único, do decreto-lei n.° 167. de 5-1-938. 
foi procedido a reunião do Juri desta 
comarca, cuja lista geral fo i publicada 
na porta do ed iíiclo do Forum. em 20 de 
novembro do corrente ono. e como ata 
a presm te dota nenhuma rec.amaçào 
íoi feita pelos interessados, faço py- 
bth ar a referida lista, que ficara defi- 
nülvomente organizada para o ano-de 
1941. da seguinte m ineira 

1 —  Ascendino Horaclo F iel T e i
xeira; 2 — Antonio M artins dc M élo:
3 —  Aureliano Moreira de Rezende:
4 —  Anton io Gonçalves da Rcchn: 6
— Anton io Alves Sobrinho; 6 —  A n 
tonio Quintino de O liveira; 7  —  A n to
nio de Farias Braga 8 —  Antonio M l 
lanés Dantas; 9 — Antonio R ibeiro dc 
Andrade: 10 — Antonio Ramos da S il
va; 11 — Antonio Tertuli&no Couti- 
nho; J2 — Antonio Pereira dn S ilvo: 
13 — Apolínário Joaquim de M élo; 14
— Austcrliano Araú jo Medeiros; 15 — 
Adnuto Cabral dc Vasconcélos; 16 —
Adnuto Rodrigues do Rêgo; 17 —  Ab- 

don Tavares Bezerra; 18 — Ascendino 
Batista da Luz: 19 — Am érico T lto  
Sobrinho: 20 — Avelino Antonio B e
zerra; 21 — Alulslo T ito  Coutlnlio: 22
— Antonio Plácido da Casta; 23 — 
Bcrnardino de Sousa Monteiro; 24 — 
Benjamim Pequeno de Medeiros; 25 — 
Cicero Virgolino dn S ilva; 26 —  Clau- 
dionor Cabral de Vasconcélos; 2 7  — 
Gleodon Fernandes Coutlnho; 28 — 
Carlos Rodrigues de Araújo; 29 —  Do- 
minges Lias dc Albuquerque; 30 —  Di- 
ómede-s Francisco de Araújo; 31 —  Er
nesto Gomes dc Araújo; 32 —  Eucll- 
des Magno Bacalhau; 33 — Eufrazlo 
Alexandre de Lim a. 34 — Ercidro de 
Morais Coélho: 35 — Epa-ninondas de 
Costa Travassos; 30 — Elias LeopoH i- 
no de Andrade; 37 -  tim ldlo Cardoso 
de Alm eida; 38 — Elislo Cardôso de 
Almeida: 39—Fabricio Martins de A n 
drade; 40 — Francisco Magno Baca
lhau: 41 — Fausto Cem êlo de Andra- 
dr>: 42 — Francisco Pereira de Lima; 
43 —  Francisco M onteiro Dantas 44

'unclsco Mm*, s de Melo 45 — 
Francisco M artins Scbrlnho; 46 —  
Godofrcdo Pessôa dc Araújo. 47 — 
Gabriel Agostinho do Nascimento; 
48 — Honorato da Silva Paiva ; 49 — 
Honorio Valéria no de O liveira. 50 — 
Inácio Alves de Brito; 51 — José Clau- 
dino da S ilva; 52 — João Alves de 
Mélo, 63 — Joáo Alves de Araújo; 51
— Joaquim Florontlno de Andrade: 55
— José Adelino de Paula; 56 — José 
Severlno de Araújo: 57 — José de 
Luna F ilho; 58 — José dn Silva Va- 
lentl; 69 —  Joáo Cabral de Vnscon- 
célos; 60 — José Travassos Bacalhau.
Cl —  Dr. João Gunlhorto Gonçalves: 
62 — Dr. José da Silva Paiva; 63 — 
Juvino Ferreira da Costa; 04 — José 
Gonçalves de Mélo, 65 — José Bar

bosa de O liveira; G6 —  José Rezendes 
Pereira; 67 — José Bnrtolomeu R odri
gues do Rêgo; 68 — Jullo Velho do 
Nascimento; 60 — José Mnurlclo da 
S ilva: 70 —  Joáo Freire da Nóbrega; 
71 — Jasé Alm eida F ilho; 72 — João 
de Sousa Simões; 73 — Jonns de Aze- 
vèdo Cruz: 74 — José Prim o da S il
va; 75 — Jasé Sinval da S ilva; 76 — 
João V ita l de Andrade; 77 — Joaquim 
Francisco de Andrade L im a; 78 — 
José T ito  de A raú jo F ilho; 79 —  João 
Pereira de Queiroz; 80 — Jasé Henin- 
dino da M ota; 81 — Joáo Paulo de L i
ma; 82 —  Joaquim Rodrigues da S il
va; 83 — José Rodrigues dn Silva; 84
— Juvino M agno Bacalhau; 85 —  Jeõo 
Barbosa dn s ilva ; 86 —  Jasé Barbam 
da Silva; 87 -  José Vicente Fagun
des: 88 —  Joáo Antunes Brasil; 89 — 
José Cavalcanti de O liveira; 90 —  Joa
quim Avelino dc L im n; 91 —  José Eus- 
táqulo de M élo; 92 — Luiz Blu P inhei
ro; 93 — Dr. Luiz dc França O liveira; 
94 —  Luiz Gonçalves de M élc; 95 — 
Lucindo José de Arruda'. 90 — Lndlslau 
Cabral dc Vasconcélos: 97 —  Manuel 
Batista Chaves; 98 —  Manuel Gabriel 
do Nascimento. 99 — Manuel Henri
que de Andrade F ilho; 100 —  Manuel 
T ito  Sobrinho; 101 — Manuel Camêlo 
Borba. 102 — Manuel Pereira de L i
ma* 103 —  Manuel Cavalcanti de Vas
concélos; 104 —  M ilton Lu iz de F ran
ça; 105 — Manuel Rozendo Filho: 10G
— Mamedes Milnnês Dantas; 107 — 
Manuel Nascimento de Menezes; 108
— Manuel Ferreira Leal; 109 —  M a
nuel da Costa Travassos F ilho; 110 — 
Manuel O lim pio de M élo: 111 — N el
son Tavares Bezerra; 112 — Nlcolau 
Valeriano de O liveira; 113 — Norb?rto 
Trigueiro M onteiro; 114 — Nelson 
Dantas de Sousa; 115 —  Oscar Pere i
ra de L im a: 116 — Otaviano Bezerra 
de M élo; 117 — Odilon Francisco de 
Moura; 118 — O linto de Morais F a 
rias: 119 —  Pedro Paulo da Silva P i
lho; 120 —  Pedro Cardôso de Alnv»iHi 
121 —  Quintino José de O liveira: 122
— Severino Aaevêdo Cruz; 123 — 
Severlno Aires Correia; 124 — Seve
rino de Sousa Simes. 125 — Sandoval 
Paulino Cavalcanti; 126 — Severlno 
Rodrigues do Rêgo: 127 — Severlno 
M artins de Mélo: 128 —  Severlno da 
Costa Aragáo; 129 — Sim pllclo R odri
gues Borba; 130 — Tiburcio Valeria
no de O liveira; 131 — Tertu liano Ben
to Coutinho.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que 
será afixado no lugar do costume e pu- 
h»iendo no órgão ofic ia l do Estado A 
U N IÃ O . Dado c passado nesta cida
de de Ingá aos 19 de dezembro de 
1940. E11. José Bandeira de Albuquer
que. escrivão do Juri o escreví, (oss.) 
Jurandir Guedes M iranda de Azevedo 
Conforme com o original; dou fé  Data 
supra. O  escrivão — José Bandeira de 
Albuquerque-

(453) —  E D IT A L  de citação com o 
prazo de 30 dias. — O  dr. Anton io A l
fredo da Gam a e Mélo. Juiz de D irei
to da comarca de Santa R ita. em v ir 
tude da lei. etc

Farxi saber a todos quantos o presen
te edital de citação do devedor á F a 
zenda Estadual virem e déle noticia 
tiverem  que neste Juízo corre uma 
açüo executiva movida pela FA ZE N D A  
DO EGTADO contra Gustavo Guedes, 
cobrando deste n quantia de 75J100 
do imposto de indústria c profissão 
do exercício de 1939. e como o devedor 
não fo i encontrado conforme certifi
caram os oficiais de Justiça encarre
gados da diligência mnndel publicar 
o presente ed ita l com o  prazo de 30 
dias pelo qual chamo c cito 0 dito 
deveder para p 'g a r  a d ita divida e 
custas ficando 0 mesmo citado para 
todos os termos da ação até final sen
tença. Dado e passado nesta cidade 
de Santa R ita. aos 13 de dezembro de 
1940. Eu. M aria Lins de Albuquerque, 
escrevente autorizada o escreví, fass.) 
Antonio A lfredo da Gama e Mélo. 
Está conforme com o orig inal; dou fé. 
Santa R ita . 13 de dezembro de 1940. 
M aria Lins de Albuqueroue —  Escre
vente autorizada.

(454) —  Edital de citação com  0 
prazo de 30 dias. — O  dr. Anton io A l- 
Irédo da Gam a e M élo. Juiz de D irei
to da comarca de Santa R ita. em v ir 
tude da lei. etc.

Faço saber a todos quantas o presen
te edita l de citação do devedor á  F a 
zenda Estadual virem  e dèlc noticia 
tiverem  que neste Juízo corre urna 
ação executiva movida pela FAZE N D A 
DO E S TA D O  contra Manuel Severlno 
Luiz. cobrando deste a quantia do 
445000 do imposto de Indústria e pro
fissão do exercício de 1939. e como o 
devedor não fo i encontrado con for
me certificaram  os ofic ia is de Justiça 
encarregados da diligência mandei pu
blicar o presente edital com  o prazo de 
30 dias pelo qual chamo e c ito  0 dito 
devedor para pagar a d ita dlvldu e 
custas ficando 0 mesmo citado para 
todos todos os termos da ação uté f i 
nal sentença Dado 0 passado nesta 
cidade de Santa R ita. aos 13 de dnzem- 
bra de 1940 Eu, Maria Lins Ue AlUu-



•  Os nuxlflos F.speciais DcLuxo e 
os Muftlrr l>o Luxo »ào mocuni- 
cam en lr  idênticos. No interior 
do«- K_»j>«-»iai» ha mui» detalhes 
de lu\o r  con forto

•  Todos os ( '. litv ro lrt» ilr  l*UI têm 
liM p tu -ào dianteira indepen
dente. coin m olu» espirais.

•  Os assentos d ianteiros têm mais 
de/ ee iiliin e lro s  de largura. Os 
de trás. têm  mais cinco.

•  Todos Os m odelo » de 1941 têm 
os estribos ocu ltos sob as porta»

•  Só o » m ode lo » Kspeciaisde Luso 
podein ter p in tora  de duas 
cures ou tons.

•  T o d o s  o »  m o d e lo s  d e  19I I  têm  
m otor de 90 cavalos, c inco mais 
que riu  19U)

/ Maiwmi

J \  está no Rrasil o novo Clievrolet de 1941. o 
mais longo e o mais completo que jú se cons

truiu I lü, ugóru, ambas as séries — a l*l»pcciul dc 
Luxo e a Muslcr dc Luxo — têm o fumoso sistema 
dc molejo do Clievrolet que parece asfaltai as 
pcores estrados I

Todos os novos modelos de 1941 têm. de para- 
choque u paraclioque, mais oito centinietros de 
comprimento. Além disso, os seus assentos s.io 
cinco c de/ ceiilimelros iuuís largos, em virtude 
de terem ganho o espuço antes ocupado |K‘los 
estribos, que ugóra ficam atrás dus portas. l’or isso 
tudo. o novo Clievrolet de 1911 oferece-lhe muito 
mais confôrto Alguns segundo» passados tu. interior 
dêstes esplendidos automóveis lhe mostrarão a Soma 
de bem estai que proporcionam

Pelo estilo, pelas linhas esguias e suaves, realçadas

pelo brilho vivo e esportivo da» molduras «• lri»o$ 
cromados. o Clievrolet de 1941 é uma criação 
urlislicu qjue entusiasma li como existe, a escolha, 
pintura de duas cores, ou de uma cúr -ó. o Sr 
pode dai a esses carros finíssimos o retoque final 
que s-*u senso estético lhe dilui ’

Maioi. mais confortável, o  novo Chevrolet de 1941 
é taiiiheiu mais velo/ «• mui» oeonômioo A íórça 
do seu motoi foi elevada para 90 cavalos, mas os 
melhoramentos na carburaçào «• na partida cortam- 
lhe o consumo de gasolina, assegurando-lhe o seu 
velho titulo de "ooai ro mais econômico de sua classe ’ ’ 

Muitos e mmto» melhoramentos se encontram 
nestes admiráveis Clicvrolels de loU  Poderiamos 
descrcve-los Mas o Si preferirá, por certo, vê-lo». 
Não vacile. pois Vá apreciar o novo Chevrolet ' 

fc UM  PRODUTO DA CKNKKM . M OTORS

AGENTES CHEVROLET EM  J O Ã O  PESSO A.

A U A U J O  &  L Y K A
Outros Agentes uas principues cidades do Brasil

»»cnto trs.M-iro do no»o Chevrolet dt 1941 
dê Ire» p«»*«ge»ro» (ol/ad.vnent*

O rnx» r escund.Jo pel» pori* • q>.« conlnl-se 
A-f* loro«i tind* QOi* l«W  • Çfc<vràl«l O  1*4*.

quorqu*. escrevente autorizada o es
creví. (ass.) Antonio A lfredo da G J- 
ma e Mélo. Está conforme com o ori- 
elnal; dou íé . Santa Rita. 13 de de
zembro dc 1940 Maria Lins de Albu
querque —  Escrevente autorizada.

(455) —  E D ITAL  de citação com o 
prazo de 30 dias. — O dr Antonio Al- 
frèdo da Gama e Mélo, Juiz de D irei
to da comarca dc Santa Rita, ,>m vir
tude da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o presen
te edital de citação do devedor á F a 
zenda Estadual virem e dêle noticia 
tiverem que neste Juizo corre uma 
ação executiva movida pela FAZENDA 
DO ESTADO contra João Felix. co
brando deste a quantia de 495500 do 
Imposto de indústria e profissão do 
exercício de 1939. e como o devedor núo 
foi encontrado conforme certificaram 
os oficiais de justiça encarregadas da 
diligencia mandei publicar o presen
te edital com o prazo de 30 dias pelo 
qual chamo e cito o dito devedor p - 
ra pagar a dita divida c custas ficando 
o mesmo citado para todos os termos 
da ação até fina l sentença. Dado e 
passado nesta cidade de Santa Rita. 
aos 13 de dezembro dc 1940 Eu, Ma 

ria Lins dc Albuquerque, escrevente 
autorizada o escreví, tass.) Antonio 
Alfredo da Gama c Mélo. Está con
forme com o original, dou fé. Santa 
R ita, 13 de dezembro de 1940 Maria 
Lins di- Albuquerque — EIscrcvente au
torizada .

M IN IS TÉ R IO  DA VIAÇAO E O- 
B IIAS PU B LIC AS — Inspctoria Fede
ral de Obras Contra as Sècas — 2.* 
Distrito —  Provas dc Habilitação —
São convidados a comparecer nesta 
séde, no dia 26 do corrente, os srs. 
Jorge Alves Teoíllo  e Amarillo Leon- 
clo Leite, para assinatura das provas 
de habilitação.

2,° Distrito das S6c m . em  João Pes- 
sôo. dezembro 23 de 1940

M ário Anunciado Magalhães — Se
cretário do Concurso

(C Ó PIA ) — E D IT A L  DE C ITA - 
ÇAO A RÉUS AUSENTES. PAR \ 
SEREM INTERRO G A D O S E SE M 
REM PROCESSAR. — O dr. JullO 
Rlque. ju iz de direito da tcroelra 
vara da comarca de João Possòa, ca
pital do Estado da Paraíba em vir
tude da let, etc

Faz saber a todos quantos o pre-

| sente virem ou dêle noticia tiverem, 
que o dr. promotor público da co- 

I marca denunciou do Antonio Alcides 
de Araújo, vulgo "Serg ipano" e M a
nuel .Monteiro de Souza, brasileiros, 
solteuos, sem residência nem pro- 

i fissão certa, como incursos na san- 
|çào do art. 330 da C. L. P  Em virtu
de de não haver sido possível citá-los 
pessoalraentr por acharem-se em 
lugar ignorado, conforme certificou
0 oilcial encarregado da diligencia, 
mandou se passasse o presente pelo 
qual cita os referidos reus. para no 
dta 20 de janeiro vindouro, ás 14 ho
ras comparecerem á sala das audi
ências deste Juizo <Rua das T rin 

cheiras. n.° 42*. a fim  de serem ín-
1 terrogados e se verem processar pelo 
crime previsto no artigo acima sob 
pena de revelia, ficando desde logo

I citados para todos os termos do pro
cesso. até final sentença e sua exe
cução. E para conhecimento de to
dos. será o presente afixado no local 
do costume e publicado na Imprensa 
oficial. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa. aos vinte três dias 
ilo mês do dezembro de mil novecen
tos e quarenta Eu João Macedo, es
crevente autorizado o datilografei c

subscreví. <a.) Julio Rique. juiz de 
direito da 3.-* vara. Conforme ao ori- | 
gina! dou íé data supra. — O escre- j 
vente autorizado. João Macedo.

COMARCA DE CABACEIRAS — 
Edital dc alistamento e revisão do» 
jurados. — O dr Ncstor Cavalcanti 
de Carvalho Varejâo. juiz de direito 
da comarca de Cabaceiras, do EÒ>tado 
da Paraíba, em virtude da lev. etc.

Faz sabre aos que o presente edi
tal virem, dêle noticia tiverem e a 
quem interessar possa, quu em cum
primento a determinação contida no 
art. 10 do decreto-lei federal n.° 167 
de 5 de janeiro de 1938. no mês de 
novembro último, procedeu ao alista
mento e i  revisão de jurados que 
irão concorrer ao sorteio para as ses
sões do Tribunal do Juri dêste Mu
nicípio no ano de 1941 conforme
consta dos editais afixados» Como 
dentro do prazo legal, não lhe foi 
apresentada qualquer reclamação 
contra a inclusão ou exclusão de al
gum ou alguns Jurados, pelo presente 
edital será afixado á porta do 'Tri
bunal do Juri dêste Município, no- 
tiiica a todos os interessados que fô- 
ram alistados os cidadãos abaixo

para servir ao reterido Tribunal du
rante o ano de 1941 

1 — Antonio Matias da Cunha Por
to — Agricultor — Santo Antonio 
2 — Antonio Fetix de Souza — Cria
dor —  Pedrmhas 3 — Antonio Cân
dido da Silva — Agricultor — Tan- 
que-Raso. 4 — Antonio da Silva As
sis — Criador — Santo Antonio d* 
Bê a-Vista 5 — Antonio Madureirn 
de Barros — Empregado público — 
Cidade 6 — Alfredo OUnto do Bon
fim  — Agricultor — Cruz: 7 — Á l
varo Canuto do Bonfim Truta — 
Criador — Teu; 8 — Álvaro Sevc- 
rlno de Castro — Agricultor — Ca- 
raibeira: 9 — Ambrotío Severino de 
Castro — Agricultor — Caraibeira. 
10 — Antonio Mariano de Fartas — 
AgTicultor — Cacimba; 11 — Anun- 
ciato Lins de Albuquerque — Cria
dor -  Pedra d Agua 12 — Alfredo 
Vlrgoüno do Souza — Criador — 
Gangorra: 13 — Agnelo Ferreira Pe- 
drosa — Criador Bichinho. 14 — 
Abílio Ferreira Pedrosa — Criador— 
Umbuzeiro 15 — Adauto Bertoldo 
de Souza—Agricultor—Curral de Bai
xo 16—Apollnarlo Gomes de Araújo 
—Agricultor— Ribeira; 17 —Antonio



A  U M a O  — Terça-feira, 24 <lc dezembro do 1940
BARATINHAS MIÚDAS

8ó desaparecem com o uso do único 
produto líquido que atráe e extcim ln» 

»s  íormiguinhas caseiras t  toda 
espécie de barata» 

-BARAFORM 1GA 31" 
Encontra-se nas boas ParmaclM  •

. Drogarias 
D RO G ARIA LONDRES 

Rua Maciel Pinheiro. 12*

~ ' i  ^ _____________________________

E o vento levou . o que? A eares- 
<ia . Por que? Porque açora na 
CASA AZU L (filial) v. *. pôde com
prar tudo que deseja pelo preco que 
alm eja! CASA AZU L «filia l). rua Du
que de Caxias. 470.

m u s m

Washington de Llinn — Comerciante 
.— São Miguel: 18 Abdon Pereira 
da Silva — Agricultor -  Cacimba: 
39 — Aprigio Francisco da Silvo — 
Agricultor — Pata: 20 — Aqulllno 
Pereira de Araújo — Agricultor — 
Ribeira: 21 — Antonio Henrique do 
Souza — Agricultor — Barro Verme
lho. 22 —  Abdias Gomes de Assis — 
Criador — Caruntá de Fora: 23 — 
Apolonio Pereira de Andrade — 
Agricultor — Ribeira 24 — Antonio 
Aires de Queiroz — Comerciante — 
Cidade: 25 — Abdias Aires de Quei
roz — Comerciante — Cidade: 26 — 
Artur Barbosa Leal —  Criador — 
Algodoais: 27 — Bolormlno Faustino 
de Souzn — Criador — Pelo sinal: 28 
— Binnor Oton de Siqueira — Artis
ta —  Cidade; 29 — Cosmc Nerl Mon
teiro — Criador — Varzca: 30 — 
Carlos Fernandes de Oliveira — Cria
dor —  Irapuá: 31 — Cirilo Vltortno 
de Moura — Einp. público — Sfto 
M iguel: 32 Cirilo Henrique da 
Cunha —  Artista —  Cidade: 33 — 
Cicero de Farias Ramos — Criador — 
Santa Cruz: 34 —  Cláudio de Souza 
Ram os — Agricultor — Santa Cruz:
35 —  Cirilo Pereira de Mncèdo — 
Agricultor — Barra das Umburana*;
36 —  Dinnmerico Cavalcnntl Te jo — 
Comerciante — Cidade: 37 — Dativo 
Manuel Costa —  Criador — Boquei
rão: 38 —  Emlliano Ouriqucs de F a 
rias — Criador —  São Joãozinho; S9
— Elpidio Gomes de Aqulno — Cria 
dor — Caruatá de Fóro: 40 — Enniro 
Vlrgolino de Souza — Criador —Cruz 
d 'A lm a; 41 —  Epitacio Francjr-jo de 
Farias — Criador — Capuelta: .2 — 
Emillano Pereira de Farias—Agricul
to r — Viraçáo: 43 — Eusebio Pereira 
oc Andrade — Agricultor —  Ribeira: 
44 —  Emídio do Bonfim  Truta — 
Agricultor — Teú: 45 —  Erecia.io Pe
reira Castro —  Artista —  Cidecir: 
46 — Fausto Eulrasio da Cosia — 
Criador — Poco Grande: 47— Fran
cisco de Farias Cavalcanti —  'V.ac.or
—  Malhada da Pedra: 48 —  Pai.--.ti- 
no Jullo de Macedo — Criador — 
Tabuadn; 49 — Feliciano José Caval
canti —  Criador — Guiné: 50 — 
Francisco Pedro de Souza — Agricul
tor —  Curral de Baixo: 51 -- FeMx 
Braz de Lucena — Emp. público — 
Cidade: 52 — Fim itao de Ahr.uda 
Castro —  Emp. público — C id ide: 53
— Geminiano Ferreira Véras —  A gri
cultor — Ipuelra: 54 —  Gustavo Au
gusto Cavalcanti — Artista — To- 
quelrio : 55 — Gabriel de Farias l ia 
mos — Agricultor — Curral de Bai
xo: 36 — Homéro Aneelo das Cha
gas — Agricultor -  Pelo Sinal: 57
— Tnácio do Régo Barros — Agricul

tor —  Pelo Sinal: 58 —  Irineu de 
Souza Cavalcanti — .‘ rtista — Brc- 
dos: 59 — Inácio Nicolau de Souza
— Agricultor — Cacimba: 60 — Iri- 
lieu Batista das Chagas — Comci- 
ciante —  Boquei.ão: 61 — Inácio 
T ito  de Farias —  Agricultor — Ca
ruatá dc Dentro: 62 — José Inácio 
Virgohno de Souza — Criador -  lim 
eiras: 63 —  José Nicolau de Souza -  
Criador — Cacimba: 64 — José co 
Bonfim  Truta — Agricultor Tem:
65 — José N ilo da Costa Meira — 
Criador — Curral de Baixo: 66 —Joio  
P in to da Silva —  Comerclan*'- —Sãc 
Miguel! 67 —  João Eduardo Rohm — 
Agricultor — Riacho Fundo: 68 — 
João do Régo Barros — Agricultor — 
Pelo Sinal: 69 — José Canuto Vas- 
concélos —  Criador —  São M iguel:
70 —  José Prudencio da Silv.i — 
Emp. público — São M iguel: 71 — 
Juvcn|io Cavacanti Albuquerque — 
Criador — Relva: 72 — José Euíla.i- 
sino Filho — Agricultor — Boquei
rão: 73 — José Veríssimo do Bonfim  
Truta — Criador — Olho d Agua. 74 
José Virgolino de Souza —  Criador - 
José dos Santos: 75 — José Pereira 
Sobrinho — Criador — Bravo: 76 - 
José Albmo da Silva — Comerciante
— Bóa-Vista: 77 - José Pereira So 

brinho — Comerciante — Olho J'A- 
gua: 78 —  José da Silva Assis — 
Comerciante — Bóa-Vista: 79 — Jo
sué Batista de França —Comercian .e
— Bóa-Vista: 80 — João da Silva 
Assis _  Criador — Bõa-Vista: 81 — 
João V ictor Sobrinho — Criador — 
Bóa-V ista: 82 — José Virginío Filho
— Criador — Bóa-Vista; 83 — José 
Tru ta Sobrinho — Agricultor —Teú:
84 -  João Guedes Guimarães — 
Criador —  Ipueiras: 85 — João de 
Souza Lima —  Agricu ltor — Forqui- 
Iha do R io : 86 —  José de Souza Ro
hm —  Agricu ltor —  R iacho Funao:
87 — João de O liveira P in to  —  C ria
dor —  Boaueirão: 88 — João Nilo 
da Costa M eira —  Agricu ltor —  Cur
ral dc Baixo; 8.9 — José Tom é r v »  
Santos — Agricu ltor —  Ilha Grande;
90 —  João Rom áo do Bonfim  — A g ri
cultor —  Ilha G rande: 91 —  José 
Nunes N élo  — A gricu ltor — Passa
gem ; 92 —  José O uerino Irm ão —  
Oom ercíantc —  São M igu el: 93 —  
João Bezerra de L im a  —  Agricu ltor 
— AJcantíJ; 94 —  José OJlnto do 
Bonfim  —  Agricultor —  R iacho F u n 
do; 95 —  José F loripes do R éço — 
Criador —  Vaca B rava: 96 —  José 
Agostinho da SiJva —  Agricu ltor —  
A lcan tll; 97 —  João Henriqucs C a 
valcanti — Criador — B en to : 98 —

Jovmo Henrique Cavalcanti — Cria
dor — Bento: 99 — João Paulo de 
Almeida — Agricultor — Bravo: 100
— Joaquim José de Souza -  Criador
— Cacimba. 101 -  Josc Fnuslinn dc 
Souza — Agricultor — Olho d'Agua: 
102 — Januário Pereira de Macedo
— Criador — Poço Grande: 103 — 
José Pereira de Araújo — Criador — 
Charnéca: 104 — José Raimundo da 
Nóbregn — Agricultor — Cedro: 105
— Jos • Pereira Duarte —Criador - 
Ribeira: 106 -  Joáo Gomes dc Sou
za — Agricultor —  Riacho Fundo: 
107 — José Vital dc Souza — Cria
dor — Cruz d 'A lm a. 108 — José G o
mes Pereira — Criador — Cldado. 
109 — José Ferreira Pcdrosn —  Cria
dor — Umbuzeiro: 110 —José dc Cas
tro Pedrosa — Criador — Umbuzeiro: 
111 — José Bcrnardino de Souza —  
Criador — Cacimba: 112 — LadisBu 
O tillo de Vasconcelos —  Crindor - 
São M iguel: 113 — Luiz Pereira »le 
Farias — Comerciante —  Bòa Vlsla: 
114 —  Miguel M inervino de Souza 
Ramos — Agricultor — Curral oe 
Baixo: 115 — Manuel Geraldo dc 
Oliveira Pinto —  Criador -  Cavaci. 
116 — Mariano da Costa Ramos — 
Crindoi —  Teú: 117 —  Martim  Felix 
dc Souza — Agricultor -  Relva: 18
— Manuel Josc do Bonfim  — C ria
dor — Teú; 119 — Mariano Antonio 
do Bonfim Truta — Agriculto*- — 
Teú: 120 — Manuel Estevão de M i
randa — Crindor — Floresta: 121 — 
Mario Olinto dc Vasconcelos — Agri
cultor — São Miguel: 122 — Mario 
Correia de Araújo — Crindor — 3 i-  
chlnho: 123 — Manuel Eduardo da 
Cunha — Criador — Poço; 124 — 
Mclouiades Vieira da Súva — A?ri- 
cúltor — Bodocongó: 125 — Miguel 
Gomes Filho — Comerciante — R ia 
cho Fundo: 126 — Malaquins Batista 
dc Menezes — Agricultor — M ari- 
bondo: 127 — Miguel Honório dc Fa
rtas — Criador — Bóa Vista do Cur
ral dc Baixo: 128 — Manuel de Sou
za Sobrinho — Agricultor — Barrn 
de Cachoeira: 129 —  Miguel Pereira 
dc Almeida Filho —  Criador —  
Charnéca: 130 — Manuel Jo«=é de 
Mélo — Agricultor —  Barro Verm e
lho: 131 — Manuel Guedes dc G ' í *  
maráes — Criador — Gangorra: 132
— Nobilino José Cavalcanti — C rn - 
dor —  GuJnf: 133 — Natnlio F ra " 
cisco de Arruda — Criador — Agua 
Branca: 134 —  Ovldio Correia de 
Araújo — Comerciante — Sno M i
guel: 135 — Oscar Cavalcanti Porio
— Criador — Santo Antonio: 136 — 
Pedro Nicolau de Souza —  Criador — 
Cacimba: 137 — Prcscilo Gomes de 
Assis — Criador — Ribeira: 123 — 
Prescilianc Procopío da Cunha — 
Comerciante — Melancia: 139 —  Pc- 
•_t o  da Silva Assis — Criador — Bóa- 
Vista: 140 — Pergentino C. Cabral — 
G. fiscal — Bodocongó: 141 —  Pedro 
Adauto de Souz3 — Agricultor — 
Cruz. dA lm a: 142 -  Pedro Tavares 
de Farias — Agricultor — Pata: 143
— Pedro José de Mélo — Agricultor
— Barro Vermelho: 144 —  Pedro F er
reira Pedrosa —Criador—Pedras A l
tas. 154—Pedro Farias Cavalcanti — 
Agricultor — Caruatá de Dentro: 146
— Ricardo Josc d'1 Araújo -  Agri
cultor — Bravo- 147 — Ram iro P in lo 
da Silva — Agricultor — São M iguel. 
148 — Ram iro Faustmo de Souza — 
Agricultor — Olho d Acua: 149 — 
Severino Fudocio de Souza — Comer
ciante — Boqueirác; 130 — Severi.u> 
José de Souza — Criador —  Cac,-m- 
ba: 151 — Severino Pereira Caval
canti — Criador — Maribondo- 152

Severino de Barros Lima —  Cria
dor — Cacimba: 153 — Severino M a 
ciel de Farias — Artista —  Alçodo- 
ais: 134 — Severino Cavalcanti A l
buquerque — Criador — Canudos de 
Cima: 155 —  Severino Estaníslau Je 
Menezes — Criador — Maribondo: 
156 — Severino de Araújo Lima 
Artista — Cruz: 157 —  Severino Se
vero de Macedo —  Comerciante — 
Booueiráo: 158 — Severino Pereira 
de Mélo — Artista — Boqueirão: 159
— Severino Alustou — Comerciante
— Cidade: 160 — Severino Gomes 
Cabral —  Criador — Ped ia  Branca: 
161 — Severino José de Farias F i 
lho —  Agricultoi — Malhada do 
Tauá: 162 — Sebastião de Arruda 
Paula — Emp- público — Cidade: 163
— Severino Francisco dc O liveira — 
Artista — Pa.sst.eem: 164 — Severino 
Monteiro de Farias — Agricu ltor — 
Maribondo: 165 —  Sebastião Leopol- 
dino do Amaral —  Artista —  Ribeira: 
166 — Tertu liano Elcuténo de Araú
jo  —  Criador — M arinho: 167 — 
Ulisses Correia de Araújo — Criador
— Melancia; 168 —  V ita l V italino 
Virgolino de Souz;, —  C riador —Cruz 
d Alma: 169 — Valírec'0  de Farias 
Cavalcanti — Agricultor —  Malhada 
do Tauá: 170 — Valdeviuo Tavares 
de Farias — Craidor — Taua; 171 — 
Vicente de Farias Cavalcanti — A g ri
cultor — Malhada do Tauá: 172 -  
Valfredo Pereiro dc «A raú jo —  C ria 
dor — Charnéca.

Dado e passado nesta cidade de Ca- 
baceíras. aos dezessete <17» dias do 
m és de dezembro do ano de 1940. — 
Eu. M anuel Cavalcanti de Farias, 
escrivão o  datilografei e assino. —
O  escrivão. Manuel Cavalcanti dc 
Farias, (a .) Neslor Cavalcanti de 
Carvalho Varejáo. Conform e com o

original, ao qual mc reporto Cnba- 
celrns. 17 de dezembro dc 1940. — 
escrivão. Manuel Cavalcanti ile Fa
rias.

JUNTA CO M ERCIAL DO ESTADO 
DA PA R A ÍB A  -  E D ITAL  — A Junta 
Comercial do Estado da Paraíba, faz 
túblico que durai.te o més de novem
bro dc 1940. foi o -egulntc o movimen
to de suo Secretaria

CO NTRATO

De Morais íc  Cln. Campina Grande 
Capital StfOOsOOO Socios solidários: 
Luiz dc Sousa Morais com 2:5005000 c 
Maria das Dôrcs de Sousa Cavalcanti 
com 2:5005000 Gênero do comercio: 
construções o reconstruções dc prédios, 
estradas do rodagem, calçamentos, etc. 
Época do balanço: 31 dc dezembro 
Duração do contráto: indeterminado. 
Registraram a firma.

Dc Lula Limeira 5r Irmão. João 
Pcssôn Capital 4:OOOSOOO. Socios so
lidários- Luiz Ribeiro Limeira com 
com 2.-500SOOO e Antonio Ribeiro L i
meira com 1 SOOSOOO Géncr0 do co
mércio: estivas a retalho. Época do ba
lanço: 31 de dezembro. Duração do I 

indeterminado R eel»traram  |

De Stélio Plmentel &  C ia. Campina 
Grande. Capital 20:0COS000 Socios so- 
údárlos: Joã0 Stélio Plmentel com .. 
10:0003000 e Maria Amenalde Plmentel 
Santos cbm 10:0005000. Gênero do co
mércio farmácia. Epoca do balanço 
31 de dezembro. Duração do c o n tr i
to: indeterminado. Registraram a f ir 
mo .

De Feitosa. Freitas &  C ia. Monteiro. 
Capital 10 0003000. Socios solidários: 
Inácio José Feitosa com 8:000S000 c 
Celidórlo Freitas com 2:000$000. G ê 
nero do comércio: miudezas, tecidos c 
seus derivados. Época do balonço: 31 
dc dezembro. Duraçõo do contráto in 
determinado. Registraram a firm a.

R E G IS TR O  DE F IR M A  S O C IA L

Dc Morais &  Cia. Campina Grande. 
Capital 5:OOOSOOO. Socios solidários: 
Luiz dc Sousa Morais com 2.5093000 <? 
M aria das Dôrcs de Sousa Cavalcanti 
•om 2-OÜÜ3000. Gcncro do comercia, 
construções c  reconstruções de prédios, 
estrados dc rodagem, calçamentos, etc.

De Luiz Lim eira &  Irm ão. Jcúo 
Persòu. Capital 4:0003000 Socios so- 
lidárics: Lu iz Ribeiro L im eira com 
com 2:5003000 c Antonio Ribeiro L i
meira com 1 50CS000. Génei’o do co
mércio- estivas a retalho.

Dc Stélio Plmentel &  C ia. Campina 
Grande Capital 20:0003000. Sócios so
lidários: Joác Stélio Plmentel com .. 
10:0003000 c Maria Amcivride Pimcntcl 
Santos com 10:0003000 Gênero do co
mércio: rannáçia.

Dc Feitosa. Freitas &  Cia. Monteiro. 
Capital 10:0003000 Socios solidários: 
Inácio José Feitosa com 8.0003000 c 
Celidórlo Freitas com 2:0003000. G ê 
nero do com ércio- miudezas, tecidos 
r seus derivados.

R E G IS TR O  DE F IR M A  IN D IV ID U A L

Dc Hortcnslo R ibeiro de Luna João 
Pcssóo Capital 3:0003000 Gênero do 
comércio: confeitaria. Nâ0 tem filia l

Dc Carmélo Rufo. João Pessoa. 
Capital 5:0003000 Gênero do comér
cio: construções c reconstruções dc 
prédios civis e industriais e bem assim, 
contrátos de empreitadas. Não tem r.- 
11a 1.

Dc Guilherme da Cunha Rego. Joáo 
Pessón. Capital 1:OOOSOOO. Gcncro do 
comércio: escritório de representações. 
Nâo tem filial

De K . Floto Joáo Pessoa C.ipital
.OOoSOOO Gênero do comércio: bar e 

restauarntc N ão tem filia l. A firma 
é usada por F ran z Kurd Floto

De Alçindo B. Meuezes. Monteiro 
Capital 10:0003000 . Géncrodo comer
cio: Produtos farmacêuticos a varejo 
e compra c venda de algodão. Não tem 
filia l.A  firma õ usida por Alcind0 B e
zerra de Menezes.

De Sátiro R. Feitosa. Monteiro (F a 
zenda Ribeiro Fundo). Capital .......
10:0003000. Gênero do comércio- com
pra c venda de algoaão cm caroço. 
Tem  duas filiais. A firm a é usada por 
Satir0 Rodrigues Feitos--'.

Dc BrasJUano Monteiro de Sousa 
Monteiro. Capital 10:0003000. Gênero 
do comércio: estivas, miudezas e seus 
derivados a retalho Não tem filia l.

De José Gomes de O liveira. M on
teiro. Capital I0:000s000 .Gênero do 
comércio padaria e estivas em grosso 
c a retalho. Tem  duas filiais

Dc A Albuquerque. João Pes-óa. C a
p ital 5:0003000. Gênero do comercio: 
estivas a retalho. N ão tem filia l. A 
firm a é usada por A lzira Alves de A l
buquerque.

De E Cortez Joá0 Pessoa Capital 
5 :C003000. Gênero do comércio: apa
relhos elétricos e seus acessórios. Não 
tem fiiia l. A firm a é usada por Ed
mundo Pegado Cortez.

De Joáo QuJrino Filho. João Pessoa. 
Cap ita l 100 0003000 Gênero do co
m ércio: representações, conta própria p 
torrefação de ca fé. Tem  u n a  filia l.

De Diogenc* Gom es da S ilva. Joáo 
Pcssôa. Capital i.OOOSOOO. Gênero do 
comércio caldo dc cana e dôces. Não 
tem filia l.

A LTE R A Ç A O  DE C O N T R A T O
D c Pessóa. Te ixe ira  Ltda. Joáo Pes

soa . Retirou-se a socia d. Ondina Pes
sóa, recebendo por saldo de seu capi
tal c  lucros a quantia de 5:6323940 
Entrou para % sociedade o  sr Augusto
de A lm eida com  trés quotas d e .........
1:0003000 cada uma. A razão social 
passou a ser Pessóa Teixeira. Ltada

D IVERSAS ANO TAÇO ES

Dc J. Nascimento João Pcssôn. 
Tranfcriu o  seu estabelecimento comer» 
ctal para á rua Visconde dc Pelotas 
i v  147, desta capital.

De A. V. Batista. Joáo Pcssôn Idcm. 
idem. para á rua Antonio Gomes n 0 
17. «Cruz dns Armns-

De J. Cunhn. João Pcssôn Idem. 
Idem. para á rua M aciel P inheiro n ” 
262. desta capital.

Dc Hermogencs Coelho Chinnca 
João Pessóa Aumentou o  seu capital 
para 5:000$000. modou o  seu ramo de 
comércio paro o de miudefeas e perfu
marias n retalho c transferiu o  sou es
tabelecimento comercial para á Av 
B. Rohan n.° 90

Dc Pedro Florcncio. Mnmanguape. 
«R io T in to ) Requereu o  cancelamento 
de sua filia l nesta praça, 6 rua Joa
quim Nnbuco n °  7

De M Albuquerque. Campina G ran
de Requereu o cancelamento dc sua 
firma individual.

Dc Francisco A Araújo. Joáo Pes
sóa. Transferiu o seu estabelecimento 
comercial para a praça Antenor N a
varro n.° 12. l.° andar, desta capital:-

Dc Agnes H artig Joáo Pessón Rc-

individual.

D IS T R A T O

Dc Sousa Carvalho &  Cia Lctda. 
Joáo Pcssôn Dissolveram o sociedade 
do seguinte modo: o socio Enéas dc 
Sousa Carvalho recebe por saldo dc 
seu capital c lucros a quantia dc 
60:885S900. O socio Jo50 Quirlno Filho 
declara que o saldo do seu capital c 
lucros vcriflc^dcs com a dissolução dn 
sociedade c dç G0:8853900. ficando com 
a responsabilidade do ativo e passivo 
da firm a ora dissolvido.

Da F nprísa  Dcsfibradora Para ib m i  
L tda. Campina Grande. Distrntor.-s” 

sociedade, recebendo o socio Pedro 
Lucas da S ilva a quantia de 1:0763700. 
pelo saldo das suas duns quotas. O  so
cio Eugênio Velôso da Silveira recebe 
cm  pagamento do- saldo das suas 98 
quotas verificado pelo Balanço Geral, 
a quantia dc 52-758S900 representada 
pelos valores ativos do soceldadc. que 
passam nesta data. o sua excu s iv  
propriedade, ficando como socio liqui- 
dante da referida firm a.

PR O C U R A Ç Ã O  R E G IS TR A D A

De D. Alzira A lves dc Albuquerque 
Joáo Pessóa. Registrou uma pocur°- 
çáo em favor do -u\ Severino A ives dc 
Albuqucro.uc 

D i Cia. Nacional de Seguros de Viúa 
•'S\il Am érica". João Pessjri .Idem  
idem, cm favor do sr. Manuel Am érico 
V ile la .

Da Perfumaria e Sabcaria Paraiba
na S A. João Persóa. Idem. idem. em 
favor do sr. Osvaldo Nunes Guimarães 
Coim bra.

C O M E R C IA N TE  M A T R IC U LA D O

Corallo Soares dc O liveira Joãc 
Pessóa. Fo i expedida a sua cart-,i de 
comerciante matriculado, por estu M. 
M  Junta.

C lodoaldo Soares de O liveira João 
Pessóa. Idem. idem.

Guilherme dn Cunha Rego. Joáo 
Pcssôa. Idem. idem.

Francisco A lves A n ú jo .  Joáo Pessóa 
Idem. idem.

Joáo Galdino da Silva Joáo Pessóa 
Idem . idem.

José L ira Campos João Pessóa. 
Idem. idem.

José Araújo. João Pessóa. Idem 
idem.

O távio M onteiro Falcáo João Pes
soa Idem . idem.

Joáo Rcgls Ferreira dc Amorhn 
Joáo Pessóa. Idem. Idem

A R Q U IV A M E N T O  DE D O CU M ENTO S 
DE SO C IED A D E  A N Ô N IM A

Da Cia. Paraibana dc Armazéns G e 
rais. Bencílciam cnto c Prensagem  dc 
Algodão S A Campina Grande. Arqui- 
'ou a  cópia da áta da Assembléia G e 

ral OrcUnárla. reolizada cm  15 10'1940 
Da Cia Nacional dc Seguros dc Vida 

Sul A m érica ". Jo4p P císõo . Arquivou 
um exemplar dos séus estatutos.

TR A N S FE R E N C IA  DE L IV R O

Dc Sousa Carvalho &  Cia Ltda. João 
Pessón Fóram  transferidos os livros. 
Registro de Vendas á  V ista  e Registro 
dc Duplicatas, da firm a Sousa C arva
lho &  Cia. Ltda.. para a firm a Joáo 
Quirino F ilho.

Petições .. ..............................
O fic ios recebidos
Oficios e x p e d id o s .................
L ivros rubricados ..............
Term os de aberturas c encer

ramentos ...............................
Fólhas rubricadas....................
Certidões despachadas . . . .

12
56

112
0.813

6

Secretaria da Junta Comercial do 
Estado, cm 16 12,1940

Muxiniiano Franca Néto —  2.* cscri- 
turário-cecretário

«429» —  C O PIA  —  C O M A ItC A  DE 
SERRAR IA  —  E D IT A L  de citação dc 
devedor ausente eoni o prazo dc ses
senta ÍG0) dias —  O  dr. Manuel P e 
reira do Nascimento, Juiz dc D ireito 
da comarca dc Serraria, do Estado da 
Paraíba, em vírtuda da lei, etc.

Faz saber a todos quanto o presente 
edital dc citação de devedor á F A 
ZEND A E S T A D U A L  virem  que. no 
executivo que a mesma m ove contra

A T E N Ç Ã O  ! . . .
Concertos «le rádios, clctrólas, 

amplificadores dc som. etc., pro
cure n O F IC IN A  PETRU CCI, a 
casa dc sua confiança.

RU A  B ARAO  DO TR IU N FO , 
-----  N.# 497 -----

Josc F c re lra  da Silva, para receber 
desta a importância dc dez mil réis 
< 10S000I . correspondente ao imposto 
dc 1939. foi. nos termos da lei- passa
do o  mandado de citação, no qual o 
oficial dc justiça encarregado da d i
ligencia certificou não ter encontrado 
o  mesmo nesta comarca, estando em 
legar ignorado, pelo que proferi o se
guinte despacho- "C ito-sc  o executado 
por edital dc sessenta «60) .dias. o f i 
xado á porta do sala das audiências 
c publicado trez vezes, pelo menos, no 
orgão ofic ia l d0 Estado Serraria. 23- 
novcmbro-1940. <a> M. Pereira do Nas- 

-clmento". Em virtude do que chamo e 
cito o devedor acima referido, para 
no prazo aludido comparecer ao car
tório do escrivão que este subscreve, 
n fim  dc efetuar o  pagamento Tcfcricto 
c custas acrescidas e caso não queira 
pagar- acompanhar a penliora quc se
rá feita em bens do executado- tantos 
quantos bastem para o pogamento re
ferido. sob pena dc revelia, E para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandou passar o  presente edital quc 
será afixado no logar dc costume c pu
blicado trez vezes no Jornal ofic ia l da 
Estado A U N IÃO , na forma da lei. 
Dado c pass^dc nesta cidade dc Serra
ria. aos 25 dias do mes dc novembro 
dc 1940. Eu. Severino Cavalcanti, es
crivão. o subscrcvi. «a ‘ M . Fcrrira do 
Nascim ento". Conforme com o orig i
nal. data supra, dou fc  O escrivão — 
Severino Cavalcanti

(430) —  C Ó PIA  — C O M A RC A DE 
SE R R A R IA  —  E D IT A L  dc citação dc 
devedor ausente com o prazo dc ses
senta (60) dias —  O  dr. Manuel Pe- 
rcüv <i0 Nascimento. Juiz de D ireito 
da comarca dc Serraria, do E3tado da 
Paraíba, era virtuda da lei, ctc

Faz saber a todos quanto o presente 
edital dc citação de devedor á F A 
ZEND A E S T A D U » L  virem  quc. no 
executivo quc a mesma m ovo contra 
os herdeiros de Tcodósio dos Santos, 
para receber destes a importância de 
dez m il réis «103000) correspondente 
ao imposto territoria l de 1930. foi. nos 
termos da lei. passado o m andado ue 
citação, no qual o ofic ia l de justiça 
encarregado dn diligência certificou 
não ter encontrado o mesmo nesta co
marca. estando em lugar ignorado, pe
lo quc proferi o seguinte despacho: 
"C he-so  os executados por edital com 

I o prazo de sessenta (GO) dias. afixado 
a porta da sala das audiências c pu
blicado três vezes, pelo menos, no ór
gão oficial do Estado. Serraria. 23 ac 
novembro dc 1940. (ass. • M . Pereira do 
Nascim ento". Em virtude d0 quc os 
chamo e os cito c os tenho por citados 
os devedores acima referidos para no 
prazo aludldc comparecerem ao car
tório do escrivão quc este subscreví-, 
a fim  de efetuar o pagamento c cus
tas acrescida^ e caso não queiram pa
gar. acompanhar a penhoro que será 
feita cm bens dos executados tantos 
quancos bastem para o pagamento re
ferido. sob pena de reve lia . E para 
que chegue ao conhecimento dc fo. 
dos mandou passar o presente edital 
que será afixado no lugar do costu
me c publicado três vezes, no jornal 
oficia 1 do Estado A  U N IÃ O , na fôr
ma da lei. Dado e passado nesta cida
de dc S«,rraria. aos 25 dias do més de 
novembro dc 1940 Eu. Severino Ca
valcanti. escrivão, o subscrcvi. «asjA 
M. Pereira tl«> V isrim cn to . Con
form e com o original Data supra, 
dou fc O  escrivão - -  Severino C aval
canti

(431) — C Ó PIA  —  C O M ARCA DE 
SE R R A R IA  — E D IT A L  dc citação de 
devedor ausente com o prazo dc. ses
senta (60) dias —  O  dr. Manuel P e
reiro o0 Nascimento. Juiz dc D ireito 
da comarca dc Serraria, do Estado da

Paraíba, em virtuda da lei. etc.
F?z n b e r  a todos qua-iro o presente 

edital dc citação dc devedor á F A 
ZEND A E S T A D U A L  virem que. no 
executivo quc a mesma m ove contra 
Antonio Alves da Costa, para receber 
deste a importância de dez m il réis 
«lOSOOOt. correspondente ao imposto 
territoria l dc 1939. foi. nos termos da 
lei. passado o mandado dc citação, no 
qual o o fic ia l dc justiça encarregado 
da diligencia, certificou não ter en
contrado o mesmo nesta comarca, es
tando cm logar ignorado, pelo quc 
proferi o seguinte despacho: "C itc-sc  
o executado por edital com o  pr-azo dc 
sessenta dias. a fixado á porta da sala 
rias audiências e publicado tres vezes, 
pelo monos, no órgão ofic ia l do Esta
do. Serraria. 23 dc novembro dc 1940. 
(ass.) M . Pereira do Naschnento” . Em 
virtude do quc. chamo e  cito o devedor 
acima referido, para. no prazo aludido, 
comparecer ao cartório Qo escrivão quc 
este subscreve, a fim  de efetuar o  pa
gamento c custas acrescidas, c caso 
não queira pagar, acompanhar a pc- 
nliora auc será fe ita  cm bens do exe
cutado. tantos quantos bastem para 
o  pagamento referido sob pena de re 
velia. E  para quc chegue ao conheci
m ento dc todos, mandou passar o  pre
sente edita l que será afixado no lugar 
d0 costume c publicado por três vezes 
no jorna l ofic ia l do Estado A  U N IÃ O , 
na íón n a  da le i .Dado e  passado nes
ta cidade de Serraria, aos 25 dias do 
més de novem bro de 1940. Eu. Severino 
Cavalcanti, escrivão. °  subscrcvi.



A TJNIAO — Terça-feira, 21 de «Içzembto de 1310
ía3a ) M- Terrlra do Nascimento. Con
forme com o original. Data supra, dou 
tf. o  escrivão — ticrcríno Caval
canti.

(432) COMARCA D E  M AM ANG U 
APE  — 1° Cartórlo-Edlial dc praça 
dc venda c aiTCmn*.ncár> das proprlc- 
datícs “ Mangueira" e "T lrabó" — O 
dr. Manuel Simpllclo Paiva. Juiz dc 
Direito da Comarca dc Mamanguape. 
seu termo etc faço saber a todos quan
tos o presente edital de segunda 
praça dc venca e. arrematação virem, 
dêlc noticia tiverem e interessar passa 
que no din 11 dc dezembro próximo 
vindouro, ás 10 horas, no Paço Muni
cipal desta cidade, sala das audiênci
as. o parteiro dos auditorlos ou quem 
suas vezes fizer trará a público pre
gão dc venda e arrematação a quem 
mais der c maior lance oferecer, com 
o abatimento legal o imóvel penhorado 
a  Maria Lcocadia da Conccicáo na a- 
çáo executiva fiscal que lhe move á 
FAZEND A ESTAD UAL constante do 
seguinte: terreno denominado sitio 
•‘Mangueira1 r  “ T ím bó”  com 7 hecta
res c 2600 metros, situado no distrito 
de Jacaraú. deste município, confron- 
tondo-sc ao norte e sul com João Ezc- 
quicl; leste Joôo Mangueira: ceste. 
Manuel Fernandes que foi avaliado por 
2:OOOSOOO. E para que chegue no co
nhecimento dc todos, mandei passar 
este edital que será afixado no lugar 
do costume e publicado no órgáo o fi
cial do Estado. Dado c passado nesta 
cidade dc Mamanguape. aos 27 dias 
do mes dc novembro dc 1940. Eu. Be
a triz  Alves, escrevente autorizada n 
datilografei. <a > Manoel Slmplicio 
Paiva, Conforme com o original: dou 
fé. Data supra.

Beatriz Alves, escrevente autorizada.
(433) —  ED ITAL dc citação com 

0  prazo dc vinte dias. — O dr 
Manuel Maia dc Vasconcelos. Juiz dc 
Direito da 2.“ vara da comarca da ca
pital. na fôrma da lei. etc.

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital dc citação com o prazo 
dc vinte dias virem, ou dele noticia ti
verem c lr*-ressar possa, que este ju í
zo cita 0 sr. Luiz Borges Monteiro de 
Mélo. para pagar a importância dc 
58$500. proveniente do imposto de in
dústria c profissão, do exercício dc 
1939. conforme se vé do executivo fiscal 
c ccmo tenham os oítclais dc justiça 
encarregados da dihgõncia certificado 
estar o devedor referido residindo cm 
lugar inccito c não sabido, pelo qual 
chamo e cito o referido executado pa
ra dentro dc 24. horas depois dc ter
minado o prazo do presente edital, 
comparecer no Cartório da Fazenda, si
tuado na avenida General Osorlo a 
efetuar o pagamento, c não o queren
do vér e acompanhar a penhor» que 
será feita cm bens quantos bastem pa
ra o respectivo pagamento, ficando 
desde lego cilada a mulher do deve
dor se a penhora recair cm imoveí 
Dado c passado nesta cidade de João 
Pessoa, aos dia. do mes dc novembro 
dc 1940. Eu Damásio Franca, escre
vente nu'orizado n datilografei. (as.) 
Manuel Mala dc Vasconcelos. Está 
conforme com o original: dou íc. O 
escrevente autorizado — Damásio 
Franca.

(434) — ED ITAL *tc citarão com 
o prazo dc vinte dias. — O dr. 
Manuel Maia dc Vasconcelos. Juiz dc 
Direito da 2.* vara da comarca da ca
pital. na fôrma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o pre- | 
tente edital dc citação com o prazo 
dc vinte dias virem, ou dele noticia t i
verem c Iniercssar possa, que este Juí
zo c ita  o sr. Itonalvo Martins, para pa
gar a importância dc 2805000. proveni
ente dos alugueres do prédio n °  1030. 
sito á avenida Duurte dn Silveira, cor
respondente aos meses de julho, agos
to. setembro, outubro c dez dias do 
més de novembro dc 1939. conforme se 
ve do executivo fiscal? c como tenham 
os oficiais dc justiça encarregados da 
diligência certificado estar 0 devedor 
referido residindo cui lugar incerto c 
não sabido, pelo qual chamo e cito o 
referido executado para dentro dc 24 
horas depois dc terminado o prazo 
do presente edital, a comparecer 
Cartório da Fazenda, situado na ave
nida General Osorio c efetuar o paga 
mento c não querendo vér .. ecompa 
nhar a penhora que será feita cm bens 
quantos bastem para o respectivo pa 
gamento. ficando desde logo citado a 
mulher do devedor se a penhora recair 
em imóveis. Dado c passado nesta c i
dade dc João Pessoa, aos dias do mós 
dc novembro dc 1940. Eu, Damasio 
Franca, escrevente autorizado n da 
tilografei. «ass.i Manuel Maia dc Vas
concelos. Está conícunc com o origi
nal. dou fé. O  escrevente autorizado 
—  Damásio Franca.

(435)— E D ITA L  dc citação com o 
prazo dc 60 dias — O dr. Oncslpo Au
rélio dc Novals. Juiz dc Direito da co
marca dc Itabaiann do Estado da Pa- 
raiba. na forma da lei. etc

Faço s~bcr a todes quantos o pre
sente edital dc citação dc devedor á 
FAZEND A ESTAD UAL virem, que no 
executivo que a mesma move contra 
Manucl Ferreira, para receber deste u 
importância dc 4S800. correspondente 
no imposto dc indústria c profissão, 
inclusive n multa dc 10có. do exercício 
dc 1939. conforme certidão que instruo 
a inicial cm face do Dccreto-lel n.° 
960 dc 17 dc dczcmbvo dc 1938- fo i 
passado o mandado dc citação. Cum
pridas as diligências legais, certifica
vam os oficiais dc Justiça delas encar
regados. achar-se ausente cm lugar in
certo e não sabido o mesmo executado, 
pelo que proferi o seguinte dcspaeho: 
“ Cite-se o  devedor por edital, com o 
prazo dc sessenta dias. afixado e publi- 
g2*3c •!!? fôrma do '  i * \ *■ Oo í * -

DR. LUCIAN0 RIBEIRO 
DE MORAISDiretor da “Colonia Ju. liano Moreira”Clinica médica

DOENÇAS NF.RV08AB 
MENTAISConsultas: - Diariamente de 3 ás 5

CONSULTÓRIO 
PEREGRINO DE CEEVA 

LHO, 14*

O POVO reclamou c a CASA AZUL 
atendeu! A fim de melhor servir á 
sua distinta freguezla. a CASA AZUL 
acaba dc Inaugurar uma filial á rua 
Duque dc Caxias. 470. Preços balan- 
gaudans.

rl;:nda c escrcvi- 'ass » Anlonio A l
fredo da Gann c Melo L conlor 
i” e com o original: dou fé. Dut i surra, 

ü  escrivão -  José ftan.alho Leite

.410' — ED ITAL dc citaçao com o 
pra/o de 30 din.s — Comarca de Areia 
— O dr. José Severlno Gomes dc Ara
újo. Juiz de Direito da comarca dc 
Areia, em virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quantos o premen
te edital de citação dc devedor da F A 
ZENDA ESTADUAL virem ou délc no
ticia tiverem e Interessar po^sa que. 
pelo representante da Fazenda Esta
dual ire foi dirigida n petição do rc- 
guinte teór: — Exmo. sr. dr. Juiz de 
Direito desta comarca. Diz o Ajudan
te do Procurador da Fazenda, que 
Joaquim Nunes Silva i  devedor í  
FAZENDA DO ESTADO d.i hnportan- 
cia dc 33SOOO. proveniente do impos
to territorial dc suas propriedades “ J a 
caré'*. “ Gruta da Cobra" ? "G ruta 
Velha" sitas neste município, refe
rente ao ano dc 1933. conforme prosam

até final Dado e passado nesta cida
de de Areia. 21 dc novembro d«* 1940 
Lu Crisolito Laurcano dos Santos, es
crivão O escreví. (ass.) José Severlno 
Oomffs dp Araújo Está conforme com 
o original; dou fé Data supra O  cs- 

•ivúo — Crisolito Laurcano dos San-

creto-lcl n.° 960. dc 17 dc dezembro dc 
1938. pnra pagar incontincntl. sob pena 
de penhora a divida da Fazenda do 
Estado. Em 29 11 940. <ass.) Oncslpo 
Nova is ". Em virtude do que chamo c 
cit0 o devedor pclma referido para no
prazo aludido, comparecer no cnrtório _____________________ ___________________
d? escrivã que este subscreve, a fim  os documentos juntos; e co.no tenham
de efetuar o pagamento c custas acres, 
cldos e caso não queira pagar, acom
panhar a ação que será proposta con
tra seus bens. tontes quantos bastem 
para o referido pagamento, sob pena 
dc revelia. E para que chegue a0 co
nhecimento dc todos mandei passar o 
presente edital que será proposta con-

sido cxgotados os meios para 
mento amigavcl. vem requerer a v. 
excia. se digne mandar expedir man- 
dgdt? executivo, intlmando-sc 0 mes
mo devedor a pagar inconllncnti a re
ferida divida c custis; c se não o fizer. 

i que pelo mesmo mandado lhe sejam 
• penhorados tantos bens quantos bas- 

tra seus bens tantos quantos bastem item  para pagamento da divida ccbra- 
p?ra o referido, pagamento, sob pena Jda e custas, ficando desde logo cita- 
de revelia. E para que chegue ao cc- J d0 para todos os tennos da ação. até 
nhcclmcnto dc todos mandei passar o jfina l, sob pena dc revelia. Requer 
presente edital que será afixado no também, caso necessário, a observan- 
lugnr do costume c publicado no órgáo 'e la  do art. 6.° 5 1 ° ou do art. 9.° tudo
oficial do Estado A UNIÃO, por três 
vezes, na fónna da lei Dado c pas
sado nesta cidade dc Itabaiana. aos 
30 dc novembro de 1940. Eu. Maria 
Adati Lins dc Albuquerque, cscrlvà. 
datilografei o presente, (ass.) Oncslpo 
Aurélio dc Novals. Está conforme ao 
original Data supra. A escrivã — 
Maria Adah Lins dc Albuquerque.

(436) — E D ITAL  -  O dr Antonio 
Alfredo da Gama e Mélo. Juiz de D i
reito da comarca dc Santa Rita. cm 
virtude «'a > i,  etc.

Faço saber a todos quanto o presen
te edital com o prazo de 30 dias virem 
ou dele noticia tiverem c interessai* 
possa que 03te Juizo cita o sr. Manuel 
Ferreira Nascimento, para pagar a im
portância dc 33$000. proveniente do 
imposto dc indústria c profissão refe
rente ao exercício de 1939 conform;- s° 
ve do executivo fiscal da FAZENDA 
ESTAD UAL c coir.o tenham os ot íclais 
de justiça encarregados da diligência 
certificado esta. o devedor residindo 
em lugar incerto < não sabid0 e não 
terem encontrado bens do mesmo para 
a respectiva penhora pelo presente eoi- 
t.*l cl amo c cito o referido executado 
para centro do prazo da lei compa
recer no cartório do cscrlvã0 que este 
subrereve a fim  dc efetuar o paga
mento. tudo nos tennos c com ots.v- 
vancia da lei. Cacto c passado n o »K  
cidade dc Santa Rita aos 30 dc no
vembro dc 1940. Eu Maria Lins dc A l
buquerque- escrevente autorizada o cs- 
crevi. (ass.1 Antonio Alfredo da Gama 
e Mélo. Está conforme com o origi
nal: dou fc. Data supra

O  escrivão — José Itaraalho Lei»e
(437) —  E D ITAL  — O dr. Antcnlo 

Alfredo da G am i c Mélo. Juiz ele Dl- 
•eito da comarca dc Santa Rita, cm 
virtude da lei. eu

Faço saber a todos quanto o presen
te edital com o prazo do 30 dias virem 
ou dele noticia tiverem e interessar 
possa que este Juízo cita o sr. Manuel 
Ferreira Rimos, para pagar o impor
tância dc 225000. proveniente .<jo>im- 
posto territorial referente ao cxcrckiò 
(•c'1935 conforme se Ve‘ do executivo 
1 iscai da FAZENDA ESTADUAL e cc- 
mo tenham os cíicials d? Justiça cn- 
cuvrcgador da d:'igcncia ccriiticam Co
tar o devedor residindo cm lugar in
certo t  não sabido c não terem encon
trado bens do mesmo para a respecti
va penhora pelo presente editri cha
mo c cito o referido executado para 
dentro do prazo da lei ccmpareccr no 
cartório do escrivão que este subscre
ve. a fim de efetuar o  pagamento tudo 
nos tennos e com observância cia lei. 
Dado c oncsndo resta cidade de San?a 
R ita. aos 30 de novembro dc 1949. Eu. 
Maria Lins dc Albuquerque, escrevente 
autorizada o escrcvi. (ass ' Antonio 
Alfredo da Gama c Melo Fsté. confor
me cem o original: ciou fé. Data su,'.a 

O escrivão —  José Rauialho D ite

(138) —  E D ITAL  — O dr Antonio 
Alfredo dn Gama c Mélo. Juiz dc Di
reito da comarca de Santa Rita, em 
virtude da lei. etc

Faço saber a todos quanto o presen
te edital com o prazo de 30 dias virem 
ou dèle noticia tiverem e interessar 
possa que este Juizo cila o r̂. Antonio 
José. para pagar a importância de 
44*000. proveniente do Imposta dc in
dústria e profissão, referente ao exer- 
cío de 1939 conforme se vé do execu
tivo fiscal da FAZENDA ESTAD U AL 
? como tneham os oficiais de justiça 
encarregados da diligência certificado 
estai o devedor residindo em lugar »n- 
ccrlo e não sabido c não terem encon
trado bens elo mesmo par •. a respectivo 
penhor? pelo presente edital chamo e 
clt0 o referido executado para dentro 
do prazo da lei comparece:- no cartó
rio do escrivão que este subscreve, a 
fim  dc efetuar o pagamento, tudo nes 
termos e com observância da lei. Dado 
e passado nesta cidade dc Santa Rita. 
aos 30 dc novembro dc 1940. Eu. M aiia 
Lirtr oscrev«ntc '\Mto

do Dec.-lei n.° 960. de 17-12-938, se o 
oficial da diligencia não encontrar 
o  executado. Nestes termos. D. c A. 
esta com os documentos anexos. P. 
deferimento. Areia. 27 dc fevereiro de 
1040 Manuel Lira Promotor Públl- 

Na petição acha-se exarado o se
guinte despacho: D. c A. como requer, 
devendo apresentar sua defesa dentio 
do prazo de dez dias. a contar da en
trada deste em cartório. Arcin. 28 de 
fevereiro dc 1943. Severlno dc Araú- 
io Expedido mandado de acórdo com 
a lei, certificou o oficial de Justiça 
não ter encoi.trauo o executado, achan
do-se cm lugar incerto e não sabido

1112) — ED ITAL dc citação co.r. o 
prazo de 30 dias. — Com irco de Areia 

O dr. José Severlno Gomes dc A ra
újo. Juiz de Direito da comarca dc 
Areia, cm virtude da lei. etc 

Faz saber a todos quantes o presen- 
c edital dc citação dc devedor da F A 

ZENDA ESTADUAL virem ou délc no
ticia tiverem e interessar possa que. 
pcl0 representante da Fazendo Esta
dual me foi dirigida a petição do se
guinte teór: — Exmo. sr. dr Juiz dê 
Direito desta comarca. Diz o Ajudan
te do Procurador da Fazenda, que 
João I )amião dos Santos, residente no 
lugar Alto da Taboca, deste município, 
deve á FAZENDA ESTADUAL a i.n- 
porrancia de 115000. do imposto terri
torial 'dc sua propriedade A lto da T a 
boca. do exercido dc 1930. conforme 
prova o documento junto c como te
nham .sido cxgotados os meios para 
pagamento amigável, vem requerer a 
v. excia. se digne ordenar a expedição 
dc mandado executivo, intimando-se o 
mesmo devedor a pagai- incontincntl 
a referida dívida e custas e. se não o 
fizer, que pcio mesmo mandado lhe 
sejam penhorados tamos bens quantos 
bastem para pagamento d i  divida co
brada c castas, ficando desde logo ci
tado para todos os termes da ação. ate 
final, sob pena dc revelia. Requer 
também, ca‘ 0 necessário a observân
cia do art 6.c § l.° ou do art. 9.° tudo 
do Dccrcto-lci n.° 900, dc 17 de dezem
bro de 1933. se o oficial da diligencia 
não encontrar o executado Nestes 
termes. D. e A. esta com o documento 
anexo. P. deferimento. Areia. 8 dc 
abril de 1910. Manucl Lira. promotor 
público. Na petição acha-se exarado 

egulnte despacho. A. como requer, 
devendo o executado apresentar a sua 
defesa no prazo de dez dias. a contar 
de entrega do mandado cm cartório. 
Demorado por afluência de serviço. 
Areia. 13 de abril de 1940. Severino de 
Araújo Expedido mandado de •>cór- 
tío com a lei. certificou 0 oficial de 
Justiça não ter cncontrad0 o execu
tado. achando-so em lugar incerto c 
não sabido pelo *uc conclusos cs autos, 
mandei que íôsse publicado edital dc

tnll réis de terra na data Jatoba <- 
liado tudo por 4:000X000 *• penhorados 
a Severino Morais dc Araújo na ação 
executiva fiscal que neste Juizo lhe 
inovo a FAZENDA NACIO NAL E 
para que chegue a noticia dc todes 
mandei passar crie edital que será aíl- 
xaoo no lugar do cos’ ume e publica
do por *rés vezes no órgáo oficial do 
'  tado Cidade de Pombal em 5 d^ 
dezembro de 1910 Eu Eliseth «Ir S«u- 
*a. escrevente jrram en»adi o escrcvi 
*V  > Lauro «lr Miranda Lemso. Con
fere com o original, dou fé 

i ’’ n ú • d ranbro dt 1940 
A escrevente — Eliseth dr. Sousa.

uu-oc em lugar incerto e nao saoiuo cUaçào 00 niesmo com 0 prazo de trin 
pelo que conclusos cs lutos mandei ., c ita.nclo o exccutadn para apreta dias. citando o executado para apre- 

"Ó™'-'. h“.C . S S ;  “ n “  «  sua defisa no íra so  dc dea Icom >. prazo de trinta diflS ^  v jrtu<je  que chamo o de
vedor para no prazo a im i aludido 
comparecer no cartorio do escrivão que 
este subscreve a fim  dc efetuar o pa
gamento e custas acrescidas c caso 
não queira pagar, acompanhar a ação 
até final. Dado e pasmdo nesta cida
de dc Areia. 21 dc novembro dc 1940 
Eu. Crisolito Laureano dos Santos, 
escrivão o  cscrevi. 'ass.) José Seve
rino Gomes dc Araújo Está conforme 
com o original: dou fc. O escrivão — 
Crisolito Laureano dos Santos

<445' — COPIA — EDITAL DE t l -  
TAÇAO COM O PRAZO DE 60 DIAS
— O dr Lauro dc Miranda Lemo-;. 
Juiz de direito da comarca de Pom
bal. na fôrma da lei. etc 

Faço saber a todos quantos o pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Estadual virem que no exe
cutivo oue a mesma move contra Se
verino Braz dos Santos, para receber 
dêste a importância de 143*000. pro
veniente do Imposto de industria c 
profissão sóbre um bilhar na vila de 
Malta, desta comarca corresponden
te ao exercício de 1939. foi nos ter
mos da lei, passado o mandado dc ci
tação. no qual os oficiais de justiça 
encarregados da diligencia certifica
ram não terem encontrado o mesmo 
nesta comarca, estando em lugar 
ignorado, peio que proferi o seguinte 
despacho. “ Tendo em vista a certi
dão supra, cite-se o executado por 
edital com o prazo de 60 dias. que de
verá ser afixado no local do costumo 
e publicado três *3' vezes na A 
UNIÃO. Juntando-se aos autos o, 
exemplares do jornal err. que fór in
seria a publicação". Em virtude tio 
que chamo e cito o devedor acima re
ferido para no prazo aludido, com
parecer ao cartorio do escrivão que 
éste subscreve, a fira de efetuar o pa
gamento da dívida e custas c caso 
não queira pagar acompanhar a pe
nhora que será feita nos ben« que 
íòrem encontrados do executado tan- 
ros quantos bastem para o pagamen
to referido, sob pena dc revelia E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente que 
será a lixado e publicado na forma 
acima declarada. Cidade de Pombal. 
6 dc dezembro de 1040. Eu. Antonio 
Josc dc Souza- escrivão, o  cscrevi. <» • 
Lauro dc Miranda Lemos. Confere 
com o originai, dou fé. Pombal. 6 de 

i dezembro de 1940. — A escrevente. 
Eliseth dc Souza.

que fôcso publicado edital dc cita
ção ao mtsmo
dias. citando o executado para apre
sentar a sua defêsa no prazo dc dez 
dias. Em virtude do que chamo o de
vedor para’  i:o praz0 acima aludido 
comp?iecçr no cartório do escrivão 
que este subscreve o Um de efetuar o 
pagamento e custas acrescidas c caso 
não queira pagar, acompanhar a ação 
até final. Dado c pasi.ido nesta cida
de de Areia 39 dc novcnbro dc 
1940. Eu. Crisolito Laureano dos San
tos. escrivão o escrcvi <ass.> José Se- 
veriuo Gomes de Araújo. E jtá confor
m e com o original; dou fé Data su
pra. O  escrivão •- Crisolito Laurcano 

is Santos.

<4-11) —  LD ITA L  dc citação com o | 
prazo de 30 dias — Comarca dc Areia.
— O dr. José Severino Gomes dc A ra 
újo. Juiz de Direito da comarca de 
Areia, cm virtude da U*i, etc.

Faz saber a todos quantes o presen
te bdllal dc cllacão dc devedor de. FA 
ZENDA ESTAD UAL virem eu délo no
ticia tiverem c interessar possa que, 
pel0 represem l ute da Fazenda Esta
dual me foi dirigida a petição do se
guinte teór: — Exmo. sr. dr. Juiz dc 
Direito desta comarca. Diz o Ajudan
te do Procurador da Fazenda, que 
Saniino *>cmctrio. residepte no lugar 
tjàrr.i elo Camará. deste município, ac- 
vc á FAZENDA ESTADUAL o impor
tância de I1Ç000, proveniente do im 
posto ‘ errltorinl de sua propriedade 
Barra do Camará do exercício dc 1939. 
conforme prova o documento Junto c 
como tenham sido exgotados os meios 
para pagamento amigavcl. vem reque
rer a v. excia. se digne ordenar a ex
pedição dc mandado executivo- inti
ma ndo-sc o mesmo devedor a pagar in- 
contineati a referida divida c custas, 
c. ?e não o fizer, que pelo mesmo man
dado lhe sejam penhorados tautos bens 
Quantos bastem para pagamento da 
divida cobrada e custas, ficando desde 
logo citado para todes os termos da 
ação. ate final, sob pcua de revelia. 
Requer também caso necessário a ob
servância do art. 6.° 5 1." ou do art. 9.° 
tudo do Dccreto-lcl n.* 960. dc 17 dc 
dezembro dc 1938- se o ofic ia l da d ili
gência não encontrar o executado 
Nestes tennos. D. c A. esta com o do
cumento anexo. P. deferimento. Areia.
8 dc abril de 1940. Manuel Lira. pro
motor público .Na petição acha-se 
exarado o seguinte despacho: A. como 
requer, devendo o executado apresen
tar a sua defêsa uq prazo dc dez dias. 
a contar da entrada do mandado em 
cartório. Demorado por excesso dc ser
viço. Areia. 17 1c abril dc 1940 Seve
rino de Araújo. Expedido mandado 
dc acórdo com a lei. ocrtlílcou o  o ii- 
cial de Justiça não ter encontrado o 
executado, achando-sc em lugar in
certo c náo sabido pelo que conclusos 
os autos, mandei que íósse publicado 
odiial dc citação ao mesmo com o pra
zo dc trinta dias. citando o  executado 
para apresentar a sua defêsa no prazo 
dc dez dias. Em virtude do que cha
mo o devedor para no prazo acima alu
dido comparecer no cartóri0 do escri
vão que este subscreve a firo dc efetuar 
o pagamento e custas acrescidas c caso 
u-í 0 ovieire re rq r oçom panhar ? i r *

(413i — CÓPIA -  COMARC A DE I 
POM BAL — ED ITAL dc citação com 
o pn/o ;le 60 dias — O dr. Lauro de 
Miranda I.emos. Juiz de Direito da co
marca de Pombal, na fórma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presen 
tc edital dc citação virem que corre 
neste Juizo uma ação executiva fiscal 
pela cobrança da quantia dc 775000 se
tenta c sete m il réis inclusive 10 dc 
multa referente ao exercido de 1939 
mil novecentos c trinta c nove. de qc? 
6 devedor á FAZENDA DO ESTADO 
o executado Esmerindo Rocha, prove
niente do imposto de industria c proíis- 
:ao; c corno o mesmo não foi encon
trado Por se achar em lugar Ignorado 
conforme portaram por íc  os oficiais 
dc Justiça encarregados da diligência 
mandou expedir o presente, edital com. 
o prazo de sessenta dias ■ 605 por meio 
do qual o c h in o  c cito para no prato 
aludido comparecer neste Juiz0 c Car
tório a fim  dc pagar a aludida quantia 
e custas ou nomeiar bens a penhora 
c não o fazendo acompanhar todos os 
termos da ação até final sentença c 
sua execução sob pena de revelia. E. 
para que chegue ao conhecimento dc 
todos mandei expedir o presente que 
será afixado no lugar do costume c 
publicado na A UNLLO por três vezes. 
Dado e passado nesta cidade de Pom 
bal. cm 6 de dezembro dc 1940 Eu. 
José Vieira dc Queiroga. escrivão, o 
datilografei c subscrevo. José Vieira de 
Queiroga (ass.) Lauro dc Miranda Le
mos. Está conforme o original; dou 
fé

Pombal. 6 de dezembro de 1940 O 
escrivão — José Vieira de Queiroga.

(46. — C o p ia  — e d i t a l  d e  c i - 
TAÇ \0 COM O PRAZO DE Gfc DIAS 
— O dr Lauro de Miranda Lemos. 
Juiz dc direito da comarca de Pombal, 
na íójrma da lei. etc.

Faço saber 3 todos quantos o pre
sente edital de citação dc devedor ã 
Fazenda do Estado virem, que no exe
cutivo que ?. mesma m e e  contra 
Jrsé Rodrigues Salú. para receber 
dêste a importância de 77SOOO. pro
veniente do imposto de indústria e 
profissão de sua oficina de malas, 
nesta cidade, correspondente ao exer
cício dc 1939. foi. nos termos da lei. 
passado mandado dc citacão r.n qual 

oíiciais de justiça encarregados da 
diligencia certificaram se achar > 
mesmo em 'ugar ignorado, pelo que 
proferi o despacho seguinte "C ite- 
se e executado por edita’ com o pra
zo de 60 dias. que deverá ser afixado 
no local do costume e  publicado tres 
3» vezes na A UNI AO. iuntando-se 

aos autos os exemplares do Jornal 
em oue fór mserta a publicação . 
F.m virtude do que chamo e cito o 
deveder referido para no prazo alu
dido comparecer no cartório do escri
vão que este subscreve, a fim  dc efe
tuar o pagamento da divida e custas 
o ca. o não queira pagar ncompa- 
nhar a penhora que será feita em 
bens seus que íòrem encontrados tan
tos quantos bastem para o pagamen- 
tb relendo- sob pena dc revelia. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar o presente que 
será aíixida e publicado na fórma 
acima declarada. Cidade de Pombal. 
6 dc dezembro de 1940. Eu. Antonio 
José dc Souza, escrivão, o cscrevi. -a.» 
Lauro dc Miranda Lemos. Confére 
com o original, dou fé. Pombal 6 d*' 
dezembro de 1940. — A escrivã Eli- 
*eth dc Souza.

4111 — CuPIA  — E D ITAL  dc 2 »
praea de venda c arrematação. — O 
doutor Lauro de Miranda Lemos. Juiz 
de Direito da comarca dc Pombal, e.n 
irtude da lei. etc
Faço saber aos que o presente edital 

com o prazo de dez dias virem que no 
dia 23 de dezembro corrente, pelas 
14 horas, ã frente do ed iíiclo d0 Foruir 
nesta cidado o porteu-o ücs nuditoiro; 
trará a público pregão üe venda e ar. 
rcmataçào, com o abatimento dc 20 . 
metade dc uma manga encravada no 
sitio Jatebá. deste termo limitando-se 
a0 nascente com Bismarek Monteiro de 
Araújo, ao sul com Manucl Nunes 
Monteiro, por um roço convencionado, 
partindo do canto da 
marck Araújo ao canto da cerc « de 
Manuel Nunes c dai até a estrada 
velha que vai de São Vicente ao sitio 
Jatobá: ao poente pela provisória que 
vai do sitio São Miguel, deste termo, 
ate a rodagem centrqi, e ao noi^e

n OV.' •!»* irfrt >ífr»plnn 'ln ',i i j  "  ’

447. - COPIA — E D ITA L  DE C I
T A I AO COM O PR AZO  1)E 60 DIAS

- O  dr. Lauro cie Miranda Lemos, 
íulz dc direito da comarca de Pom
bal. na fórma da lei, etc.

Faco saber a todos quantos o  pre
sente edital de citação de devedor i  
Fazenda Estadual virem que na exe
cução que a mesma move contra An
dré Araújo, para receber dêste a tm- 
protancia de 22SC00 proveniente ao 
imposto de indústria e profissão sobre 
sua cficina referente ao exercício de 
1939. foi. nos termos da lei. passado 
mondado de citacào no qual os ofi
ciais de justiça encarregados da dili
gencia certificaram se achar o exe
cutado em lugar ignorado, pelo que 
proferi o despacho segumte "C itc -s ' 
o executado por edital com o prazo 
de 60 dias. que >era altxado no loca! 
do costume e publicado três '3 ) ve
zes na A UNIÃO jumando-se aos 
autos os exemplares do jornal em que 
tôr Inseria a pubhcacào" Em Mrtu- 
de do que chamo e cito o devedor aci
ma referido para no prazo aludido 
comparecer no cartorio do escrivão 
que éste subscreve, a fim  dc efetuar 

tonvcnciouaao. ( 0 pd3iinienl0 da divida «  custas e 
cci,va  caso não queira pagar ueoir.panhar a

penhora que será leita cm bens seus 
que furem encontrados tantos quan
tos bastem para o pagamento refe
rido. sob pena de revelia. E para que 
chegue ao conhecimento de todo* 
mandei p.usar o prç^eme que scra 

‘Ccnclui na 8 * paç>



8 A U N IÃ O  — Terça-feira, 24 de dezembro de lâ lll
REX horas. 2S200 - i $100

A M AIO R  M U SIC AL DE 1940 
D O RO TIIY  LAM OUR —  JACK BENNY — BETTY 

C.RABBK — r iU E  IIA R R IS

0 TERROR DOS MARIDOS
SIJPKR PRODUÇÃO DA " P A R A M O U N T" 

C O M  P I .  E M E N T  O S

QUINTA FEIRA NO “R E X ”Um excitante filme da “ Columbia''
COIW A LEI NÃO SE BRINCA

— com —Don Terry — Rita Hayworth —ltohert PaigeDomingo no R E X
0 P A R A Í S O  
I N F E R N A L !Nunca visto!Assombroso

I! ô A S F E S T A S  

F E L I Z  I  0 1 1  deseja aC I A E X I R I n O R A F I I. M E S I) Vao distinto público paraibano
Domingo no R E X
o  A «  y  o  u  A N T

.1 lí A N  A l!  T II 1) lí

0 P A R A Í S O
I N F E R N A L !
O M AIOR F ILM E  DA

C O LU M BIA  EM 1910

F E L I P É I A no le  ás 7,15 horas 
15100 — $800

Continuação tio assombroso seriadoA A R A N II A N E G R A
4.-* série — Juntamente um “ far-west" sensacional 

dn " Paramount”O ESTOURO DA BOIADA !
rom W IL L IA M  BO YI)
C O M P L E M E N T O S

¥  4 / ’ l  T A  T > ¥ ¥ >  1 7  H oje  ás 7.15 horasJ A \J U AJlIBUi ̂ essfio Popular
' w r  $800 geral

DOIS SENSACIONAIS F ILM E S ’l.° — B L O Q U E I O
Da UNITED, com IIE N R Y  FONDA2.° — ALIBI NUPCIAL

coni W A R R E N  W IL L IA M  
C O M P L E M E N T O SAguardem em janeiro — Um espetáculo granfino — A S  M U L H E R E S  !

M E T R Ó P O L E
O elne mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “Philips

HOJE — Sessões continuas começando ás 0 horas —  HOJE 
(A té n hora da missa do galo»

Sessáo da Alegria —  Preço mileo : $(100 para que todos possam assistir

0 REI DO BAIRRO CHINÊS
C O M P L E M E N T O S

Amanhã — M aliuée ás 0 horas — Soirée ás C• 0 e 8 I/J —  A !.• série 
do A ltA N IIA  NEG RA, u última sério de OS PE RIG O S DE PAU LINA  

e ADEUS. B ltO AD W A Y

F.rrol Flynn e Boite Davis em —  AS IR M Ã S

Dia 7 de janeiro vindouro —  Um festival em beneficio da Festa de. 
--------  S Gonçalo — M E N IN A  T A  L l SM AN  --------

R E U M A T I S / A O  • A C I D O  U R I C O  • D O R E S  L O A \ B A R E S  • S C I A T I C

LL0YD BRASILEIRO PATRIMÔNIO NACIONALAgênte: — BASILEU GOMES — Praça Antenor Navarro, 31 — Fône 1.143
N A V I O S  E M  T R A N S I T OPARA 0 NORTE PARA O SUL

Paquete AFONSO PENA — Esperado no dia 26 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos de 
Natal. Fortaleza. S Luiz. Belém, òbidos. Santarém. 
Parintins. Itaroatiára e Manáos.

Paquéte CO M AND ANTE R IPPE R  — Esperado no 
dia 2 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos 
de Natal. Fortaleza. Tutoia. Parnaíba. São Luiz e Be
lém

Paquéte D PEDRO I I  — Esperado no dia 9 de
Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 
Fortaleza, S Luiz. Belém. Óbidos. Santarém. Parin- 
^ns. Itacoatiára e Manáus

Paquéte SANTO S — Esperado no dia 29 de Dezem
bro. saindo no mesmo dia para os portos de Recife. 
Maceió. S. Salvador R io de Janeiro. Santos. Parana
guá. Antonlna, S. Francisco, Montevidéu e  Buenos 
Aires.

Cargueiro B A N D E IR AN TE  — Esperado no dia 29 
de Dezembro, saindo no mesmo dia para os portos 
de Recife, Maceió. R io  de Janeiro, Santos. R io G ran
de, Pelotas e Porto Alegre.

Paquéte R O D RIG U ES ALVE S — Esperado no dia 
3 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos dc 
Recife, Maceió. S Salvador, R io  de Janeiro e Santos.

PARA VENEZUELA E AMÉRICA DO NORTE
Paquéte C A N TU A R IA  — Esperado no dia 12 de Janeiro, saindo no mesmo dia para os portos de Natal, 

Fortaleza S io  Luiz, Belém. Fort o í Epain, La Guayra New -York .

LL0YD NACIONAL S. A.S É D E — R I O D E  J A N E I R O  
_ íià ,£ y r tP & . ______________  - -

-A R A T IM B ô "  —  Esperado do su l no dia 25. saindo no mesmo dla 

para Recife, Maceió. Baia. R io  de Janeiro. Santos. R io Grande. Pelotas 

e Pôrto Alegre. Recebemos p/ oref. va pôr carga e passageiros.

“ C A M PE IR O " —  Esperado do Sul n 22. saindo no mesmo dla 

para Macáu. Aracatl. Fortaleza. Tutó ia e Camoclm Para os vapores 

“ A rotan h a " e  “ Campelro" recebemos carga.

A R T U R  & C I A .  — A g e o t e i
PR A Ç A  AN TE N O R  N A V A R R O . 3»0 Ê X I T O  D E P E N D E  DA ESCOLHA

in s te m  muitos remédios para Gripe. Resfriados e Febres diversas, re
médios que íarem  diminuir a açâo ellm inadora dos R ira  foDte de vita l im
portância.

A  “ C A 8S IA  V T R G IN IC A ”  é remédio garantldam ente inofensivo, que 
tanto pôde ser usado por pessóas Idosas ou fracas como pelas cria i .ça* de 
mais tenra Idade, sem nenhum Inconveniente.

"C A S S IA  V T R G IN IC A ”  regula a função dos Rins e é um arcl-febrtl 
•em Igual para Gripe, Resfriados e todas as fébres Infecciosas. 
D I8T IN G U ID O  COM M ENÇÃO  H O N RO SA  NO 2.* C O N G R E S80  MEDICO 

DE PERN.AMBUCO
(V ide prospecto que acompanha cada vidro)
A’ V IN D A  NAS M ELH O RES FARM A CLA0

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRAFÔNE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 58 — S O B .LINHA RAPIDA ENTRE CABEDELO E PORTO ALEGRE
“  IT A G IB A "

Chegará sexta-feira.. 27 do corrente, e sairá no 
metmo dia para os seguintes portos Recife, Maceió. 
Buiu, Vitória. R io de Janeiro. Santos. Paranaguá, An- 
Utnina, Florlanopola Iinbituba. R io Grande, Pelotas e 
Porto Alegre

PR Ó X IM A S  SA ÍD AS

“ IT A P U 1 " —  Chegará quinta-feira, 
p; futuro.

de Janeiro

A V I S O

Recebemos também com baldeação para Penédo, Aracajú, Ilhéus. S. Francisco, Ita ja l e Campos.
As passagem, -serão vendidas mediante apresentação dc atestado de vacina.I n f o r m a ç õ e s  c o m o a g e n t e  — P .  B A N D E I R A  D A  C R U Z

DR. EDSON DE ALMEIDA
Chefe da C línica D erm ato-Sifiligráfica da Santa Casa e do Dispensário 

de Doenças da Pele do Centro de Saúde 
D O E N Ç A S  D A  P E L E  E S I F I L I S  

Tratam ento por processos especializados das afecções da péle, unhas 
pêlos c do CO U RO  CABELUDO

Orientação moderna no tratam ento da S ifilis e dos tumores maillgnos 
- —  ■ da péle ---------------

K L  E I '  1C I C  I 1> A D E  M  £  D I  Ç A 
D IA R IA M E N T E  DAS 14 A ’S 17 H O RAS 

Consultório: Itua Visconde de Pelotas. 2K‘J 
Residência: Avenida dos Estados

D R .  J .  E S C 0 B A R
D IPLO M A D O  PELA FACU LD AD E  DE M E D IC IN A  DE PO R TO  ALEGRE

Com 18 anos de prática nos Hospitais do R io  Grande do Sul. Médico do 
Instituto dc Proteção e Assistência á Infanoia.

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A  EM  G E R A L  —  DOENÇAS OAB 
-----------  SENHORAS E P A R T O S  ------------

E S P E C IA L IS T A  E M  DOENÇAS DAS C R IA N Ç A S  K DO SANGUE 
C O N S U LTÓ R IO : —  Rua Duque de Caxias n.° 511 - I ."  andar 

Consultas das 11 ás 12 e das 15 ás 17 horns 
R E S ID Ê N C IA : —  Avenida João Machado n.° 933 —  Fône n." L?49 

ATEND E C H AM AD O S A Q U A LQ U ER  H O R A  
J o á o  P e s s ô a

I BANCO DO PÔVO DESCONTA TÍTULOS SôBRE A PRAÇA E SÔBRE A COSTA -------- -TRANSFERE DINHEIRO POR C H E Q U E  O U  T E L E G R A M A .
FORNECE AOS 8K8. VIAJANTES CARTAS DE CREDITO SOBRE AS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS

Dispõe d e  e f i c ie n t e  rê d e  de  a g ê n te s  p a ra  c o b ra n ç a  d e  t í t u lo s  e ô b re  o in t e r io r  d ê s te  e d o u t r o s  E s ta d o s  —  A d ia n ta  d in h e i r o  e m  C |C  g a r a n t id a  s o b  c a u ç ã o  d e  e fe i t o s  c o m e rc ia is

A FILIAI, DE JOAO PESSOA ABONA OS SEGUINTES JUROS AOS SEUS DEPOSITANTES :

C/C LIMITADAS — 5%  — Entradas dêsde 20$ODO até 10:00tl$00#. Retiradas livres por cheques Isentos de sélos. — Fornece-se cadernêU.

C/C E S PE C IA L  — 4 %  — Entradas dêsde 100$000 até 50:000$00». Retiradas livres em cheques selados — Fornece-se caderneta.

C/C MOVIMENTO — *% — Entradas dêsde 100$üfl«, sem limites. Retiradas livres em cheques selados. — Fornece-te extrato de conta mensal. — A oont» is
sua casa comercial.

C/ DE AVISO PRÍVlO — Aviso de 15 dias 395». Aviso de 3* dias i % .  Fornece-se cademèla. — Retiradas por cheques selados.

CONTAS A P R A Z O  F I X O  — O tpòa ttoã  dêsde 1:690$MI. 1 mêses $%. < mêses i % .  —  I* eaêtes 1% capitalizados semestralmeote. M mê**j I com retiradas
mensais dos Jaros 'w  chéqaes selados. — Fornece-** cadernêU.



A (T>fIAO — Terço-felra, 2-i de lilZêmbro de 1 d 10 *
C1NE S Ã O

____ A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TÊLA

HOJE Uma sessão ás 7.ir> hora» — HOJE

PREÇOS : Adultos IS500 — Crianças I$I0<>

Grande feslival do? empregados riéste cinema — Apresentamos RA- 
MON NOVARRO com milhares de personagens, no maior flline que 

Ioda cidade vai assistir pelo \alal

B E N- H U R
Raros são os filmes que arrastam os “ fans" para o cinema c raros 

são aquêles que têm um enredo tão espetacular e emocionante eorno 
o que hoje apresentamos

Uma super produção da M ETRO GOLDW YN M AYER

Amanhã ás 2 'á  — matlnée — UM PROGRAMA COLOSSAL

fi.» feira— O REI 1)0 B AIRRO  CII1NÉR c 2.* série de A ARANHA NEGRA

Domingo Nelson Edd.v e Jeanette Mac Donald, a dunla de tantos 
grandes filmes, em PRINCESA 1)0 EL DORADO—Um colosso da Metro

Doenças da pé!e, venéreas c sífilis — Kle- tricidade médica
E S P E C I A L I S T A

DR. A L B E R T O  FERNANDES CARTAXO
CONSULTÓRIO : Una Du(|iic de Caxias. 454 — I.* andar. 
CONSULTAS : 'De 10 ás 18 horas diariamente. 
RESIDÊNCIA : Rua Padre Mcira, HO.

JOÃO VELÔSO FILHOA D V O G A D O
Residência:RUA MONSENHOR VALFRÊDG, 41 

I t a b a i a n a

SEXTA FEIRA ! GRANDIOSA SESSÃO POPULAR NO “ PLAZA’’
-20 T1I CENTURT F O X " APRESENTA AS IRM ÃS DIONE — rni

C I N C O  DO M E S M O  NAI PE!
SERA' OFERECIDO UM RICO BRINDE PELA BMP WANDERLEV Sc C IA . I.TDANo (lia l.° de janeiro de 1011

O PR IM EIRO  F ILM E  COLOSSAL DO ANOO U T l i  A A u \l 0 R A
ERROL FLYN N  — K A Y  FRANCIS 

_____________ Unia j ‘>i;t da "W a rn e r  Bros'

A M A N H Ã N 0 “ p L A Z A ”
i D IA DE N ATAL)

V I (  T  O R M A C  L A G L E N — emc A S A R E M O s A M A N H Ã
Uma gozadissima comédia da
______________________________ 20 TH  CENTURY FOXHoje no PLAZA — SANTA ROSA e AST6RIA — Simultaneamente

GRANDIOSO FES T IVAL DOS EMPREGADOS DA EMPRESA W ANDERLEV Si C IA I.TDA COM O M A
RAVILHOSO F ILM E  INÉDITO

M A I S  P R Ó X I M O  DO C É U
Será oferecido um brinde pelas l.ojas Brasileiras " I 100— Um outro pelo “  \rmazem do Norte”  Farta distri

buição da oasta dcntrificia “ F O R IIA IIS ” pelo agente ANTO NIO  GUIM ARÃES 
HORÁRIOS- “ PLAZA  — matlnée ás •! Iiorac — .Soirée á . f»' r ás # '• — ' SANTA RO SA" — Soirée ás 7 e 

D horas — “ A S TÓ R IA " — Uma unlea sesvão ás 7’ - horas 
_______________________________PR F.ro U NTCO  P A R A  O S  T R k S C I N T M A S  1 >.H- RtVIf-:_______________________________

AMANHÃ NO “SANTA ROSA’
JAMES CAC.NEY — cmH E R Ó I S  D O  A R

e mais 6.* série deR E D  I Í A R R Y
A M A N II Ã N 0 “ A S T  ó R I A ’’
DUVIDAS DH UM CORAÇÃO!Tyrone Power

S Á B A D O !  G R A N D E  S U C E S S O  N O  “ P L A Z A ”
O M AIOR F. O .MAIS BELO ESPETÁCULO RO M ÂNTICO  - H ISTÓRICO O LE  O C INEMA IA PROOUZIUT y r o n e  C  TT p  *7 A n n a b e l l a( P o w e r  L) Ü j Li  Loretta Young

^ - I n  —

CABELOS BRANCOS
Evitam-se e desaparecem com 

"LO Ç Ã O  JU V E N IL "
Usada como loção, não é tintura 

Depósito: Farmác a MTNERVA 
Rua da República — João Pessôa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro n.° 612 e “ Moda 

In fan til”
Prêço — GSOOO 

Rua Maciel Pinheiro. 120

DR. ALCIDES B A L T A R
Ex-Interno dos serviços de Cirurgia do Prof. Fonseca Lima (Hospitais 

In fantil c Santo Antonlo) — RECIFE

C IR U R G IA  G E R AL E IN F A N T IL  — DOENÇAS DAS SENnORAS 
V IAS U R IN A R IA S  — PARTOS

CONSULTÓRIO : Duque de Caxias. 442 (Edlficlo Terêsa Cristina^ 
Das 15 ás 18 horas, diariamente — Fône 1.790

RESIDÊNCIA: — Diógo Velho, 122

D o e n ç a s  d o s  O l h o s
DR. HIGINO COSTA BRITO

E8PECI A L ISTA

Ex-Aialatente do Prof. Sanson no R io de Janeiro — Diplo
mado em Tracomologla pelo Ministério de Educação e Saúde 
Pública — Oculista do Hospital Santa Isabel t  do Oentro 

de Saúde da Capital.
TR A TA M EN TO  MEDICO E OPERATORIO DAD 

AFECÇOES OCULARE8
Consultas: — Das 14Vj ás 18 horas, diariamente. 

Consultório: — Rua Visconde de Pelotas, 289 - l.° andar 
(Junto ao Cinema "P la z a " )  — FOne 1 - 7 - 3 - 1 

Residência: — Rua 7 de Setembro, 113 — Fône 165#

J O S É  M O U S I N H O

A D V O G A D OAvenida João Machado, 348 — Fône, 1588 Trincheiras —:— João Pessôa

D K H E R M A N C E  
P A I V A  ------------

VIAS URINÁRIAS — DOENÇAS VENEREAS S f F I L I S
DR. EFIUENIO BARBOSA

Curso de especialização no serviço do Prof. A. Pinheiro Machado Filho, 
Da Fundação Gaffrée e Guinle do Rio de Janeiro. Do Centro de Saúde.

TR ATAM EN TO  DAS AFECÇOES DOS RINS. BEXIGA. PRÓSTATA, 
VESÍCULAS SEM INAIS E URETRA F.NDOSCOP1A U R INAR IA  — 
IIOKM ONIOS DE PRO SATA — DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM.

Consultas: Das 15.20 ás 17 horas, diariamente. 
Consultório: — Rua Barão do Triunfo. 474. l.# andar. 
Residência: — Avenida Pedro I. 809.Vias urinárias Clinica médica

Residência: Barão da Passagem. 225 
1° andar.

Consyltório: Barão do Triunfo, n.° 312 
Consultas das 13 ás 18 horas 

diariamente
JOAO PESSOA — PARA ÍBA

P A R T E I R A
LU ZIA  P INH E IRO , ex-parteira da 
Maternidade desta cidade, com 
mais de dez anos de tirocinio pro
fissional, atende a chamados a 
qualquer hora. em sua residência. 
AVENIDA CAP. JOSE PE?SOA 

N.° 236 — Fône, 1783

CLINICA MEDICA E  PA RTO S
DR. M IR A N D A  FREIRE

(Ex-lnterno residente e ex-médlco interno do Hospital 
Pedro n  do Recife. Prática nos Hospitais de 8. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTÔMAGO. F I-  
GADO, IN TE ST IN O  E RINS.

Consultas das 14 ás 18 horas. 

CON8ULTORIO: — DUQUE DE CAX IAS , 853 
KES1DCNCIA: — AVENIDA PADRE MELRA, 118João Pessôa Paraíba

CURSO DE FÉRIAS
Professor J. Vinagre avisa aos inte

ressados que durante as férias escolares 
aceita alunos preparando-os para o 
exame de admissão aos curso do Ensi
no Secundário Aulas diárias no Gru
po Escolar "Tom az Mindèlo" de 8 
oü 11 e de 19 ás 21 noras ragatnemoT U B E R C U L O S E  DR. ARNALDO GOMES

O F I C I N A  A M f U M C A N à
de JOAO AFONSO & CIA.

SOLDAS A OXTGENIO. P IN T U R A S  A DUCO E A ESM ALTE STNÍ'ÊTICO 
A única que está equipada com aparelhagem moderna para executor 
com a maior rapidez e garantia iodo e qualquer serviço de concêrto» e 

reformas em automovels, etc.
Pósto de Serviço* com lavagem e lubrificação automática para atender

-----------------  a qualquer hora — -_________

M O D I C I O A D E  N O S  P R E Ç O S  
Praça 8. Pedro Gonçalves. 33 —  FOne 1506 _  JoSo PessOâ

Curso de especialização com  o 
Prof. Clementlno Fraga no Hos
pital de Isolumento S Sebastião 
no R io de Janeiro. Diagnóstico 
precoce da tuberculose e trata
mento por processos modernos.

Consultas e tratamento cm horas 
prevlamente marcadas e d ia
riamente das 13'i ás 15 horas. 

DOENÇAS DO APAR E 
LHO RESPIR ATÓ R IO

Rua Barão do Triunfo. 420 — 
1.* andar — Tel. 1606

J O A O  P E S S Ô A

JAIME FERNANDES BARBOSAA D V O G A D O
A c e i t a  c ha ma do  p a r a  o i n t e r i o r

E S C R IT Ó R IO  : a  r *  \ r\  '  •
r e s i d ê n c ia  : —  A\. General Osório, 231

FONE : -  1144-----  J  O Ã O P E S S ô A -----

DR. JÓSA M A G A L H A E S
(Médico esprelalLia) 

rratamento médico e operatôrU 
■ia* doenças dos olhos, ouvidos 

nariz e garganta.

TRATAM ENTO RAC IO N AL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS

Coniultõrio: Kua Duque de Caxtaa.
504 — De 2 as 5 

Realdêncla: RUA VISCONDE DE 
PELOTAS. 242

----- JOAO PESSOA -----
, ■ ■=*

I N S T I T U T O  P E D A G Ó G I C O
------------ DE CAMPINA GRANDE ------------
Cuinos : — NORM AL. COMF.RCIAL Propedêutico e Técnico de 

CONTADOR. G INAS IA L. todos oficializados pelos governos, do 
Estado r Federal.

Avisamos para conhecimento dos interessados que a partir de 
1 0 de novembro do ano expirante acham-se abertas, na secretaria 
dêste educandàrio. á rua Marquês do Hcrval. n ° 39. desta c.dade. 
as matrículas gratuitas para o curso de férias de admissão ao gina- 
sial, cujas inscrições terão ensejo a partir do dia 15 do mesmo mês. 
para exames no dia 1 0 de dezembtv Outrosim. a partir de 1° de 
Janeiro a 15 de fevereiro do ano próxuno \mdouro. as matriculas, 
(também gratuitas) nos curso.-» dc admissão ao glnasial e ao comer
cial. para exames na segunda quinzena de fevereiro e lnfccrlçôes na 
primeira quinzena do mesmo.

Esperando-se ainda este ano. a publicação do "C ó D IO O  DO 
E NSINO ” , que regulariza a constituição das escolaB normais fede
rais em todo o Pais. será interessante aos que já  houverem feito 
ésses exames de admissão ao curso gmaslal, i » r  >so que, poderão 
ingressar, tanto nas escola.s normais como nas comerciais que ado
tarão. do mesmo modo. naquele “ eodigo" o mesmo regime gina- 
sial. Assim sendo, o IN S T IT U T O  1’ ED AG O O lCO  reinstalará, em 
1941, o cuiso normal oticial do Pai . nos termos das obrigações 
exigidas.

Outras informações na secretaria do movmo Instituto.

Campina Grande. :io de Outubro de 1940 — Telefón- - 153

ALFRED O  D ANTAS, diretor

DR. OSoRIO A B A T H
C IR U R G IA  E M A S  U R IN A R IA S

C ons.: Rua Gama e Mélo, 73 
Res. . Rua Cattirltê, 68 

Consumas das 10 ás 12 e das 16 ás 
às 18 horas.

Assistente de clinica cirúrgica da 
Faculdade de Medicina da Baia. 
Cirurgião do» Hospital» Pronto 

Socorro c Santa Isabel.

E L I S A  JORGEP A K T E 1 K A
COM I.ONOA PRATICA NA M A

TERNIDADE DESTE ESTADO

Mende chamados a qualquer hora

Rua da Republica n.° 572



10AO PESSO A  — T rtc«-frlr», U  Ar Arzrmbrr) rtc 13in
S E C Ç Ã O  L I V R E

+ 0. JOSÉFA LI HA CHAVES DE ARAGÃO30.° Dia
J o s é  V e r ís s im o  «Io O l iv e i r a  ( n u s c n lc ) ,  J o s é  T o o ló i t io  d c  

C a rv a lh o .  A n to n io  t le  IV id u a  M a r t in s .  A lc id e s  «lc C a r v a lh o ,  J o s é  
F e rn a n d e s  d e  la m a .  J o s é  C é s a r  d e  C a r v a lh o ,  J o s é  d e  S o u s a . J o s é  
D u a r te .  J o s é  M o r e ir a  d a  S ilv a .  J c ie r s o n  A m o r iu i .  H e l io  J o s é  t le  
S o u s a . Á lv a r o  «Ia C o s ta  B r a s i l  e J o ã o  S e v c r ia n o  d e  A s s u n ç ã o  e 
f a m í l ia s .  a s s o c ia n d o -s e  ã  a c e rb a  d ò r  q u e  n e s ta  h o ra  p u i i f t c  o s  c o 
ra ç õ e s  t le  se u s  a m ig o s  J o s é  In á c io  d e  A r a g ã o  e I n á c io  J o s é  de  
A r n g á o  c o m  «» fa le c im e n to  t le  s u a  t |u c r id a  m ã e  D .  J O S É F A  L I R A  
C H A V E S  D L  A R A C iÀ O . c o n v id a m  o s  r e fe r id o s  a m ig o s  e  d e m a is  
m e m b ro s  «Ia f a m í l ia  e n la ta d a ,  p a ra  a s s is t ir e m  á  m is s a  t |u e  m a n 
d a m  c e le b r a r  p e lo  se u  e te rn o  d e s c a n s o , n a  m a t r iz  d e  N .  S . de 
L o i i r d c s .  á s  (> I ‘2 h o ra s ,  d o  d ia  20  t io  c o r r e n te ,  ( q u in t a - f e i r a ) .  
________A g ra d e c e m  «> c o m p a r c c im e n to .

+ 11 E  I  T  0  R  F A B E I C I Ol.° aniversário
A f a m i l ia  t le  O I i \ c i r a  F a b r ie io ,  c o n v id a  o s  p a re n te s  c  a m i-  1 

g o s  p a ra  a s s is t i r e m  á m is s a  q u e  se rá  re s a d a  p o r  a lm a  t le  se u  s a u 
d o s o  H E I T O R  F A K K I C I O  n a  C a te d ra l,  á s  6  e 1 ,2  h o r a s  d o  d ia  20  
d o  c o r r e n te  ( q u in t a - f e i r a >. I o a n iv e r s á r io  d o  se u  fa le c im e n to .

A n te c ip a d a m e n te  a g ra d e c e  a  Io d o s  q u e  c o m p a re c e re m  a 
e sse  á lo  d e  p ie d a d e  c r i s t ã .

+ JOSÉFA LIRA CHAVES DE ARAGÃO 30.» Dia
S c v e r in o  P a c h e c o  d e  A r a g ã o  e f i l h o s  c o n v id a m  os p a re n te s  c 

a m ig o s  p a r a  a s s is t i r e m  á m is s a  de  3 0 .* d ia .  q u e  e m  s u f r á g io  da 
a lm a  da  s u a  in e s q u e c ív e l e sp o sa  e m ã e . J o s c fn  L i r a  C h a v e s  d e  A r n -  
g ã o  ( D o n d o n ) .  m a n d a m  c e le b r a r  no  p r ó x im o  d ia  26  ( q u in t a - f e i r a ) ,  
á s  6 h o ra s  d a  m a n h ã , n a  ig r e ja  de  N o s s a  S e n h o ra  de  L o u rd e s ,  n e s ta  
C a p i ta l .

A n te c ip a d a m e n te ,  m a n ife s ta m  a s u a  g r a t id ã o  a o s  q u e  c o m p a 
re c e re m  a èsse  a to  de  p ie d a d e  c r is tã .

4 *
JOSÉ RODRIGUES DE AtJUINO7." DIA

Felicidade da Costa Rodrigues e filhos, João Rodrigues c familia, Maria Lidia da Costa, Impcriano Guimarães da Costa, drs. Morais Galvão e Ercílio Rodrigues, profundamente compungidos, agradecem, penhorados, a todos que compareceram ao enterro do inesquecível JO SE - c convidam para assistir á missa do 7.° dia que mandam celebrar, pelo descanço eterno de sua alma, na Catedral desta cidade, ás 7 horas da quinta-feira próxima, 26 do andante.João Pessoa, 23 de dezembro de 1910.

MONTEPIO DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS DO ESTADO
Do ordem do 5>r. Dirctor-prcsidcntc 

de.sta Instituição, aviso aos interessa
dos que. nos próximos dias 23 c 27 do 
corrente, haverá. apenas, expedientes 
Interno, para c íc ilo  do balanço a ser 
encerrado.

Secretaria do Montepio 23 de de
zembro de 1940.

Joaquim Pinheiro — Secretário.APROVEITEM !!!
Quer fazer um presente ao agrado 

de suas amizades? Vá agora mesmo na 
fua L ITE R A T U R A  P O PU LA R  e ad
quira um crómo cm alto relevo ou 
um belo romance em broxura ou en
cadernado. esta agencia é a única que 
tem o mais lindo sortimento de crõ- 
mos paia 1941, satisíazendo plenamen
te o povo pessóensc com as suas novl- 
di des: além de muitos outros roman
ces v. s encontrará. C ID AD ELA E O 
VENTO  LEVOU. TRÊS C AM ARAD AS 
c* o romance dos romances. TU D O  
JSTO E O CÉU TAM BÉM

W . Cordeiro.
Praça Petiro Am érico n 0 65.
João Pessoa —  Paraíba

Companhia Exibidora de Filmes S- A.
ASSEM BLÉIA  G E ltA L  O K D l.V A R IA

São convidados os srs. acionistas pai a 
a reunião de Assembléia Geral O rdi
nária. a realizar-se no próximo dia 30 
do corrente, ás 2 horas do tarde, no 
ediíicio do Cine Rcx. sede social, á rua 
Peregrino dp Carvalho, para eleição do 
Conselho Fiscal c membros da D ireto
ria dc acordo ccm o arl. 24 S 1." dos 
Estatutos.

João Pcssóa. 21 dc dezembro dc 1910.
Alberto LcaJ —  Diretor Presidente.

PO R  que a CASA AZU L vende ba
rato? Porque tem preços, tem “ s lock -. 
(cm sortimento A C ASA AZU L 
vende sempre por menos . CASA 
A ZU L filia l ú rua Duque de Caxias, 
470 (Ponto de Ccm Réis).

ED ITAIS
<Conclusão da 5.* p ag .) 

afixado c publicado na forma acima 
declarada. Cidade de Pombal. C de 
dezembro de 1940. Eu Antonio José 
dc Souza, escrivão, o escreví, (a.)
Lauro de Miranda Lemos. Coníére 
com o original dou fé. Pombal. 6 de 
dezembro de 1940. — A escrevente.
Eliscth de Souza.

•448- — c o pia  — e d it a l  de c i-
TA Ç A O  COM O PR AZO  DE 00 DIAS
— O  dr. Lauro de Miranda Lemos, 
ju íz  dc d ireito da comarca de Pom 
bal. na fôrma da lei. ctc 

Faço saber a todos quantos o  pre
sente edital de citação de devedor á 
Fazenda Estadual virem, que no exe
cutivo que a mesma move contra V i
cente Alexandre, para receber deste 
a importância de 445000. provenlent? 
do Jmposto dc indústria c profissão 
sóbre seu botequim, referente ao 
exercício de 1939. foi. nos termos da 
leJ. passado mandado de citação, no 
qual os o fic ia is  dc Justiça encarrega
dos da d iligencio certificaram  se 
achar o executado no Joazeiro. do 
Estado do Ceará, pelo que proferi o 
despacho seguinte: “ C ite-se o exe
cutado com o prazo de 60 dias que 
deverá ser a fixado no locaJ do cos
tume e publicado por trés <3> vezes 
na A U N IÃ O , jun tando-se aos autos 
os exemplares do jo rn a l em que for 
inserta a publicação ”  Em virtude do 
que chamo e cJto o  devedor referido1 . . . .  . i z v n v  • »*** 'i i . »  u o a v j v ' .  uu iiuuuotu uc
p a ra  n o  p ra zo  a lu d id o  c o m p a re c e r  ao | !cnda c m u lla  r e s p tc l lv a  )w r  in ín ç 6 „  
c a r tó r io  d o  e s c r iv ã o  q u e  ^  L  a r ls  I !3  le lra  A  c  113 . ún ico do

divida e cultas c caso n ío  S a  pa- Dc. -to 21 554 dc 30 de Junho de 1032, 
gar acom panhar a penhora que será I referen te ao exercício de 1934 e ccmo 
ít ita  em bens seus que íôrem encon- ’ o executado não fo i citado por se achar

trados tantos quantos bastem para o 
pacamento referido, sob pena de re
velia. E para que chegue ao conheci
mento dc todos, mandei passar o 
presente, que será afixado c publica
do na fórma acima aludida Cidade 
de Pombal. G dc dezembro dc 1940. 
Eu. Antonio José dc Souza. escrivão 
o escrevL *a.) Lauro dc M iranda Le
mos. Confére com o original: dou fé 
Pombal. C de dezembro de 1940 — 
A  escrevente. Elisctli dc Souza.

(419) —  C O M ARCA DE M AM AN - 
f. I  APE —  1. O^rlórii» —  E D IT A L  dc 
3.* c íiltim a praça dc venda c arrema- 
taçáo —  O dr Manuel Simpltcio Pa i
va. Juiz de Direito da comarca de M a- 
nianguape c seu termo. etc.
Faz saber n todos quantos o ’ presente 

edh"J de venda o arremataçáo virem ou 
deie noticia tiverem e m téressjr pca- 
sa que no dia 28 do corrente més. ás 
19 horas, á Fala das audiências no Paço 
Municipal desta cidade o porteiro oos 
auditórios ou quem suas vezes fizer 
trará a público pregão de venda c ar- 
rematacáo a quem mais dér e maior 
lanço oferecer o  imóvel penhorado a 
Maria Lcocadia da Conceição, na ação 
executiva fiscal que lhe move á F A 
ZENDA DO  ESTADO, constante do se
guinte- Terreno denominado sitio 
Mangueira e Timbó. com 7 hectares 
e 2.600m2.. situado no distrito dc Ja- 
caraú deste município, con lrcniado. 
ao norte e sul com João Ezequie): leste 
Joáo Mangueira; oéste Manuel F er
nandes. avaliado por 2 0008000. para 
pagamento do imposto territoria l dos 
exercícios de 1938 c 1939. E  para que 
chegue a noticia ao conhecimento dc 
todos inandel a fixar este edita l no 
lugar do costume c publicado na A 
UNIÃO , órgão oficial do Estado Dado 
e passado nesta cidade de M amangua- 
pe aos 13 dias do més dc dezembro de 
1940 Eu. Antonio da Silva Ramos, 
escrivão, datilografei. <ass.) Manuel 
Simplirio Paiva Conform e com o o r i
gino!: dou fé. Data supra 

Antonio da Silva Ramos —  Escrivão 
do 1 °  Cartório

(130) — E D IT A L  de citação com o 
0 'azo de 30 dias. — O  dr. Anton io A l- 
frédo d i Gama c Melo. Juiz de D ireito 
da cornarei dc Santa Riaa. cm virtude 
da lei. etc.

Faço saber a tod>s quanto o  presen
te edital de citação virem  ou dele no
ticia tiverem que neste Juízo corre uma 
fiçáo executiva fiscal m ovida pela F A 
ZEN D A N AC IO N AL contra Manuel 
José para haver deste a quantia dc de
zoito m il réis < 18*000/. do imposto dc

cm lugar incerto e não sabido m an
dei passar o presente edital com o pra
zo de 30 dias pelo qual chamo e cito o 
dito devedor para pagar a aludida d i
vida c custas, tudo nos termos c dc 
i\ níormidadc com t  lei. Dado o pas
sado neste cidade dc Santa R ita. aos 
13 dc dezembro dc 1940. Eu. Maria Lins 
dc Albuquerque, escrevente autoriza
da o escrevi. Eu, Josc Ram alho Lcilc, 
escrivão o subscreví, (ass.) Antonio 
A lfredo da Gama c M elo. Está con
forme cc.n o original; dou fé . Data 
supra.

O escrivão —  Josc Ramalho Leite.

(45D _  E D IT A L  dc citação com o 
prazo dc < 30) trinta dias — O dr. 
Agrícola Montenegro. Juiz dc D ireito 
dn com orcr na fórma da lei. ctc.

Faço saber a todos quanto o pre
sente edital dc devedor á FAZEN D A 
FEDERAL, virem, que no executivo que 
a mesma move contra Manuel Alves 
da Costa, oai-a receber dele a impor
tância de seiscentos c oitenta m il réis 
• G80S000). proveniente da multa por 
infração dos arls. 53. 72. 81 e 112 ? 6.° 
letra A. do decreto n.** 17.464. dc C 
dc outubro dc 1926. conforme consta 
do auto dc infração n.° 1. correspon
dente a0 exercício de 1937 Não se sa
bendo do paradeiro do executado, pro
feri o  despacho seguinte: Espeça-se 
edital dc citação com o prazo de 30 
dias. ao executado, devendo ser a fixa 
do no lugar do costume e publicado 
pela A U N IÃ O . Em virtude do que 
chamo c cito o devedor aci-na referi
do para o prazo aludido, compmecar 
no cartório do escrivão que este subs
creve a fim  de efetuar o pagamento 
das custas acrescidas e caso não quei
ra pagar, acompanhar a ação. que será 
proposta contra bens do executado tan
tos quantos bastem para o referido 
pagamento:' sob pena de revelia. E 
para que chegue .■»o conhecimento dc 
todes. mandei patsar o presente edi
tal que será afixado no lugar do cos
tume e publicado na fórma da lei no 
órgão oficial do Estado D id 0 e passa
do nesta cidade dc Bananeiras, auò 
dois dias do més de dezembro de 1941. 
Eu. Henrique Lucena da Costa, escri
vão o  datilografei c subscrevo e assino 
ass.» Henrique Lucena da Costa. A - 

gricola M ontenegro Está conforme 
com o orig inal; dou fé Data supra.
O escrivão —  Henrique Lucena da 
Costa.

<452) — I.» C A R TÓ R IO  — C O M A R 
CA DE M AM  A N G U  APE  —  E D IT A L  
de 2* praça dc venda e arremataçáo 
— O  dr Manuel Sim plicio Paiva. Juiz 
de Direito da comarca de Maman- 
guape e seu termo. etc.

Faço saber a todos quantos 0 presen
te edital virem  déle noticia tiverem 
e interessar possa que no dia 28 uo 
corrente més, ás 10 horas, no Paço M u
nicipal desta cidade á sala das audiên
cias. o porteiro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer trará a oúblico pre
gão de venda e arremataçáo e maior 
lanço oferecer um sitio de coqueiros 
frutíferos de cerca rle G00 pós, no lu
gar denominado “ Lagóa da P ra ia ” , 
penhorado ao » Herdeiros dc Germ ina 
Maria da Conceição, na ação executiva 
que lhes move á F A ZE N D A  DO  E S
TAD O . para pagamento do imposto 
territorial do exercício de 1939. e que 
fo i avaliado i>or 10:0005000. que agora 
tem a redução de 20': . na form a da 
lei. E para que chegue ao conhecimen
to de todos m andei a fixa r edita l de 2.ft 
praça no lugar do costume c publicá- 
lo na A U N IÃ O  órgão ofic ia l do Es
tado. Dado e passado nesta cidade dc 
Mamanguapc. aos 14 de dezembro dc 
1940 Eu. Antonio da Silva Ramos, es
crivão datilografei. <ass.) Manuel Sim- 
pji« io P *íva . Conform e ccm o original; 
data supra O  escrivão —  Antonio d » 
S ilva  Ramos.

VIDA ESCOLAR
(Conclusão da l.? pag.) 

regra fia  38, Física 58. Química 58. H  
Natural 52. Caligrafia  58. Média G e
ral 56.

Zclia Cesta. Português 32. Francês 
38. Inglês 42. Álgebra 38. Corograíiu 
40. Fisica 54. Quimica 54, H . Natu
ral 48. Caligrafia *49. Média Geral 55 

Tú lio  Ponzi. Português 48. Francês 
60. Inglês 62. Álgebra 63. Corografla 
54. Fisica 56. Quimica 56. H . Natural 
76. Caligrafia  57. Média Geral 76.

Selma Leal, Português 84. Francc» 
84. Inglês 74. Álgebra 65. Corografla 
48. Fisica 70. Quimica 70. H . Natural 
84. Caligrafia 70 MJédJa Geral 93. 

Perderam  o  ano letivo 2

3.° Ano Propedêutico •

Aríete Vandcrlci. Contabilidade 49. 
Inglês 61 Francês 66. Datilografia 53. 
Taqu igralia  40. Legislação Fiscal 63. 
D ireito Comercial 70. Português 76. 
Ncrmelia Ponzi. Contabilidade 72. In 

glês 46. Francês 58. D atilografia CO. 
Toqu igrafia  44. Legislação Fiscal 74. 
D ireito Comercial 67. Pcrtugués 75. 
Média Geral 71.

Maria das Graças. Contabilidade 
53. Inglês 46. Francês 56. D atilografia 
46. Taqu igra íia  38. Legislação Fiscal 
46. D ireito Comercial 45. Português 
38 Média Ocrnl 53 

Maria Tereza. Contabilidade 59. In 
glês 56. Francês 72. D atiloernfia To. 
Taquigraíia 38. Legislação Fiscal 51. 
D ireito Ccmcrcinl 61. Português 54. 
Média Geral 66

Eulina Xavier. Contabilidade .»1, Ir.- 
clcs 48. Francês 54. Datilografia /7. 
Taquigraíia  38. Legislação Fiscal 53. 
D ireito Comercial 57. Português 44. 
Média Geral 60.

M ario da Conceição. Contabilidade 
6i>. Inglês 54. Francês 80. D atilogra
fia  35. Taqu igrafia  46. Legislação C o
mercial 75. D ireito Comercial 72 P o r 
tuguês 57 Media Geral 69.

Maria das Neves. CcntabüiJado 60. 
Inglês 55. Francês 55. D atilografia  62. 
Taquigrafia 44. Legislação 73. D ireito 
Comercial C7. Português 5D. Média 
Geral 68.

Raimundo Dias. Contabilidade 6G. 
Inglês 64. Francês 58. D atilografia 52. 
Taquigrafia 50. Legislação 68. D ireito 
Comercial C0. Português 66 Media G e
ral 69.

José Pereira Contabilidade 54. In- 
clés 53. Francês 42, Datllcuraiio 77, 
Taquigrafia 48. Legislação 04, D irei
to Comercial 53. Por ‘ uguós 66 Miédia 
Geral 67

Neuza Gonzaga, Contabilidade 34. 
Jnglcs 4P Francês 38 D atilografia 35. 
Taqu igrafia  52. Legislação 47. Direito 
Comercial 35. Português 42 Média 
Geral 49.

Perderam  o ano letivo 2

PTe q u e n ó s

A N Ú N C I O S
P O N T O  A ’ V E N D A

Vcnde-sc um ótim o ponto para m er
cearia com  mercadorias existente, á 
tratar no mesmo á rua Almeida B ar
reto n.° 99. Em frente ã P  R  1-4.

CASAS MODERNAS
Alugam-sc á rua Am aro Coutlnho, 

141 c 147 ou vendem-se em presta
ções com pagamento á vontade do 
comprador. T ra tar á  rua Direita 173.A Médicos c Dentistas

Aluga-se um quarto no prédio dc 
melhor ponto da cidade, ã rua Duque 
de Caxias. 504.

T ra tar á mesma rua 173.EXAM ES DE ADMISSÃO
O  professor M ário Gomes prepara 

alunos para exames de admissão aos 
cursos secundários.

Mantém  um curso de correspondên
cia comercial c burocrático.

Rua Duque de Caxias 39. prédio do 
Sindicato dos Rclalh lstas 1“ andar

H orário: 7 üs 10 —  Pagam ento adi
antado.E M T A M B A U’

.  A lu g n - s e  u m a  p e q u e n a  ca sa  
m o b i l ia d a .  s i t u a d a  á  P r a ç i  S a n 
to  A n to n io .  p o n to  m a is  c e n t r a l  
d a  p r a ia .  P re ç o .  .">0081)00. T r a 
t a r  n a  r u a  15. d o  T r i u n f o ,  120 -  
l . “  a n d a r .MÓVEIS BARATOS

Vcndc-sc na rua Princesa Isabel, 
453. uma sala de jantar, um dormi
tório c um Radio ‘ ‘ Ph ilips" mod. 1940.

Ã  QUEM INTERESSAR
. A LU G A -S E  uma casa com pequeno 
sitio, água c luz. á Avenida 24 dc Maio 
n.° 638

A  tratar na avenida Cam ilo dc Ho
landa n.° 214.

P R E Ç O  B A R A T O

Vende-se uma casa de taipa á Av 
Carneiro da Cunha. 776. Torre. A tra
tor na rua índ io P iragibe 386.

I M Ó V E I S  Á  V E N D A
Diversos prédios c teremos peque

nos c granaes. nesta cidade, desde .. 
3:0008000. á tratar com Paulo Cirnc, 
rua 13 do M aio n.° 799. telefone 1902.

C A S A  P A R A  A L U G A R

Aluga-se a casa n.° 576 da rua Du
que de Caxias. Situada no melhor 
ponto da cidade, 6 própria para um 
estabelecimento comercial, escritório, 
cônsultorlo, e tc., a  tratar á mesma 
rua, 614.

APROVEITEM
Vende-se. por preço comodo, uma 

casa grande, com quintal murado c 
instalação de luz. tendo duas salas, 
trés dormitórios, ctc. á rua dc São 
João 159 em  Santa R ito 

Entendam-sc á rua da A re ia  n.° 336, 
cm  João rcssòa .

C O L É G I O  B A T I S T A  P A -  
------------  R A I B A N O  ------------

Rua ín d io  P iragibe - -  247 
Avisa.se a todos os interessados quo 

a m atricula do Colégio supra estará 
aberta a partir tíc 16 do andante. da3 
14 ás 16 horas diariamente, (exceto 
acs dom ingos). Preços ao alcance dc 
todos.

Tendo recebido mais uma professo
ra graduada pelo conceituado Colégio 
Am ericano Batista do R ecifo  — Sen- 
horinha Odete Pires, que fez  ali um 
curso brilhante, o  Batista Paraibano 
sc põe á altura dos exigências c ne
cessidades do nosso póvo. Nossos mé
todos são os mesmos do Americano 
Batista do Recife.

F O T O G R A F I A S

Dc casamentos, batizados, ‘banque
tes. aniversários, postais artísticos, re
tratos para documentos, reproduções 

ampliações, e reportagem  fotográ
fica  em geral? Procure o “ Foto 
C o n d o r ’ . à  Avenida M iguel Couto, 
48. Roberto Stuckerl.
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